
DA'vIIÃO 
Pio Gianotti • o fn,i 

Damião • é o entrei-i,;tado 
tJ,, hoje de ,-lbmacl Moraút, 

que confeesa nwic;J ter 
lhe pas ado p<:I M beça 

uma entrei:ist com 
ei Dainiàot ''que s ria 

exatanicnte aqu,w que se 
chamaria de bom papo. 
Mas com a ajuda d,• (rei 

FemaNlo, seu fiel 
escudeiro /ui J6 

anos, a coisa 
tornou pn~su. l"'. 

AC'HOTIRO 
\ a d cachorro • 

aqu,,/c dºt,ido que tmta 
m ostrar uma tida d~ 

maus trato e cheia ~ 
dificuldud~• d todas • 
espécies não pode er 

mai8 prflnunciado por tod 
mundo• garante Jos 
Cario• dos AnJo na 

reportagem \ doce u 
de cachorro. 

·•o cachomnho 
de est ;marao. aimplesmi>nlc 

d ou o , elho ditado 
to 'mente defasado" 

• Jornal d Dommgo 

• 

C )HHEIO 

• orrl'ro deu \ t , 

PRE~O Cr$ 40,00 

GOVERNADOR CLóVIS BEZERRA QUER TODO O EQUILÍBRIO 

Assegurada ordem para passeatas 

PO -­
Pl\IDB - - - - -
ZONA N'EUTRA • • • • • 

u lJ ran d(>l,mitou ontem a., área., que hoje serão interditada• ao tràfego na praia de Tambau, 
deuido à realizarão depa8Beata., peloPDS e pelo PMDB 

Cartaxo é o 
uicP prefeito 
na :egenda 2 

60 mll recebem 
Vacina Tríplice 
.\ Cam panha DVí o \ tn i 

lriphc-t". tx-ndic-1ou t>rl.'a Qf' r ... , 
CT1ançu N'~ident\' no C<1uro e t-lfri 
feru1. dí' João Pe,-.__'-08 Dt-vtdo a efkiin­
c-ia do tttrrdimento, nêo htKJ\f' forrna 
cão df' ~Md~ fila.; t ante-s da l ;h • 
prazo dt> l'nct· rramer;co da <"ampanha 

a!, equipH de \"Bl"'lnadort -. J' traba 
lhavam ,em prt' ~-..S como~-\ nficou 
tm Cru1 da.-. Arma ... e na lr.1dadf' d 
Praia-. tim TarnNU. Para ev1t.u 
tOI t>OUtra ... forrna~ dec-om-lran~m<'n 
h• na" c-n11n("a!->. alj!Uma ... unidad 
nitán11s ut1liz.aram método e, .. pe-c-ut!. 
para a:, crianC-8?- da fila não , ·ettm ou 
tra chcirar. na hora da \ acina. 

.. ~ tro de Jt_,üde ... <;; ~1 

Arma que 1mumzou _cu.. c!t­
,-J e a~ • n:1 ían:a et!rta d(' tflQ 

a c--nro anos tlUAtro te ,. ,·olante ... 
robr.ram dez IOl idade-- a pe...."'t.Jt da~ 
" hora-. 111n:dt ndo 5R{) mane-a. ... na 
P«iha. J t>ffl -'$ua fna e- 630 em 
\ 1 anho da Perua" t'm 
Gramame ■ ampanl'la imunizou 
et-tta d mL ('nança-.. no AlL 
plano ronJunto di 1'11'f ~ r con 
Junw d{"aj, Bane-ano-.. N'r\'a dt.> l 
oo lJrolAo t- C'OnJunto \ itira 01niz 
92 01an -. 

Shou• F vrc em 
Tambaú 

Programa beneficia 200 mü pessoas 
COVERNO INVE T1RÁ 20 BILHÕE O VALE DO P~Tó 

1ariz já u~ufruiu 
b ne ~e · do Governo 

• Hd io Zenaide 

Damásio inaugura 
Centro de aúde 

0 lfT Da.TI ;-~ 1 

numru h•it'trumgur "'° t:~ ta t'ml 
na, quin•a Íl':ra tlf' m■ugura v Ct-n 
tru dt :-. audc- ·\ laJOl" . .\uflülO Bnl'r 
r••, no f'on1unt d Ramàri A 
ltmdadt> Notá marorla para . Hnte 
h11ra-. <•ndt'" df'veráo compart'Ctr \, 
na.,'I Ruh1rid 1dr-. Pág ~l 

• Jt,onatdo Corrêa 

Para íba perdeu mais 
doi,\ filho ilu tre 

• Firmo JUBti.no 

ociólogo Flore tan 
debaterá na TFPb 

l 
Ual ... t:-a5dt. 

• Roteiro 



AUllflJo • ___ , .. --. .. ,,., 2 
OPl:-IIÃQ1 ___________________________________ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-::::: 1 

.- ""\ 

1,1 !~-__ A_-_Q ~~i~iii~ii ;ir~~~ 1111ruª 1 

Marit, já no outono dol Nut ra rtgtncia dallH destin08 màe, também uma Aragão, 

1 
97 an011. ma.t iguahnffltt v,- dnavindoe.. • muitot deles sobr@ n familia e sobre o re-

N .. ~ 0........-.rN ·''"" ..,__ ._. • .,.. lido e ine:icedivel pela cu.1- põa: br d bentl) ilustre que ainda me-
.. ~ .... .., ..,__, ~ • ...._ :.: 0.-19: tura e ptlo ~tilo lite.ri.rio =pera;:. d':ª~:t~n~~~ nino foi com 08 padrinhos e 

O DESEMPREGO 
O MUNDO 

O tkH,nprego no, &todo, Unido,, em 
outubro, atin,fi,i a IG%0 1"8COrde, dude 1910, 
do paía maia rico do mu.ndo: 10,4 por cento. 
leto q&UJI dizer 9"" 11 milhôe• 550 mil norte­
americanoe utão daeemprogodoa. 

O deHmpn,go na Europa. eete ano, ••· 
gwtd<, o, upeclali.etu, pock atingir 15 mi• 
Uaõee, e no Terceiro Mundo, em {vturo próxi­
mo, eete número pockró ,er maior, porque 
,ua fon;a tk trabalho é da 660 milhõe• de 
peuou e não hd p<1rapectiva, pelo menos a 
curto ou médio prazo, do mercado de trobo· 
U,,, cre,cer, J>Gl'G comportar todo ""º mão­
de-obro. 

.Evidentemente, oa pa.~es em deaenvolvi• 
mento e,tc:io ,o(ren4o IJÚWG moi3. 

No CtJll<Jdá, um d-08 paíaea desenvowido, 
de mawr renda per capita, a toxo de deeem• 
prego já atÍIIJ{W 1 Z, 7 por cento. 

&te é o quadro, em 81Ílte•e, da ,ntuoçáo 
econômica mundial, cuja principal coiu,a, 
•egundo o opinião generoluoda dos econo­
mi,ta, intenuu:ionai,, é a criae energético. 

Portanto, o de•emprego, uma conae• 
quincia natural da criae econômica eatci 
ocorrendo em todo, os paíae,. E importante 
(riaor. 

Somo• forçado, a inaietir nesta reolido­
de. Não tanto como o, políticos do Oposição 
insistem em enganar a opinião pública, pro. 
curando trona(ormar uma mentira em ver• 
dade, afirmando e.roUBtil/Gmente, que o Go­
verno é re,pon.ável pelo desemprego no 
BroaiL 

A certeza da derrota, principalmente 
aqw no Para<"ba, a 15 de,te mê,, conturbo" o 
mente da, Liderança, do PMDB, que nc:io se 
apercebem do (ragilidtuk de ,e.,,, argumen• 
to, infontl,. 

O luimem politizado, ou apenas informa­
®, por maia •imple• que •eia, eatá Babenclo 
que a cri,e económica é rrwn4iaL Elo envol­
ve todo, o, paí•e• capitalüta, e •ocialütu. 
E,tá oi o exemplo do Polónia, do Iugoslávio 
e de outro,. 

Diariamente o, órgão, de corrwnicaçc:io 
noticiam o, fato,. Ainda ontem, todo, os jor· 
noia divulgaram o problema do desemprego, 
com o devido de•taque. Os mais importante• 
diáriOB de circulação nacional, em todo, os 
paúes, deram a noticia em primeira página. 

Entw, e,te, senhores do PMDB julgam 
que o povo braBÜeiro é cego, ou ainda vota no 
cabresto, como antigamente, nos candidato, 
impo,to, pews lati{un4iáruJ•, w,ineiros e o• 
agentea da, grande, empreaa, da con.tru­
çào civül 

&tão atordoado• com a vitória do PDS. 
Ficaram tonto,. 

Enquanto ele•, 01 oportuniatQ..6 do 
PMDB, mentem de forma primária, procu• 
rondo re,pon.abilizar o Governo de tudo 
quanto é preju4ú:ial ao pouo, como o infla, 
çào e o de•emprego, o PDS, atroué, de INIUB 

lidere• que, para o felicidade do povo, ••leio 
odminutrando a coieo pública, realizam 
obroa, trabalham. lutam. para, pelo meno,, 
minimizar a criae. 

Vejam o tt(ort;o do Governador Clóvü 
Bezerro. com o Pro~ama PNi-Bairro, me­
lhorando a qualidade de vida da, populaçõea 
carentea, que reaidem na periferia das cida­
de,. 

Vejam o que fe• o ez-Govemador Toreí, 
,io Burity, em 3 ano, de governo, enfrentan.• 
do a maia cotutró(ico ,eco dos últimos decê­
nio,. Conatnuu 176 quilómetro, de rodovia, 
pavimentada, e deu início a e.recuçào de Z77 
quilômetro,; con.truiu 959,5 metros de pon• 
tu e iniciou a uecu.çà.o CU Z57 m etros; con.a • 
tn,iu 78 açude,, entre outroa obroa de gron• 
de importância, na Luta contra odesemprel{< 
• o fome. 

O povo 1140 é cego como julga a inaenaa• 
tez 408 üderea da Opa.içào. 
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~ .s~. t·one 4%1·2268 • "'""" RI.WAod,..A,rlino.25, 
f'oot $21-Ult • C. ,t'1.1W Ru. p,. Jo.t Tom.&L, lt. Pon• 
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< • E,;ta~o 'Rodovt,,-t. • llos: " • < t u RM,w R~ 
B.uao do lt.o Branco, 7.$4, 

oom qU! dourou crônica.,. en- esiftindo num 10pro de a.len- pais adotiv0&. o jui1. Félix 
sanJ$ e divertt01 livroe d• ca- to e NCOl\ciJiaçlo parei °' Dali o e espoSD, para o Tdpe­
r, ter historiogrifico, de con- CUliJ em cliroa dedes.amor. roo . Eram l!e\1.<1 irn\J.\os (e 
suita obrigatória para qum, Ott,undo. meu conter- aqui completo o notkiário 
quer que deRje conheotr rln-. de Souaa e ainda meu dos jornais) Romeu. Laul'O. 
hornen$ ~ fat~ aignificati- pruente pela estirpe Ara,Ao, Julieta e Ester ~tarii.. "'11,;o 
,·os da históri a paraibana. (oi o admiri-..-el ancito que e Virgilio Pinto de Aragão. 

O J)!'1me1ro, meu col.p ubia conciliar a compolltu- Conhtti e pm·ei da ami:z.ade 
de magi!it.ratura, H.ndo eu. ra dt uma vida voltada para de &ter e de \ lrgilio, es1e e. 
4t0ra o seu !Juhltituto na 1• 0t af111trea da cultura inte• benemlrito professor Si. 
, ·ara de Fa.mília da Capital, lectut.l com o congnçamen- n~orz.inho. meu mestre 
pa .. sou a merecer ainda to com u lfl'IIÇ'Ôel mais jo- da Escola :".formal Regional 
mtti!'I o meu resJ)f'ito e a mi- vem do Cabo Branco: a pre- São J~ 
nha admiraçto pt.lo que eu cislo e a rigidu da pelquiu Quis a ventura que em 
pude avaliar de NU aaber historiopâfica com a sensi• João P~a eu viesse habi . 
Jurídico, de 1ua capacidade bitidade de•nvolta do cro• tar hte valoroso Jaguaribe a 
de trabalho, de sua aen1ibi- nist.a e poeta. Como outroe pouca di8tància da rua Se­
lidftde para com 1 10rte doa ji diaaeram, o eu " Jbiapin• nador ,João Lyra. Infeliz. 
desamparados que batem à . Um Apóltolo do Nordeste" mente para mim. não foram 
portas do Foro com fome e { estudo que te fez c1,S$ico mu1Lot. a, contatos que tive 
sede de justiça. t simples- no campo do enaa.io biogré• com C'olso. Nas oportunido­
mente extraordin,rio o quê fico. Nele a grande persona- des em que nos encont.ra• 
esse homem jA doente, qu.a. lidadt, qut- ttnriqueceu O mos, recolhi a mesma im­

SE' moribundo. foi capai de Nordttte noff<:ulo passado, ~~!:, dJe i:~e~~~~~i:, ~= 
::li~:ssnea J;pv=~::i:~~ salta viva e JNlpa.vtl para 0 Jrrn,nde sensibilidade p()tti• 
,lust iça tran1itam centenas conhecimento e a avaliaç4o ca que me haviam deixado 
de ações de alimentot., de da J)Otteridade. 08 seus livros e crónicas de 
separação. de divórcio, de jornal. acrescent.ados da a} . 
interdiç-ão. cada qual ■com- tivez que ll"n1 cru-acterizado 
panhada de lMTíveig e des• Firmo Ja..stino os que nasceram ãs 1nargens 
>!S$tantes dramas humanos. do Rio do Peixe. 

O caminJw das esferas 

e ada um de nól tem um 
determinado caminho 

P<''1f?ltO, traçado por Deua, 
dentro de sua obra . Nin­
guém poder! uaça.r uma 
rota melhor do qut aquela . 

ria 1mpoufvel. € como 9e 
c&da instante estivhsemoa 
de.ntro de uma certa eaíera 
dura. onde perc-eb&semoe 
vã.rias pas..i;;a.gens ... Nlo só 
n~. tudo no Uruverso está 
em-olvido por u ma esíera 
particular. a cada segundo 
do tempo ... 

Imagine portanto, que 
,-ocf está no centro de sua 
esfera atual e em dado 
ponto dela. exitia uma aber-
1ura que só dl!i. , exatamente 
para a sua passagem ... To· 
dott ~ animais, cousas, ho­
mens. também têm a sua es­
lera, romo jã diMe. tais esfe. 
ratt- estão juntinhas um.as 
das out ras ... Os animais e 
cous11s avançam movidos 
pelos instintos e pela Lei, 
... empre pelo melhor luga.r ... 
"\()!., humanos. podemos es­
eolher alterar o plano perfei­
to r experimentar paa&r por 
outra& aberturas de nossas 
e--ít-r11!t situacionai, ... Tal­
vez uma passagem mais lat• 
ftl,. m81S fácil. Mdi a. mais ló­
fi!'lca de experimffltarmoa ... 
Ao-. pouCO&. nOUOI pequeni­
no~ tl'Ta! de escolha irlo M­

atumulando. até- ae torna­
rem tremendos, peudos e 
n~ rncomoda.rem.... Esta• 
moi,,, perdidos' 

Assam, depoia de inU-

meru es.fer• de situações 
atraveuadaa, enu,ndo e 
aaindo. como não seria a 
melhor forma, contrariando 
as e.spectativas de Deus 
para nós, nos aentiremos 
dKgastados., cansados de 
tantos esb8n'Óff dados nos 
outros. nas cousas a fluirem 
em seus innoráveis cami• 
nh0&. e até 005 animais, ge. 
ricb pelos seus imtintos im• 
~veia. .. Sofreremos, dare­
mos topadq, seremos mor­
didos, etpezinhados, briga­
remos por certos lugares, 
nos evenena.remos e a toda a 
noaa esfera. com ódios, me­
dos, desân imos porque. sim­
ple:&mtnte, Heo)"hemos a 
pusapm que não nos era a 
melhor! 

Se ,ntes de agirmos ba­
a.eados 16 na nossa lógica 
humana , infinitivamente lj . 
mitada., n01 conformás&e• 
mos com a lógicfl divina. 
onipotente e onisciente. cla­
ro que Deug nos levaria 

~r:;~~~~;:1he!je Ã.l~e~:/;; 
nt-m sempre será o que pên• 
sa.moa: o ma.ia frouxo! ... O 
melhor st refere a todas as 
cousas e nlo ,ó a noasa von­
ta.dezinha egoísta e sabe<io• 
ria estreita . 

Seja em que sltuaçio 
estivermos hoje, Jesus est.4 
pronto a nos da.r a mêo e n01; 
recolocar no nosso verdadei-

Roberto P. de Mello 

ro Càminho ... ~ão hã caSO!S 
impossiveis de superar pan,. 
Ele ... Nem a morte l,he serâ 
um empecilho~ .. Ainda que 
eu caminhe pelo Vale da 
~forte, não temertli mal aJ. 
8U!!1· porque tu está.: comi­
go ... canta um almo. 
· ·1'ada é impossi\'el a 
Deus". ~Aran1e.nos Je-sus. 

F.nquanto o homem nào 
se conformar A \'ontade de 
Deui;. e pensar que pode bo­
lar um pia no melhor para si 
e para os ouuos\,, jamais. ira 
perceber o plano dh~no. vai 
irremediavelmente desgas­
tar sua '-italidade ('m esbru-• 
róes imiteis e e-tereis. Como 
podení ser feliz desse mo­
do" ... 

- "Entrai pela porta u,. 
treita, porque larga é B por. 
ta e espaço!-o o caminho que 
condui â perdição e sâo 
muilos os que entram por 
ela. Eu i.ou a porta das ove. 
lhaJ. ... F.u sou a parta: se a,J. 
guê:m entrar por mim. 
salvar-se-á, e entrará, e sai­
ré. e achárá pastagens .... Eu 
sou o bom Pastor, e bom 
Pastor dá a <.ua vide pelas 
suas ovelhas . Conheço as 
minhas ovelhas e elH me 
ronhec-em e elas ou\/'\ rào a 
minha ,-oz. e dou-lht";o, a t.·ida 
t>tema r nunra hão dt pere• 
crr ~ mnguém a.-, arrebatará 
da minha mão" • afirma-
1\0t-, o M~tre dos Me-trtt. 

Será que tal promeSSft 
ainda não basta pare abAn• 
dona.rmos nossa lógica? 

\ ci dlG i d,- ,ir,11 ,,..br<J dr J!l..12 
,t t ·n ,fo publ1rou 

(rlf\! .. rmf' 1c-l,1:nunm•"' 
N-hild" Pf'lo cur:nmaodaru:e do 
~11acanu-n10 Ftdual •q•:n 
a,q~n1"ledn qu"" puhlH IJl)I"" 

•b-.iuo. ~-• N'lo.,rnu o a e,c. 
lh4,. d• Caçad,1m qut tomo,u 
parun,,..t,,,11iliodf's.t.t1P1ulo 

f.::k:~°!•.:t!~llf•çlio 
quir ~•• tolhi noW;-1• ON!~l'MI. 
11i.nfi1 ,.,.tr-m&.11 f!<lacap1utldo 
"ZJ: liiitalhlode l.ac11d.,n-,,, que 
te,·, hnlhanl\"<lltm1111nu•çio no 
tomh11tr 11noi ..rd1e1Qlll)f pa1.1h&• ... 

Eitt,11 rnfonn•çill que rt 
tran.o.m1tt1mn .. , f11nuhlll do. d­
fi,;111_.~ lnftno,u t pl't1Çt1.o., 6 d1u 

~~~::;,~~~l~t~:tq~, C:d:~ 
rm1. alra,N o !Atiro nQIÍ('ia no 

~;~:~h~~~~~::~i~~ e:; 
f'mpenhou de.ootttrudamentt o 
h,n1100 ha1alhAo C'llmm11nd1dn 
p.::ln C'<ll'(llltl Otvi t',m 

t·uf'ndn p11rt• do détl&t'lll 
mr.,1odo, LNtt. aob a dittia do 
1\lu,otrt ll'l'J'l('r&I G,..-. \ fonte-iro. 
<J U- t\au.lhAo dt- Caça~ fí>I 

r~:t:~ ~li ~!:::ri~t~,~T 
:

1z h!~"u~ t. ~j:1J: 
At:mm,,.,,,.,-,.~. a ll('j\lir. 

p,11'1'1 a cumm11mç11çAn qut- o • 
rommandante do Í)Htaca . 

Velhos padrões 

No final dos anos sessenta, ao ser vaiado 
por milhares de jouens que assistiam a 
uma das eliminat6rias de antigo Festi­

val da Canção, o compositor Caetano Veloso 
fêz um discurso que até hoje é lembrado pel<i 
contundéncia de suas colocações e pela com­
oeténcia com que as questões. nele, foram 
apre entadas. 

ld,,ntificando entre os que lhe vaiauam, 
os estudantes que antes hauiam aplaudido 
delirantemente a música "Caminhando". de 
Gera/de Vandré, Caetano diAse: "Se uocês fo­
rem em política o que são em estética esta­
mos fritos ". E esbravejou também contra o 
júri que . havia desclnssificado a músico 
"Questão de Ordem", de Gilberto <Jil. 

Pois bem! Ainda Hoje, passados tant0& 
anos. corremos os mesmos riscos que o com­
positor baiano uia naquela época. Estético e 
política são coisas que nem sempre conse­
guem andar juntas, principalmente nos tem­
pos em que a política uai mal. Frequente­
mente, a própriajuuentude engajada no pro­
cesso político se identifica com produçõe, 
artísticas que beiram ao panfleto e cuja qu.a• 
lida de é lastimáuel. Tu,io isso, se diz , é feito 
em nome de um prindpio segundo o qual "o 
que interessa não é a forma, mas o conte~­
do ". 

Na realidade. a frase de Caetam, mos­
traua o baixo níuel estético dos estudante, 
engajados na política da época. Mas ainda 
acenava com a esperança de que politica­
mente eles pudessem ser melhor do que er 
matéria de arte. A nossa história recentr 
tem provado que nào é assim. 

Parte da juventude brasileira que se di,, 
põe a participar do processo político carr'RQ 
ainda hoje a mesma incompetência daquele, 
anos e, em alguns casos, se pode até duer qu, 
a situação piorou . O atual proces o eleitoral 
do país parece demonstrar isso com muila 
eilidéncia. 

Tenho cor:;ersado com universitários e 
confesso meu espanto ao ué-los defendendo 
nomes e partidos que nada têm a uer com 
suas aspirações e que nunca se lembraram dt 
suas reivindicações fora da época da campa­
nha. E como se, temporariamente, se hÔu· 
vesse esquecido que toda a legislação que e 

tá aí foi feita com o aprouo de muitos que 
hoje recusam essa autoria. 

Lembro a entrevista recente de Drum­
mond em que ele, aos 80 anos, lamentava qut 
o projeto de ~·ua geração não tivesse dado cer· 
to e esperava que com essa geração as coisas 
pudessem ser melhor. Quem sabe • admitia 
ele • desta uez o projeto pode dar certo. 

E possível que dé. Mas, certamente, 
caminho deste pro;eto não pode incluir a ,e, 

produção dos padrões e modelos que vêm 
sendo impostos par gerações pa sadas. ! 
mais fácil que passe pelo caminho que de, 
trói es es modelos_ 

m-t.nto Federal •~t aQl,l&.ntlla 

~ \1=~ ~ 1• ;:,,~ Tor 
"0 r.- Batalhio de r,ca 

~1t: 1~'. pan,1: :-\~\ª J: 
Repuhhct1. • fim S: tomar~"" 
MI llJ)('fl('-_ m1lil&f'f'!II q\111' alh 
~• l'1'ahr•r-.m mntra u mn,;1 
m,nto rthtlde no F..a1ado d,:--,,.. 

::r~1
~' "~,~~~ii■l~ Jzi: =~· 

do cnm ,,rdtm dt embarque 
('('lnformf' M' \·f do ttlf'11nmmd 
infra 

"Comlf Ont Federal 
Jollo !>t'IIIIÓII ('11çapa ..... 6 e, 
111lh.fn uUI ordem t-mbarqul' 
lim ttc-o>lher afodt t'M/1 t'&l)l! al 
A'i1&ef11miha.toffio1at~11raç.11, 
P. O ma,or l>an!OJI , -uh-...Omt 
'2'2· R C .... 
O "01,rio d11 Pll!nlambucio" 
Co~memol'Ou Honll'.lm o 107• 
Annl"4':r,,ario de Fundaoio 

j)ltJ\;.n:, ~~ç:1~ "J;~:~:~1: 
mo n ,·ib,.n!e oonfnde da 1m 
prenu r1't1fen11t "Oi a:no dt Pf'r 
nambu..-o" 

Orr1m de (fl'andl- c1rcul1 
cAo • n m11t ,n11iro fundido n1 
Amtnu Latina o ·•niann &, 
Ptn\lmburo· tem vi,·1do br1 
lh1nttt mom♦r11°' u~m,ndn 
f)llnt uhfflte tnl mu11 .. cam 
IJl'nha.i, rHlrando- lhe • artua 

ç .. , \ana~ ptnnll> '".l~ 
d<,iom1lt-.ml'J ntc,on.al 

Ktftt1ndo- ~.., ano"o d• 
n<> o ~ em1ncontt l"Ql'll('ff'" 
nfiO mlnn1r,, ,f<st' Arnairo • 

~V)i.: ,t:Ç!;;;;:buC:~:~ 
l,nlhln1e o.onqun.ta da 1mP1""' 
,1 do :-.;,,r,,. rom<1 docullll'd 
ÓI m1rlli,:f'n.ri11 00 pwedo 

~:~~1~~~:11~:r~ d_,. pr 
Aln n·~o.1d1o"Odr' 

dt Pern&ml:iul'tl", ~ mllff.1111 
mal'\n df' "-1& rci~ttnri&-

0 mundo 111nd11 tem r111ail 
cuulld II tom1nwtar ape,w- • 

~~l~ ~:-~:'rr'°ll :~ ~;)J:,: 
J,.-11ml'nt\.'l. tio" oornmum 11f tr 
ltt M ,;11nn1h/ll'II dn AltoChtlf­
n6n i' pr&tu:-11do dl' modo alti,i" 
E o J:<.Wfrno 1>rt-ferc \'tt d..,/lJII 
1n11• •1111 i,oht111n11 liJ\l,ta. mJlt 
dõí-11 de-.-.M t~•pve de que eN li 
l11m º" rom11nl!fl lw-roicw • 
Rnph11d $11bllli n1, but:...cb ,M 
• c,ntur11 ,·tNl111dl'1ro tqul~• 
ll'rrinh• quf' ttm a btmr•dit • 
ni:1r 

{"nclu,ndc'l 11.h• tt'O'IOI" 

~un~:;~:'J"mf~ tK'lt ....... 
qut o "lman·· 00 Yf'mrn.lff 

:~ d~mp~':,';~,,~ro:b::.: 
rn1n10.t-.um.,utl'\1.crNm~­
f'lt\•do1mpo,,l<o11M"rP"I": 
ludo n tidad6(1 Q!.W lilfl I bit 

"' " 
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NOTAS POUTICAS ,,..~ 
MARIZ DEFENDE REFORMAS 

POLITICAS DO GOVERNO 
Duranu ano,, t ana.. como ,e ,ab,r, Maru c:rv,u ~ raa 

Rt1.:oJucão. dt•/rutando ou u.,,uf,uindo a, btnfo#ftl * ~luu do Go­
l'rnw .4 Op,•rcâfJ boizac.·o a ~MO no Rtt:olu~. no Gowmo. E Ma ­
n:. indignadtJ, rtpud,at-a Ot ataqu,a opos1c101W1t01, conáenat.:a ateu 
mt:t.mda.t t' ndicularua1.:a l' ful,,. ,no,,a trtu.1 CJTIMmffltOI, rttluz1ndo 
o.• ,.ofilfmas do Opo.,çào a pd dl' coro dl' muriroco 

A Op°"'i(ào, dr ..a parti', ficat·o /urioaa com Mari:. ac1UOndo-o 
de .ub .. f"'nénc,o â Rruoluçào, dt ,er um bajulador ou pU.XO•IOCO do 
Go,:emo 

Mon.z n,m liRat·a a Opo.1ção. Para ,Ir. Oposi~o t nodo nm a 
mtsma COISO Pt-d qut, portanto, ~rd~ tempo com o~ dt dtn• 
tl'!i do camçalha? · 

Quando Q Got:trno anundou. p<ir tnmplo, a., rt/orma.. polit1• 
ca.;. a Opo~1(ão ficou tm t>I dt giurro 

Al'i rrforrnru política, ànundadaJ JHIO Goc.~mo • rug,a a Opo,,. 
çào • não t"i"1 rtformar Mdo! Abauo a• rr{orrruu' 

dt ,~;cr,:; !'t/::;!ºd~i,~d~':: ~:c.~f::,o;:ttd:,e-:tuª~«t~: 
ma.) polfücM anunc1ada.t ~lo G0t.·rmo.' 

A Op~içã.o mord1a-Je de rwü,, 1ndipiada com a "baixr:a '" d, 
.\laru 

Man: l'tio à Paroiba e {oi entre1.:istado pelo Jomol "O Norte ·· 
() rtpdrter dt "O .Vortt" ~,g1.mtou•lht: 
- .\'aturo/mente \" L•Otará pelas reforma,? 
Re~polto dt Monz 
- ''\lotartl O.\ rt{ornuu e ~r('t um d0$ ,ubscritortN dt alguma., 

emtndal . . ·· 
A Oposi~o não ronJ;('guiu en,obr es:re '\,otore, as reforrnm, ", am­

da qu.(' w.u:r.t'i.zado m m o dtlculpa amarela dt que ,,ma um do« IUbs­
cntorc~ de alguma!) rmend~ 

Sub.1('rÜt-ntr. puxa•$OCO.' dizia a Opo3içào, mordida deraU.•a 
t por cou..\b de homtn.s como Mon: qut o nruso pot-o um aquek 

a.:edu.mt com a closs(' poltt fro 
- Todo polttico calça ./0. 
Mariz jd pa.~.,ou de ./0: está calçando dt 46 poro diante. 

REFORMAS APERFEIÇOAM 
A DE~ OCRACIA 

Embon • ~ pituN • 
_...._ que u nl• ma politfou 
11.■w.d.edu pelo Go,,-«no do rei'•­
..,,._ coi .. alp ma e que o povo de-­
..-i.11 luta.r cot1tN du. Marte.. d.iJccw. 
da.ado tronta.lmente da ()poelçio, pro-­
curou puh-eru&r e dNmora lhar u 
acuu ÇÓftl opo,leioaatu, arpinu­
ta•do que. ao conu-áno, H ntor1111a• 
riahua ap,prie,lço-.r o noato al, ~au 
de~UCO-

A Opoe;~o rkou f\lríbunda, ficou 
JIOHM". pancia umdrario ,-om.iLa•• 
cio, ... C'ODt.ra Mui1.! 

C-- f- que 'IIUU . rwaan • 
0Po1içio • q\11' t-r diz um dftnocula 
pu.ro. autlnlko, 1em o dnitlllO, tn. o 
dftplante df- "' defe'tder u reforma, 
propo1tH pelo Go\·erno, como hatru• 
mntoa de ■perfll!içoamento do tt(ime 
democrático? 

M■.ru;, entretanto, n6o deu bolu 
à Opotltio 

A OPotl(ào e nada. par■ elt-, rram 
• met1m• coi.1a . 

Se. Oposiçào SOlllHK', ele , ou. 
ria a• reíorma.1 ; f' te nio IOll■ sae. CO· 
IDtlllff mf'nos. M u ele nio la dei•ar de 
tuer o }o,:o do Go\erno, da Revolu ­
çlo, par■ tau, o jogo d■ Opo.içh. 

,.·ot um1 l•P• n• cara da Opo,I• .... 
A HA.11"1.A(." \ O 

DF. \ to\lUI. 

O 1<1m"I ·o '\,,Mt ptr,unt,w a 
M■111 qu■ ! tr• • •u.a np1n11r>..:>brt,, pr, 
,tto de rfforina• p,litu:a• do r,.,\em, 

Mana apn.1moo-..e. ª"''"u o n<I d 
pti,,ta /u p,:-e d• art111ta • ►('Tllfnt , 
par• ód11J, dNf'APffl.' dia Op<••\io 

A• rtl.,t1n• pr,.,,,.11t1a, llf'IO <:O 
,"tmo h•dtr•l rrtitndfm r,;-ntnh-u,r 
par■ o ■ pN1l·1çoi11rDt'n!u dtmuu:!iti('O 
Pudt-riam.-.. n,t,mod1.nr ,,u■ • 1m1,lan­
taçin d■ dtin•>< r"Jcta "" Br■,11 .. 

AOp•11ç .. , f1MU tt•m 111,ta --t•~r1111' 

Só rah, u .- ,, ,,,H r111,o prl,u "'"' ... 
Ol 'THA l>ECEP~·Ao 

1) \ O POSI ÇÃO 

O. ,tt f' m qu ando \( ■rir po,a, a 
de au1tntit'O, dt' in~~nd,nle, cht-• 
cando m.-• mo a raur cert ■1 "'ll r-i çdc-, 
• o Go,t-rno. , te_, tudo nio p■.t1••·• df' 
PGM, df' tlinta 

\ O po1itio. rn trtU nl o, 
-,ana ndo•ff • si mNma. t:'(l ffle'\'00 • 
aUmrntar ■ e• Pf'rart(a dt- COftMl{U ir o 
a polo d• '1 ar11 à ('a ndlda1u.n do (fflt'· 
,.1 t"ult'r H~ tt-• li prNldftlcl ■ da ti#· 
PGbhra 

On t-o OII lldt-rfl d■ Opo11c-lio ■d • 

mhlam ft- anN- t' a btrtur~ntr ""ª hJ. -~ -.:o nrn. port1n, fo1 a q uela dettp-
tlo r-t-r■ I 

t ;m ,n dei ,de-rir i c■ ndldalu,. 

.. (C' nt!r■ I t :ulrr B4'nl", d■ Opc»,lç«o, 
lla r11 t't'a deriu à Hr, olu1;,o, "'aderiu 
10 G o-. rrno· , 01ou ■ bc-M tuot' ntr na 
oand,da tur-■ do pf'f'•ldf'nl(' J !Mo t'1• 
IQl'lrf'dO: 

Aq"I n• P■ r■ l ba, o dt-put ad o HW 
Oo,.Hti■ , do \11 )11 11 brlu • boo no 
• undo r r--culh am bou N m ~hri1t, 
fl,duu nd!Ht • mrn.,. do q uf' nada 

O nomr mau, bonit o cau• '1uh. 
D nhou tol o dt" tal , o t- 1raidor! 

t·l<;lt:lfU", 1 l\l 
'\ll\1t; \ \lllU" 

l.,u•~•d• • und1dat '!-■ :l,, '1'nt-r■ I 
• ,1. hl'llf'irrd-J • prr~dfnl' da ~ 

pühhu. o ,o,nal "O \ fomento•, tqio 
.Jio al do manz.11,rM, c.'fllffU •lrh de 
Maru i-,. OU\-ir-lht • pnmittraadt<la -:",,o d~ ~te. para 6dlCI e desa. 
prro da Op0tt1d". ~o \1offlfflto"' 11Sta.a1-
pa, a ~ d,eclal'9('<',ta b:,mba!t1ç• dt \t • 
n1. tn■ltettndn • flll('(l) ha do nome do 
çh,:ft d< S"\"l 

Cnm ..,. a ()p,J.'(ki enrhf'.i o M 

Para • Opoo,.<".-, Mani do titOU 
,alffldomai.snada 

·o ,, .. =tô" ou,,u ,1■n1 t- QclC.1 .... 
"ffl • $01NI d•l t'ffll'r■ I S.tiau 

ft«\»:l'fÔl pera~ dt G.-~I. An 
lQl\'j \ 1l(\I d$4!1 qut - ._ &i.cLc.çlo jli 
tra NP""ada. r,111 :n..utCoa ['('.Ili qut 
tt• .. \lftci■da prla :mpttnN .. • qu,r o 
ron••dtra urn nanM- • al1..ra para d.in.pz 
• detllnos do Pais." 

Adf"na. a,-,,m. \1ariJ:, • undida1u 
,. do t"N'ff d" "'\l. de1u.nd,) • Opo11nç.61, 
irada. df'N'J)("1onad1. lna-1,-.d■ em 1u■ 
r-1"tt'ranodt-at:a1r.pa1ao)llfnf-r■JEultr 
Bo:nte~., ,vw de '"au1M11<"0·· do •·1ndf-• 
p,ndt'nlt' d,, ''ttheldt,. dtputaclo An 
t"'1111 \hn1 

MARIZ: NÃO \'OTO EM 
CANDIDATO DA OPOSIÇÃO 

O }ornai " Correio da Par■J b■ " 
tamWm foi alrU de Maria. Todo 
mundo dt&ia que ele la ncar oorri ore-­
ner■ I Euler BentN e, d• ~nte, o ho-­
fM'ffl aderia ou n.oadt!rla H cancUdato 
d• Kt!' oluçio. do Go,~o. O jarnal, 
por i ■IIO, queria Hber que ele jl»r.Jtl­
c■ va aquela w.r-prttndf'nte b>mtrado 
d■, u-ptttall.• u da Opoe~o 

Eu como o "Cor~o da Para.Ih■ •• 
noticiou o fflOODU'O (ll)ffl o cara-de-pau: 

"O deputado Aetllnlo Marlr. dlMe 
que ■ peMr de b■ vet" eerta ldentJdade 
mtre OI prindplo■ df!ludJdot por à 
e l)f'lo 1,ne.ral tulft Sente■ , DIio YOta• r• no K'U nomt. no colqio elellonl de 
15 de outubro. por-Que ■e trata de uma 
e■ nd.ldatur■ do MDO ... " 

Qut.r diff r : M' o c■ndlduo for dv 
\ ll>IJ, hoje PMOB, ele nca con1", 
me•mo q-ur haj a enlre ambo. alln.lda­
de ou lderi r.Jdade de pr inci pio. e de 
ldeolo(la pollh('.a ,,. 

Por to o. o deput,do RW Gou\'Ma 
ba1• ou •IM o IN'U, 

J,-.ii) \rnp,no lamN'm eotNU praa 
,ul'\'l'lo1., naqutlf" lemp..• ■ cohnro itnffal 
J<>lo f!JUf'u1'th 1.bele d,. '"· d, ,ki. 
flOlf"JUJH dt ■ ffl'-"ftlffn<•t 1nabali,·1'1 

ll 'Com10 da l'■r■ ih■.· fo, l'!'1\1t 

"-'np,oo. 
F no dia -'f'ir\unlt .a1am aa declara, 

t>'-n luti,am1nhf1ru t ~lau\nH 

' t~u ~ ho o J'Mftll F"11Uf1rtcfo um 
t •mfm m111t<1 •ut&\t1('('1, f"('onfio tm qut 

\Ui,.:, l"■í~ an N:flfflf' dfffl(l('nlil1co plt-

0N'fll>r1tr dn··C-,,m1<'ldaPar■lba 

1,·ml'i,..u <li mmol'H dt- que \l ani f)('(b1 
~• r Of' pari o \lllR. e dt qut' h•va 
um• l'f'tta ªl'l'\"Uilffla[IO tnltt \lanz. ' 
Humllf'n<> LUC'fna 

Jo'III,, ,\rnJluto matPU a ch■uda('Offl 
.,,,,.,,...r,.-...u 

\;jn ,.,,1dfntrTUf'nlf.Jlt!odt 
p1,1 ■ ,l,1 Humllf'rtll l.1.1ttna •'• u11Jf•11,.:, 
~ n.lô r,,m n \l{lll ~• 11ut o dtrutado 
\1.v11"1'11o1l1-lflton• -\rf'M " 

\ o,~,..,c-f<, fit'Nl mnrcbda d• r-■1u 

►~ >\,nptno, -• \ lani tudl:i f 
'arinha M m"'mo ,,,.,..,li 

Wilson ·diz no Varjãn que . , .. , , , . 
a vttona Ja está proxunn 
fhar1npa. ,rupr.a de batuqur1~. 

1lu ftmmina.• e muita iente J("Wm mar­
c•ram o comício ~aliado no Mim, do 
\ 'ar.)llo. no quel t'ft'CII de ~~ m J prssom 

tfi1~:s::,~~:'°==n~: ~~~-: 
F.atado.., quando 8'e- reftriu ao \·ii;;ur d a ju­
ventude, qut . ·•~ti oono.co porqut ... ~ 
qut- u1 pan1c:par do rl<l!)8(.I C,,Hrno a 

perti\v~:0~5 ti:::~.!º ~!:°d1:°;. 
campaaha dt,·em 6t'"n ir de l't ímuk, aoe 
~u~ corrth(lonánn,,, e pt'd1u p rra 'ºn f'A:! .s 
reta fi nal. porque I nc marcha d a , ih.1• 
na f tamMm a marcha da liberdade ('(•n• 
tn a pN:p<dncia. contra o obticuran u.,. 
mo. contra a., ehte-. política que preten• 
dem ~ perpetuar no poder. ma, o p()\tJ 
orian1zado 060 , ·a1 perm1t1r · 

A VITORIA 
Cercado por Hderh. de ha1,ro., e can­

didata. a H·rta dor Wib, ,n iemhrou que 
no seu Go,·erno -o povo !iitri. ouv1d() e ,·ai 

::~/-:i::.: c:;.c: n~~~~f;! 
da 00!--<.a comunid':de" D1, M', tambtm i\: ,.-a1 N tlmulâr a maÇtlo d<: urn Come 

~uhf.'fdt::~~0 'a 8t~S:ntn~~eJ:homl!~~ 
simpltti (1lmO .. os meUJoi •~i ro,, QUt Ptt'<i• 
dem n ,oc,ffllde~ comumt-'n,1-. e ope:ri.• 
rias de Joào Pet.~··. 

Depois de eloi,.-iar o trabalho de ba. ... , 
que°"" candidatos a ,·ereador ,-,m fa7mdo 
na capita l, \ \ "il&on dL,e que "1 \·1t<,n1 .. 
U bem proxima. faltam pou~ diu. ma:-­
neces~,t~mns ma1~ do que nunca lutar 
com muita ~arre. dia e noite. pe ra moe• 
trarmos a et.&a opcKiçào que pre~• o ódio t 

be~~1t s ~y:e:0~~1~a.~d: taraíl>a\ 
Reafirmou que "o grande com1ndantt da 
nossa ,,tória é o jlOHmador ('ló\"ls Bezer­
ra. incaMével e acima de tudo u,m polit1• 
co do pan,do", 

Wil!ian lembrou que ,-ai ,·tn«r e, 
prói:imas t leiçõei- com uma maiuria ron• 
s.a,radora de \·otO!-. porque ·•o tlt1t<•r de 
Joio Pessoa e do interior do &taduji µer 
cebeu que o candida to do P~IDB ao r.o. 
"emo nà\ é OP()!titin autêntiC'tl. ma um 

1. 1, a pttp,.•ténn. d(,~ uup,.-. « 
nt.~1(.·ot • da elite'·. Qj ... ,;e qut Anton.1 
~1 anz. çandidato ao G,o\·tmo, é llm póld1• 
co mcoerl'nte. contr11dJtt,no. qut- prq:a 
uma (alt:a opo,.11.--lo. E ICt'e"'ttnt.or.;: 

O canchdatl) da op,:1- ÃO rondtna n 
rf'Jittlf", 1T1r1ca o C'r(l,emo do p:ei..dtr11t 
,lo.lo Firuttttdo, ma., tle \.'Ut• .. u n1J p~1• 

~ik,t:,/~;.~tzi~~~~~:,:/õ e~~r 
..ahf eutarMnte que a OJ)l)'-iç-Ao na Pa 
raibli não é opo..1çi)io. 

W1bon pediu a-. mie-de C.m11i~ qut 
rtpud1l'm e tr1ru.mitam 8f>- JIII~ filhos • 

rdida campanha que • opoo-1ç.io ~u 
p~•mo,-endo rontra o-. homer.-. de hem e 
hnnrari(l!i. cidadh pa.raiban~. ~ut • "'não 
actitam o JOtrO ,ujo t • rad1cahuç•o da 
campanha elt.•lttiral. f!lt1mutada peil() pm­
pno candidato do P~fOB'' E C'Ol"lda:m,u 
todot OI par1ibanc·-- para panjcipar 
.. dttl!t" moroenh) Mtnnco para• ,,de;;:,.,. 
fit,a do paU!. que e- 1 eltiçio h\Te. din-ta 
par r•,ernack•r·· 

Marcondes explica porque a 
classe média está mais pobre 
Od· n -r \brr- ,- l, \1 ...... ,.~ ft''a. 

1111em ~' • • "° · • ,,..... .,. c:n1:11■ t ~ · ~ 
a MalquaJfdôdlfl"'ldJti'f• ,,.-,,....,.+,,J~~ -~~ 1►M .. a,.,d.G1,JftrMt-"'-_.,fo,:,...d,rJmf,a 
dtTtc:1 !~M"'\tt•"rn!""!lrd" n -' r~t'i ~~l"'ill ■ • d.~. 
J'f)'- a.ndtd, .... ""c-udo. . t:i■ t-fte.;,L:.-do dfd♦ T;d.anot,1 " j 

empob,-t<i.lM'flt.-i da ela._. af'dia· ilatik" ._ tm 4'1'1 ~ p■r! 

::i::;or~~\'!:-~~ ••~ ... ~~ 1>u.1, QcE,n:, 
ctrarr.at,ca da~ t,-j!('<i1,, &-. mundo l:!<tt'~ 

Oa..,... ~• o Buro '\ ■anui dt Habita~ 
8:'\H. niio('t:lffl6'fº:,rnttf d.- rmprnlimopar• ■Qt:> 
1cJn dr ca ... pn.•pÍ,• d""de Jf;"!.I, DO ,.l<:,f d. J mu • 

"'•I l'Pf.1.. ,\ m•umo p«mitid.õ p,ir■ u ■plieaç,..., 
d,, M•trma lin■ nw,r,> d• Mb11a('Ao no """-t·• f.J1pli­
('(>IJ qu,- •·u• tlt,,.d,• r,i\f'l•d•1~;. atUIC.dc... 
od1fettrm■I enltt' NN rtahdadl!', o ••klr d■ lP(. 
ron._q" •doHut,("O, '°""' p:ra1,_. ~, I-
,,.., • melhc,na dt habita,; , p,ar !f'l 
rvrttm a,, 8:0. H" 

SALÁR IO OEPAl' Pt:R \ 00 
Outro extmpl, qut odfiputadn \ tllt\: ,ftd,.• Ga 

Mlh• ntou Ífll o da :ei e-al ■n•l qtif ■Q.n><·,iU ac "1'f'· 

t'tl• aut~ wfflfllll'■ l f'A/"I • m11:, bai­
SM.. ra\·(ft('f"fld,.,-a., oom J'l·~1,ra. P"rtm. • aasu de­
uma clas,,t rrifd.1a QUf ,1' o fl(',a .. :ar dfpaupirado 
tm ttl_aç,l.o ao nlr• ptt-.eni:t-· t: .-n'Kffllou· 

r ..... i.ipr,,-,..-u.-1r=.uma(UUn,.i!içio. 
p,,u.. o p,,cl.-r aqu,.t..t,,~ d■ d■- :Nha pu;-:,11 a fi. 
car 11-1-tf'mtl1c■mfll1f' dununndo. ~ clarmpnf') ro­
mf"(Ol,l • ■ rra..•;.u a .. d-.- ~11~ bau,a. "F: fkil dr 
m1,n.trar romo • nip«,d.df dt' COh!IWl'IO ck. .,.... 
lanad,.. rnedi-.• fit~ l'Ni"1'ida lfU..IIM fffiJ',~ fi. 
niram ç,,rn a 11111a pr- :IU/;'11,1 nod1,.1,ct, en -10 pran• 
dn ,-., (1 ~mprtp 

'\, qut JX"o,(' , ... ~'-'~,"~ do Goo'CITIO •= ~. 
,,., ,._. 11tuaçi,, mc~rnod■ par■ t.od.-.. ~- ni:t.andô 
O~CC\111"1 ... J;l''t, f 

Qu,r1n ....... -· ... ~.• cnadftt~ 
\"',1 d,ano 1 • '1,1.,. ~· - Paa de, o d,-. 
IC"l:CJ1" pf'O\'OCll D:fflDt'l'ltOdarminalid.dr 
p..:-~.palfflflll• de-. lltfDC!fftà-lmQWIIIN tabarõ!i 
mdo.. pnn-.on , ,.D'f'lk,_;,,da d,çadati,., rnib~ 
daq-~ qlN' nlo wim o qw cm:itr 

\tf'M.dn r .. CSlb■ Ml'>lfffl.9'11 4\lf' ■ W,.ad-,J 
drM-l-et~da .■ir.dr C' loJ ma a daAf 'V'Cha di; 
que NU'U c-am■dn p:,p.tl■oct1■ 11. p,:& a :n.!"AÇio 
ni-111,ie ~•l'DCON.ra.<fftdtk.., bad.a~a 
tndu do qUl' uma lr.rm,, IMUP. rt.,..i Cllf t.autAo 
,<lnwnal 1tohrT o ridadlo indrfnn. ~. 

~,:~~.:~~~~:=~ dn,.""' Uflir piara c;•r.::i.biltfr - mal "u :iate ac, -...:\Ado F .. r.l pcb PO., ob­
wMiob l■ind• qu,t .. .., mamo tf:r'lf" • 1:i.!!.a,çin fai 
u,,,x.air ou.tn Mt~ afi.tna, • das UUit.....,. r P' 
qi:,n.■s ,mpn.u. ' C'OIX!viu 

\rr.wt",-~fllN' nlotd♦ ho;.•10brtt14' 
..,._,ada p-!a •1u~ ,nt~ • p■r-..aclt um 
•~•of111■ 1i..n■ntftr<:o n1""111tdan.al..-l1111'1D.NUpui 
,~rcrand, tónOtt .,_.,. empt,'Nlf. qw tamb!'r:i 
Pfftt'~•c!■-~ an-11, ... de,•na.ma!WU'II• 
f.. 1-f\llill .,-;enoa a ,IIIUta(li.) d■ cnd?to a 
pn-i,.1 fila! '" uibut&r.- ,q.Jt •lf'm dr ttn,1'1'::i • 
f■J'.inn• ou • tn1b1d,, d,:,.. pe,qumm e=o~. Ir 
Wllft. dest1annn■ltt~ ôt nri.a otlMr.:tmia ~• 

fll.!taq".lftl.Dlffl(Ç," 

Milton participou da 
inauguração das 
comportas de Itaipu 

Pr....idf"nlt dal',ma,..,t\) & \L ,f en:: ,d ~r, 
ftdf"ral. \l 1h,,nral'ir■ ll•1~uih :i-t idi•r•pa:• ,r,arJ 

:~!:;:.º r.t-::'d~J~p~I~~~-°: :::-~~!·~ 
~ a 8rt1•1J11 ir d..-. "'"1t:n --e- e,,.-on1:a r:a Julo P8 

A •u• ~ mita _, &ta.do d• r.,..eti,a ~ ...... _. • ntrftt1111 •· 
çf<, dr furul«1nwnt,, da c~al:la el,1ua1 do Part. llrtt• 
m,x-t1,l1f'l•~1a! '\, ~1opio~C.~p.n■ lôraod• '1:.hOII 
~•!i:~~: l~r:t:~•~:=• ~ f',1t. ~tt t'Nlla? and<> 

,(Jfm df \ litt,or. l ■hrill aCQd JW1lw.••i'll:r,:ptH1Cltnt• la 
Rf'Pl!blic• ,,. 1r11n1.irr, 00 inw1.,.,_ '1àl. \ u . .■. l..ftllo 
d, Abm..i. dar ... f'w,1 1-)-n,,IM' {Ut,.N~ d.ri ■tffld.R Hlf--,o 
Rel11'o. da ("re..,dt, •• ..._,ç1■ f " ,dfpocad<, fNful '"' "")ft 
\1■1\"hfuin 

Ek~ ,a. 1tac m po!"G\.f' nto tt,.pe,.• 
tam nt-r.-1 11 nopl')(» <r muito meno-- a 

~';~~~ .. ,~<hrt~~d~:~~:i,~~ 
puhtica parta df' onde- p.a:-~:r l'rn pr1;t11• =.::!~ ~!1~r:'•!:,~~:~ d:~~~ 
tltí1c10 da romwudad~ e- o P\IDB. dem-•· 
tadu pPb.""I br,..::•~ mterna,,., vem a pubii 

.rr«t1r f' olt'nch•r • dii;:nidadt" '11;> ho~m 
rit-b«-med•,1d.tdi p&r11bano,.0Ut"que 
ffm ape--:uu. 1W"r,..,r ao J &tado .a 1.ua 
t,.-, 

Candidatos já 
têm instruções 
sobre o pleito 

R - ~ f RJ. 
r 

•~r•z ,, 
dtram J!':,'.TUÇÕf'S • dmtC't e ao et••· 
torado. rt <naKl J)lQ«dr~ !'\O ;he,to ' 
pl'Ól -:no dta . 

ú " ( laoo R.uu,lho fu, p,la 
Telt'\\~ um lt\.&ntam•Pnto dt tudo qu 
Hm r re-,-lf.trandn • que oj(>r$ rt>.::~trad,>. 
nt,•r pt>rodo QU'-" 1hta..-de 1 ~,e,,ào de 
1. ..... :?. 

Eie d1SH" qut o Partido Dtmocràt1 
'Kldl bllio pf'l.X'f!'deu atl r!'i:t .. trn de rod,:, .. 

~rur- c.snd:d.tt<i-. fato que nAo occ11ttu 
rom ◄ P:\JDB. qul' n.:.lo tt'H' nenhum 
prohlt•ma dt tti":,• dt.-.. --t"\J, J)(,tulantH 
a canro. rlt'L\ oo pltit•-> df:<>te ano . 

O«l.uou a1nda o utular da Jn• Zona 
Ele·ivral. 4u'"· ~ maio: probll'~a com o 
qual ,,e dei nu p[)...; pn-nde ao fato 
d,, .. dt-: .. tenC"".a1tdf', ,r: cand1da:c. -. ... e,u~ 
"· rom ) Par• do ter• QUe màlcar ~ 
, n:. rne,. par, prtt himmto d:, ... ,-afa 
abtr-a, r1t1tb d I tl'nte-

Ele ;tou ('(lfflo ~"\€'llplo, O(.' da lf'-
~rtda:? do ro,. :xl.r ta~a n ,-aric·-. no­
mf', pana orttndu:iu·nt d:I , a.ra.. ... para 
rand1datc .. a \t:t'td••~ 

AS~ci}tífib~:?1s'b'i1¾';Ji'J&fE5 
-ASSOREI.' -

A A,iaoc-11ç• do• On~lad•N'tl f.1~.-aon,.a. dA 
rar■ lha. aua,·t"t> dl' 111• Ptt-.,dentt. \ ,1n•~·•"" • 
nad .... n,forma('(ln,orr,, .,u, ll'.2~ ,.!!i,,k,1-:.11 
l ■ tllh• fm ,ic,>r Jl•r• li ''"ti' J d, -.Ja nü\a Dimot,. 
tum ,1s1 ..... , b,tnu, '(l • • ttr .upr,,... lrut1111tt)dr 
F.du,·a\·•••da Paraiba. .\• l'am.u.:>dt ll:il.ao:1d■-. '.'\ 
,m ,lnl!,· p....,,. .I• Q..,M tt> h,......., •1111 21::-/ll 'i li.. A.• 
.-.,c1a,1,,. d,,, Camp1M e d,:i lntni.-:r ,-otarlo no C'tnr~ 
df ~:.du1.-a("6o.1 da l"R\;f,:,. no n ... rno dia, b,,u.-io. 

O Governo do Estado está construin­
do, através da Cehap, 2.874 casas, 
para atender as familias de baixa 
renda em BA YEUX E SANTA RITA 

A.• t.ha~ pudtrko ""°r Tnl'III~ att odi■ lL li 
M ,otÓr da _,\_ ... ,,;-;.,.i .. ODdt .,,.. ,-buda a .tnçlo. 

J,,&,, P-. 07 ck ,.. ... ttnbM df' 19152 

\fana d, ""o.·('tlrro I.._,,. ~ UMA SERA ~~~'.J: 
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. ~-~"'-~ ~-.~to do-'-(........, 
dtolosla da• ca.W.-0 
...U-ta~-­

d-...UU.• 
r CONSULTORES l1"TEDIACIOICAJIJ 

A ..... J). ,..._ IJ, 711 • ,_, 111.a.l 

ROMEU 
iPUJADD fSTADIIAl 

CLINICA DE 
CIRURGIA 

NEONATAL 
E INFANTIL 

Atendí men1 d1Mi dn 16 às '20 horu • 
Consultemo· Rua l)uar1~ da "ilve1ra. 519. 'rei 
221-5359 l rdncu1 .?.!l-0201 ~dfnC'ta Rua 
Arnaldo Costa I6.')Q_ C'n,.,o Rrdentor Tel 221-
:lt'.?9 

E.<PfCIA/.IL~DO E.\f CO!JIDAS 
CHl \ "ESAS 

Contratam 'tf' banqudH « coqlilliâa 

A,. Coração de Jeauo, roo· Tambcuí 
Fone: 2%6-3319 

ALEXANDRE C. DE LUN,­
FREIRE 

ADVOGADO 

ts~:. t:;:.dé.~~~naS.~t~ &Dd. 
, .... 222 1418 •• 1,,.,, P,,w,o Ph 

Advogado (as) 

" 1~:'St~~~1°!J~~~º-~ :; "{:~~ i::~~t.t 
com rrlau,a f't. ;)("n n, ut, princ1pelmente no 
C!!Clpo nbal t fm111r curr.culum·• e 
prttf'nsl.- a:<4 J dad°"' <·• ~h-JC•mal no Opt• 
C merna. 

KAROt 
MODAS 

-=--=---LAOOAcmtra 

'a':r,!t:.~~ 

l~! 
....--= ...,.._...-
CALOI ....... ~.u.• -................ ........ ,. 

CASA DOS 
CBOOOLATES ----.-..-... ---~.te.• 

olar,1elfl6iu 

• ........ .......... ....... ...... . ~ ..... ...,_,.,,........, 
==--~--~.,.. 
BOurIQUE 
BEDENÇÃO ........... . 
J_,:=-=-
~ ....... -
i;""I'- . J .. -

CASA 

DAS 

- Tocto. a.. Mar"CCM 

- Atacado « \'onio 

B&rM•Tn-r-.m 
,..,.. :.'!:21-2812 

w.p_. .PanJ .. 

Honda • Yamaha 
e MObylettfo 

Jt.M Cu-d ... Vleb-a, 118 
,._: m-1114 

~ .. PERElllA 
~ REFRIGE 
• ., RAÇÃO 
A....,_....__._,__,_ =-~ ~==: ---·­........ P_.ra 

• -'• Ed--u_. r--..,....,........_ 
a..An-t.._Bril,J.&I 

#&.~:!:. 111::'ti _._ 

Aércio está 
certo da vitória 
de Wilson Braga 

Otpo11 dt Pff('tltffr diu•,.. rnun1c1p101 do 
r...do. o dtput-<1dl'I Af'mo J'f,rt1ra. do PDS, IDtee 
onttm tm Joio P~ •c-ttd.du pltn•mt'nlt' n• 
YIIOrui do dt'pul&do f~ra! Wil~n Rr•a:•. como 
rand1d1to .u go\'emo do El;t•do ~ t-lt1ÇÕN d• 16 
dt 00\'tmbro ptlo putidal ofiri•l. Ao mf!llmo tem• 
po. o put.mentu s,N:l"'"•t• ...-tt(UIOU ~ o futu• 
m Mn1dor d• P11raib•. ~ "' dtpuudo íed•ral 
M ut'Ondea Glldtlb.l. p,>rqU• M«Uncfo tlt "ttoho 
ef;f'llldo nl,i bum tN'1ICUJI a Vffldt prt,(•rfnci• do 
,M'uoradn'' 

Atrao P.rtira. cand1d1tfl a 1"1flçj"', ptl, pri , 
mt1rt1 vn. ttm PfttNTtdo 1odt,,a o, munitt,pioa ~-~= ~~; 'a'~mo;!u,C::..~? 
pela \"()ft~ pc•,p.slu· • St,1.&-f,,ra li nNtf, Atrc,o 
foi• P1tol pan1apu (M' um ~uuo tt1nuoo Com 
ODrTthpton'ft(III M'\I •• apn;l'\1'1Undr,o N)UllO pllrl 
n..i\.ar Junto do Sffldó. S.ntJII L11il1 • ~fi;, M1mt' .. 

Ont.m. noilt ,li' ettfH' part1C'1p&nOO'dt Uffll 
pandt COf'1('1'11lftl('Ao publtC11 M c.idadt dt Pil•r 
rm companhia do dtput.ado ff'd~l W1taon Bra,:■ 
~ memodt btacicbck'lldt ,._.. Grandte 
13.-ra dt' $-,il.a Ri:-. de•~ndo panml)lll' bo,lt' • 
noite de <U1ctnt111cüt1 pubhcM nM ciCMICMI d• 
C°'tif t- :,;°' 1 F\ortlt.a. 111 uad•• n• f'f'JJAo do Cun 
m1Y1U ~iblnn qut' duranu• oa últnnOI 4 an01 
urn ~ cln~• b(ontf1ç1ot CON,fJ\.UdOI prlo 
p11rl•mt-n1ar 1un1o'ao 1((1\,t:ml' do E,u,do • wtor?t 
d• •dm1n11tnc•oftdt-ral 

!-::..:,,.IM t,::.,;1•dua1-... ambulAnri.,_ Pu1u. T•I•· 
f&,1~. Pcw-tt. dt t-•u<W-. tomtruc:'o dt uf1Jto, 
c:na<"io dt O..tnt.m. tlt'1nfic-t,--ão dt Dmnt011 Ad 
m1n1nr•t1\'\'III f .Jnd•ri•"°"- btm como dr l\n-o,a • 
do,.• \"ilu. ron11trutjo d• •('Ucl,,t, t e1tudM, con 
,~n1°" ho..p11..al~. tnttt outro, btntficine.. foreftl 
ronHJ\.ndM ptln <kputacio Atrrio Pffrlrt1.. para ~ 
muniap.oa qot rr,:nwnt• na CMa de • Ep.Uic.o 
p__,.• Pft'll'W1laÔ"I IObrT \Odo ,_., u-■bllho ti• 
rNPOftdtu •·•fü:nimh1..;na fa,.-~aoJ)(""Odeau 
ma btntficiitd.u, Wffl .,.. pan.1~ M um 
lrl<'dopral, pc,rqu,is:of•obn,:açiodetodoa 
~ft ~, ~m «•:n e '"-llo do pt.,..-o•·, pran• 
tlndo tm w,:uKb redob,u ,:. ..,. MOl'((II, toU. 
s:!. , ... ndo~~cond.ç,.._parao 
p(ffl) s-nubano. 

Camelo em plena campanha 

As.sis Camelo 
confia no PDS 
junto ao povo 

O rutM A, { n t ,n,u,ml"'i';,,i 
d, O,r,111, • upl"taMu "tõn• to d,1,u1ado w,.-on 
BnJ• pu, uma mal(lt'ta •1:.:,luta na~urla rtl'I'° 
bffJf'Ua 

Candidato a ,..lt-1c,:A,.1. ,, dtputa,i,.-, Ali,. .. Ca 

::~:= i 11r.:,..:~'t~r:~r:li~~i.~ 
d,pnll'I• d.a• tv.tN p.,i..utaa , qut o l'D~ loeal 
lt'r-6 cond1(''fl IIUÍlt'll'l'llf'II d. 11,ar 1.1ml Hp,.,..,v, 
\(:11111,~<I" 

Anr-..vitór.a•«•f10111,,I J•~u••••~ 
ln ando 1,1m tubalbo muito •no .. & .. o ltd.-r lo­
oaL ~ \am,i,lo, ~N"M:flttando quP flolÍo m.an 
tnadod,ar,artifnl•C'.'Onl•Wcon1-.... t,.,,....rlt,t<> ~=~r::.~~:~ vt.t:~~ ;:~\u;~i~ 
Pat.1ki A!~N da :-.1h.., J,,.t Af.w.tda. Lull Alhln 
dnno, r.ulo t'ra&.lo t d. outna hdorr•nç•• I'""' 
1\1 la• naqt;t"IA• t1'1D1Uh .. bft !IU 

~do A.-u. f"an:idu., q11t NU h1,'1"nd01 r,,'1 

mom,n10"" 1...,,,. de l.1tn1r-o l' 1111,«fnnH • • •~=,·· J.':í'.:'H: do ~md~di:~.: ~~''P~ 1i:1 
:··~~ .. =:"'t!~~=,~. ~r:~:f: ~:.~~, 
d,t~' /::~:. n~,~o!'.' ~~~=rf.~~I ~~•'~º 
'°'"''ª t'dt ltA, '"P,•I tft •C•ffi•r• \fun1c1 
pai local , r, 111 "'"'' <i• lha l'N'IOno1,~ para 
m•l.l um p,r 

JOÃO ►'Rf. lRt 
O t91ndH1at, a ,_.,,.._. ,r ,, ri~. o Jlffndtn 

r:=,·t~:~.".it:,;·, : ·::Sci:!':.l,"1:iftl· 
JM ando,,.,. umpanna rittu,ul • dian•-nt, f, 

t, prn.'Wf't'ndo ~ btlir"9 hurmldfol da cund, 
J,.,6,,f•--. cbal lodoC'GffllN!lffllmodl<itUtffl 
ti' dftt"1 da awd1da do po,iiwl ,_... ... .ado •lru 
,_. rrt'"uld"'a,çt,.,• da pn~ pobtt- da Capiul 

i,.,. o tw.Nhdato • wn,a&, PftWW11ua o h 
dlaN'I Jflllo ~"',. F'ilho ,:u,tt a c~ma Pf'lptk r.::r 11bl:•nha dar.a d .. a11,on,l WOI•~"- ,. 

4 

Burity será o mais votado 
diz JOBé Pereira da Costa 

A{rânio Bezerra visita 
várias regiões do Estado 
Com o ob}Hl,-o dt l~at Uldllnn1 wi:np~ 

CftlCt'fli. • wdo■ o._,,. ~~no,. ct. P, 
ra.Jbe,. pn;nhndo .,..m .tu.a ft'l'lt1~ • A.•• 
..,rat,IN Ltculati,·a do Ealado.. o CM°"'tad<> 
Alt&nio &nf'm um vw!Jldo dt"'"'°' \funiri• 
pacll, do Btt,o. Sl'ftlo f Utti,-1 Pan,Nncwt. 

,_ final M Nman&, Mri.ruo pu11t1pou 
d. ('(l.ffl)ciaa nM ndadtl dr \fon1tu0. S11pt. 
C.uarabtnl. Ban&Mlraa. $oi.,.., TaCl!'DII tsarr. 

d,,~ • f(, ... 
dadt dt' l &l('ar.1 wra rn 1t.aa,j -:u 

Em te-da~,_.. N'ahd~ d,pt.!a® 
Afrjn,o Hfl•m NU·bru. Nl1" ., t,ida :alo. 
~,,,,mpki,1,,~iw,, AJT' '·n.. rtru 
~ P,,11' fld• pa-.iu a1• ar,.:.; 1M m-
c,,nuc,._ do útunro (1nal :if, .., 1 li na. r-.ladn 
&o c .. ,mba ~ .. t1rim1rc • \flt ndc- Nti,·• 
r•m lTWUdoa m1l!urH :t, ~I flO'Ur:.01 da 
p11..; 

Ariel Farias quer te1TU8 
distribuídas nos conjuntos 

ÃIWI F'an•. eandadat.o • ,-.,....õ,r • 1dn 
,nd1ca,I ,m Joi-:i PtNN. ru ai-lo ao r..,.,ffM da 

F .. tado "4~ que .. (~ pvttncenl .. l•I E.ti· 
dn no inuru(lp,o d, S.)"'l'UI. 1\1')1111 am 1d11 num 
PN'IJft!'"" hl,b,tJiOONII .u.,ft do Prurnnn.r , 
J>ff'"'lindi., ti:n C'ffl,u.nto C'OtD • C'•har 

Como., u.bt. ,_ tnhal~ n• con• 
lnicloO\iJJ,ooaqtwtont-troitma•n ~,...,. 
un ~ maW>na nAo Um ond• morar Crandt 
J»rtf ~ tr■bllhadcrM lftldt tm ,1.l• t fia. 
yt:. COftl Nlnht',tt11 f Nftlt6n•llll tolt't1\'0A 

.-\l"ft'd1ta Ant-1 ranaa ~ o Gffi'"tfflo do 1-:.. 
ladn•tirndrr-6 a.,, •p,k,, 1..:ton,n.nd,,..-1 ~ 
('(ll:\l;W'U•f'l!f'f'lnr.alaar11.11lt1ludoJ»l'll"f("Ut&' 
81tl[l'llnciept'l'!Jlfti,par.qu,,noC,o\~dtWIJ 
IGll Hnp p.,.. lf"t 1ntn1do1""tt: fftl'rf'Or'nd1c,tn 
til ~t' ltl'ftdfri 80t uaNlbadt"f'l"il da ~•n,.truc"-1 
cn1I 

O Governo do Estado está construin­
do 806 casas em SOUSA para pes­
soas de baixa renda, a partir de um 
salário mínimo e adquirindo terre­
nos para a construção de novos con­
iuntos. 

UMA SERA SUA! 
111 1J.1R 1, ,.~ ro 
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Documento 
faz sugestões 
a candidatos 

()d,~'" (li, "l'r, lf'h P• 
,_~ ~ ••• r \ ant•, nt•IJI 

1 oattm. du..ani.. e, l ~n:uuno 
• Eat~ ct. Pr-úblrmu 1-. 
t1.ballaa.~do .. nlftO­

... rioCWIIN ltom0kis1• 
,....r,r,. - ufll cand1dai,11 10 
c ... --rmo do f-':tt4d,cl, que. l"aM 

fll'IOÓP\'9 il'IUN01.11t•0> .. 111, 

«•enlAr t.llM •\" 1ffldo tm 
,~ ·qur • rwlu\J.) ~ n, __ 
pr,.,llkmm, 1m>fialo., ,na-,n 
1,,111 d,rr1a11,t11tt 1 .:•doa à .... 
t.-1,çlo • an.,.io ,te t!lda,. C'0-

111unid•dr p11ra1hana. na ~ 
d,mtlhl,rts\Dnd,fÕndt,,uJa• 
• dttn<Kr1ltnitJo plftla da • 
('ledadrht11.1J.,lH 

E.t, S.•rn1Mno. pr, mo,, 1 
do p,,k, ~,IMl1t•U1 d(w. lo.a,. 
ohtuo1 no 1-:.Udo d11 l-'araíba 
,._E\GF. PbJ, u-ndo à Ír9tltt. 
P.,uki ~,u.to, HciMklo IIUh'a. 
m,100 com a pa,tK i:-çto. a, 
.ua urran1uçlo, do ln911tuw 
dl» A.,qi,11..ic. do 8ruil. A,__ 
tlaÇ•od J,tift'nhc-,r,:•Ai."-eo­
n-. Ctutw dC' F:nrn,ti., .. da 
P•~iti,i, A 1.ado Bta ,Nu, 
P t:npntw1ro• C'n,U. do i-:.1, 
do dll l',u-a!ba. c-ona o apoio do 
C"ffltn,dfo T..cnolo,:tad1 l 1-'Pb 

A ,,,uença maciça do peHoeMe compn>l>CJ que programa .era uma daa ... 

l 11! documrnlo dt-tuu 
qu• "o prtl,umo l~t-rn.cf." d•­
' 'td bu.ur um ma~~ c,:,nipro 
mtlimtnto da l nwl'NUUid• 
C'Offl o d~nH•ivunl.'nt 0 dn 1':1-
11dc•. n,11 fonna\-lo m111• ■ mpl11 
M J'Nl'O•I li' 1:'ffl outr,-.a u~tc. 
tmport•ntt• A l lU\.tr,1d•~. 
fl(I momtnt ... nlo 1• dando• 
l'Orllrib1,11ç·•o q<ull' 1ltHna. ao 
~ ct..t-n,-oh,mento ~ .. ,. 
dox'ull'IV'IIU dr, ni ficar nrlk1-
10, como 91.ljtl!'tUo por• o 1Jtt11.1 
moG<,,crrnidc,rqu.-dn ràrl'lfl 
.ultu ma,, • l nh tn,d,u.111' 
wm fl'l.lue\'1:T. 1•mMm. p11tctl■ 
unpot1ante da ti0e «·d■da. que 
1'0 m rmpn-,,trua. na opunu­
rurladt- tm q \J f' fortr111Ç9r • • CI 
rtU'u :ic■n1,·oh1m,0~t•• du 
€..tado 

Movimentação foi intensa nos 
primeiros dws da inauguração 

A p11>nl n1 d 1 ..,.- m1nan t1 
dt 1-:.tun,,,.. d" ProbJ• ma. P•· 
ta1banua ir-rit tndtu qut ·• lun­
damc-ntat µ.~ o próumo {Õo 
, ,rnad., r da P,raiba • ni,r, .. ri 
"* do l ,fl\ f'rno_ p,u■ (jlll' ■li! 
pow,■ ■lonçar o dflof'n,,,h, . 
m.t nl•) mlC'TIOUllQ F: pr-K•"" 
QOll'C1C;, ,.u11~r11edel'trwa, 
ltlt da t•ljn l ■J • p:,.JC'lll'f' PDt111r 
fm cnn1• 10 com .,. t1d.1dtt de, 
nu tri, r • tr , toa dt- ani11 •mJ'll'I' 
-..nl"t.. in lt~ 110 tnc-n­
,..,,J, menio 

O dcJ.. tn ._ F.nir•· 
n!»l',r,;a p■.1111 '-na■ 1tn1.1nna 
qut • mport çt,o mdiKnrn. 
a.aJ.■ df, IK~.■ Qd■ ffl 

un. ,UK'Ubd. • •rn1Jf911• mtlll 
u!errr:,a bltt1ae ■\ hanoM:> 
llllf'C'8 dt Ir ha ~ qlll"•"' 

htl' • ~r;:oc• &na 

Cc•m ,raftdi fflu\·1 ~:.~~,:à~~ t:ur: ~ ~~º 
mia. da C«1tr•I de AbtitKim.nt, ), e, .... l«11hudo tm un:I dn. ►"lllp\ll'a 
do \ l m:-ado Cf:ntral, •·tndru n<1 pr. ­
m,1ro dia um tolaJ de J.1 mil Qt.Hb 
dt prt>duu,. QUl' 1l1 at flk'Orllra••ta. 
at«Undc-1 informou ont,,.m, o dil'T'' .r 
pre,,..1dtnt• da Ceua.. biido \1., 

''" 

1 lt-- ltl 
~....,... p ...,.rmno do 
tonU.1'10 Aio ' .. , ,.1 eoata 
nuarro~r~11l.Ufldo...t&ndoll.'(al 
IMlll4'Pft' IÔll' 

thJl:N<Offlf'n:v,tlU. QUr aloqa. 
tdfntifiN.r dilOlf' qm au• ,-.ad.a. 

ca.r11n:itnin ... br , .. pq-u o 

~com~~f:=~~~ e. dac:r.:. r:~: t .. ' .. l!lllnha 

Alceu pode voltar a João Pessoa 
o ~ .., P'n' 

du~..,,..._ C..rl, A 
qu, "''• m■.nll:'nd. •ntr11dim•nto. 

:,ra :!' 1"J! i;-...;,:: ~,fff!:~n1de 
Pau ~'"Ctffl .\IN"u \ 1imça. JX>fe&- ,jp 
1uffi\1Jt, nl1111d,,.. qu1n1a fc-U11 pu 
•■da na mirada <W i,I\U,,o d,:, A•lft• 
que- J>l'''"'Cal'Bm o rt-l<•r~, de p.- • 
J)alflll'lf .... '4'nl Qtit' li\t .. M'11!, \ 0 
..,h,,v, \ ~•1.1utnA>)1>Ulkra11·rn--
1rarr (l\H'lind" 1i'lllll'Cf'f1M •tibdoii. 

1:r~,a;~t~: l~~ina::~:1~ ~i :";! 
tu;i:d:Jt ,;;\~.,d~I:' ,;.;:::,.':'o t; 
1 ~. r II if d• ftj"• .1p!'Mlnl•~ rlr 
\ irt 1 ,a "t/,1 fl(IN.t1tl ,-oncttt.1• •• 

H Ah1i11Ação de Ei-tradti;1 -
ETFPh; 
• Bat·han-1 em c;t'O~afia pt>la 
lFl'h. 
• l nl \.'er:-itàno. •ncluinte d\) 
Cu, ~o d t· Ltc l;t"O,: rafie. 
l Tl'h; 
• Pru1t' .. .:-N d~ (.' de F..l!• 
trncl.1-._ Fd1fic-a\~- e Mnea 
mmto da F. a fkru,a Fe­
tlt t.,I ria Panuba. 
• 1 rof"-.. >r lu.ndador dQ \Pl. 
onde- ltt1on.,u G e.; ,,.-rat11, 
• F.x . Prof r d 1) Coltl(lO t· 

Cu r"-o A«ma, 
• E:< J"!-ot~- r d, ( lt,.10 e 
( UJ"iO :.\)O I 

CURRICULUM 
• C",(lllrdtnador do ~ n I dt 
l nt('J."t'açào fucol& ê.mpn--1'3 da 
El FPb; VITAE 

• LidN t t u.l,u- lt-ndu f>ár• 
bnpa<1 d-" d<' d1H'r-
llol Jrt1t110s · uaam, t C'en 
ll'Oll A,a.d mie 
• l.idn r. 
dt v•na -\ , . entrt- • 
Qu11 a AGI\ ,\:--1 !\I P t ult1 
m1n1t'fllt" com11 l'm1d,-n1e d8 
\uc,,c111,'io til 't-:v1dort ... da 
f.trola fic-ruc-.a Ft"dtral da Pa 
ratba (ASSEl 1 
• Tfctu('() dt '.'\1\t-l \ 1t>din, n1 

• ("ur--0 de E$peciah raçi<) na 
\ rea d• F.d ucaç!o (TF. r ,1c ~ 
nR F.i\~l'.':Ol, realu:.ado no 
,enl ro d t- fo:..;t u~ df' P \&I 
rln \l ina!'-ttrio d E.nml R.J 

ALMIRO 
VEREADO}{ 

PDS 
1631 

-~X 

.... 
' ·--&:!)ado■ pa.--,. • dd.■dt 

C•rlm . .\ranM 1 ■ mbtm NMldf'• 
ruuqt,t J<1'o rt-i. atada dutrm fá 
!'WCo acft,qiado s,.ra rtaW~ d• ~ 

~~~::.1 ::..~ ~ ~~~~ ~ 
t-,taln,r:,t,,. •ht .,.mpl"t 11'1' , 
QVt' llnJ>"''lll&I' p,-11tam.nt. o A,;: ...,_, 
N\111 • a,,,l■hc~..., da a1\Jel dim,,,na 
l ma .._,ludo un:;tTIIC' • PI'./\ ,na ~ n• 

<~•~ tnlnir ,m tnundimc-11tu• 
c, 111 Cluhot -\•tf'N I' Í1l'Wln<1ar uma 
adapl•t""-' do jlffl.l1,ro, 1.1u• pr'f'C,~a ter 
m11 du.up,,rtana•P.,•Ql.ll'"f'},lrn1c, 
lab:adll., -,r,. rolrl•• e m■- quatro tn 
lhtttnM 

LOTERIA ESPORTIVA 

TE TE 621 

(RATIFICAÇÃO DERE L1,TADO) 

A C&u Ec,,nl1mica Federal l'umunica que 
nAo hou, f"f'1.'lama,·ào rtlati\a ao re"' uhado do 
l nc 1U'~" T,-.te n 6"21 

v A, .. 1m. na forma d,J que- determina o artittn 
s da '\ 1rmt1 (~ eral do!l Coon1 d<- ~ti• 

e - F,. ... p,,rtm .• fica rat1fic11do em ca ra ter defi • 
111 1, o r ultado puhlic-11do no d ,a 2~. l0. · ., , 
C'\l,c, \'alor p,ua cada 11po-. ta , tnt·t '<lor1 f de'C'r$ 
5t-; l49 123,00 ~l mqutnta , ia ruilhõt .. , d u­
z: nt f'\IUAr't'nla" nc•,t" mil t" trt'zento .. t nnte 
f" 1 HUlfU'\l!.I 

Coperve inicia amanhã 
diBtribuiçãa de cartões 
Formulário da 
ECT registra 
boa procura 

Certificados 
entregues no 

159 BIMtz 

Com pn,wn~ \1< • '" 
de.nnae .m1 t&tN.diVftWll JO 
" qia.tompM'UBm ~"'•nm ,. 
n-t.ram 1.>11t1ftl. •m d 
d"inal JM.i1Uda DO Quanh do 1 
Bí\hr. • MPfC't CIH't.l 
6040■ dt dal,p,tt11a • 
c'c,c:1(1""-{ .. ~ 

A ·~ 1~udidap­
Ctl \111111.\!ldndt dÍa %J"'CS ! 
, cmt.;..u to111pvt...,~d 
nca ~ p,uUC<Wr,ta • cr,, 
r.çlo. bt-m coao dv Ct.r. ct., 
~f da Prtft1tun \tllD 
dt~~ Btl G.na,atT­
""' qur na 11D1&.de 'N' 
watou o pTtl•110 IM Capi:t al. la. 
t.m pncide-nlf' da J_,ui de' A!. .. 
t.amr.>' \1'111-■.t lotal. 

.... ... ~ 
d,, 

ta ►' f 

Postos de gasolina 
serã.o reabasteci,dos 
a partir de amanhã 

.. ,.. 

Governo paga mais 
de Cr 300 milltões 
às administrações 

tJ>!.!!!.!! .. . 



A UNIÃl) e JMO P • 4o11Un.J"O T ff "'"'111bro de 1 1 

GERAL-----------------,----------------------------
VENDE-SE 

\..wh>_. "ffl• Nu t1-túedt. t Ru,1 JoM da C'unti. ,,. 
t C k>C'lllt•• .. l,1c-oa• t.., padta 
ou DS n,..., qu.utllt 1al1 ••pl• ~,o, """"° com 
~ •• l1t~panQ2 tdo..,ltanoe,. aotal_. te•_. tol9 ,.,pbl 1,1,.el tU,tnt&t ... !21.a32 
eu?!I I. n, &J1c.oncoa.ki6o~ 
C-heYft ou no tt'ldfffCO .-niu 

CEL O MARIZ 

MI A DE 7• DIA 

\1Aria Au,u,u1 tLlc-a) Zacana!, Lut'1ana, 
C'ri . : crnnho t dezn.111- ram1li11ret. C"Om'l~ 
dam pattnl _- e am para a ~1 d i Ola 
que mandam c~N>rar tm ufr ·o d• alma de 

u 1nnquK1vtl CELSO. que M-rii ~!,brada 
ttr~·:t r,1ra. dia 00 da correntf'. na lrttJ• de :,.; 
~• dt l.M.Jrdt-_. h r; horas 

Antf'C'ipadamt>ntt- a,:radtctm ao. que 
compar-N.ur'Nn 

VIAÇ.(O 

BRASIUA 

DIAAIAMENTt. 

t GnJ'4nte RHldPDtlal f} Pfldrr, li i, ; 

hn.t-. 222--0343 • ,lo,o r .. u oa Pb 
P•r-•w Solon d., 1 ucf'na 

\trnd1mPt:1i.des " t)U 11 l'l (l:1p 11 911 a • , ,. •• •t. 1 

...... ••••••~-• ...... ,:•, .. ~l •"liJ, """ ü 

.... . ___ !)"",...._• -- .. i- .. ..... . . 3,..,, . .. 1) 

'"'•-- .. 1 ··-·· u, ~--- .. 1• ... 
-.-s. ••m. "" • .. r-1-9' ... 1,.,., ~ • •'9,). • 

~:.:::cr~:•:• ... ~.:::-:: ~: :~ ... :::::::.u• :: 
~ - • - """1..~ ~ ra:c» ~. --­
"" l_,_. .. 1 ,,- Ul:l ~ 1 e:... 1t11L., - ---~­

............ __ _...., ,it_ t.o ------

"*-• .i ..... , -.... - -. ,.i,.u .. • 
..._, -,,._., "' .. •- -.-, 1;-.aouu •e--.,.'-
- ·• · - 1,1• --. -i--·.., -. _ _., 
.. ...,,. a., - -.1, .._.._,, - .. . _..;.. 

- 1-. - . ·- ,_ ~. ~ -· .... ~ .. _, 
....... , h ,-,_I_ 1'-•l• S-o, 1-1 .. • / 

i.... "' ,,l'l)'O •• tt. uv.r., 1u • ..-1 .. •e• . 
--■ ....:. ),_ - .. - .. °' ..... 

....- .. 1 ..-.~---- .. -............ _...._ ~--
.. .. ~•s-•.., -....- ..... -.- .... ---- .. ,~ 
_______ .. _ 
-"-~•- l► -----· ___ ..... , ... ,~- ....... 

_,_.__.-.:; •• lltlJII --·- -·· ___ .,. .. _ .. ,_ - .---~•-- .. . ,. , ...,, . .__ , -~-- .... _,_,, ... . ..:......., ... __ .. -i:,,.. ... """{J) _____ , --.. -·.. ..., _____ __ 
......... u--...., .. ,e. ................ -._ --.-- .. --,-- .. -...-. -4•~ __ ,...__...,. ___ _ 

=-- ·.:-..--:. ::: gz ;,:,- ~ 
"" .. ~- .. -.. -~ \........ , ...... ~~--• .. --: 

LDTCANE.NT 

' \ 

No• bairroa, PNf•ito pNI~ t<otoa paro o., candidata. do PDS à Câma Atmdt ndo~dido de dona Ludo 81'QJ(a, opn{eito mcaminhou à Ccimora 
na ,ú João Pe .. oo men.tOJ(em propondo Mnt(fr·ioa para o Conjunto Ernani Sát)ro. 

Danuísw apresenta nos comícios 
obras realuadas ·e em andamento 

P,-efritura preparo On! 101 ao.t C'onj1mtoa Ju. Amirico e Erne~--;,. 
GNeL rUando o recebimC'nto dr pm·imentação aa(ôltka.. 

ALORIZE SE VOTO 

JOSE lffiLIO DE LUCENA 
Vereador N9 5621 

VOTE CONSCIENTE 

VOTE NO A ENTICO REPRE ENTA tr. 
DOS TRABALHADORES 

SEVERINO LIMA 
O N• 1629 

COM 
APOIO 
DA 
FEDERAÇÃO 
DOS 
THA BALHADORES 

AS 
l:S.lll".'TRIA' 
DO 
ESTADO 
DA 
l'AR.\IBA 
E SINDICATO 
FII.IAOOS. 
l'All,\ 
\ EHEADOH 
l'l)S 

A r.-t-rt-,1 ,ir• ttai,ran , ume n c;l.. 
,hr unporlonfo!!ontl'krn•d•r•ptal mt'llft­

'mt-lh,.,r <Sm1nho J>M• Jaranrir • \l16n.t ct. 
\\ 11 .. n Rrai:• nu pnn.11,1111a •lt-1C'''l' 

t-:...ca drdu•,;•,,. h-at• pefo prrll"1tu D1mi1 .. 1n 
1-'nn,a da l>f-n1 wn111tlt,a0Jmt\ll'lll"mnqut'do\ 
nun• orhrfrd<1of'Cul-lYO w a<)h.KUlar 
o wu pl&M dr a1,"1 Nh\&rhaTIQ 1Ml,1andu dt-1:f' 
,,.~ dt M'f"lçue r• tnd ha~m Core t'Sllt 

mhalh<•. o pl'f'ff'lto llamá..a Fr,mn fop • trad1-
a..>nal pr, .,.. rwtn wrnp'1' rumpnde p,ra 
row-ua1 -..ma •t1111çiu objetn, d. l'N4:~ dr 
ohr•~ f'CI 1 ,d,,. ra N,rrr,. 

O ,, .. \11 nA,1 qul'f \'\>n\e-n,..t, mru,. tuh11ltu, 

Con,r " ,1 , • t'C'lllrTW-Tllf ~'lhr.u qur" 
t.i1•'4'orl<1t'l"l",1" .. 

A \ 'EZ 00~ 8"1RROS 

'""'' ..... 
prt,Íf'IIO Il, f)-all(' l - tu,tJ. 
Ih q•1• atn.111t1 kt•d,:,t, • th, t,) nc,a ',rr,.,._ t 

.1tlmtnu· n.qur t .. ma111 tart"nl~ ron1101.un 

d<1 1 to- \tklio• f' 1-· ..., 1m[llant.açào 1W ,,u 

\lt~" (ir ~lçanit'fltn rntio-Íi,». bnha d'fl . la 

Em ., ,,.. h1a d,,.. o,n:"'1anoo; f'raD1;11'] 

•·r<UH"a \ •ldf'Cl liarb, &m-w, F,lhõ. o din 
i.:irda:--.-rpnw ulot.Jn..to~ 
Hl,iud..., •J pN'h-1t<J llania~io f,anr• ,~1tou. oa 
tt-rn. .n lf'rm.lnlll l rhanu, qut •r• ina~ 

hrt,rmt11!r "• ,1hr11 .. tm ■ndamen10 nc... ltt,. 
.,.. _,.,. 1 '•>nJ\,,..j,., .1,w i\Jnffitn dt Almtuta, F.t 
IM"tlo(,ft!IIH 

O h11111nal l rh•~ o, [ dt ~li• 
Nio l,.,,abtad<• ,_ r,t'l•t1m.1dMw do Tt:rn:nlll, 
k ô:',, rm, , la dt qualm J)l•t•• f'm pan)t. 

"pt•d nt r.-.ladH por 1ri,,,. atm.,o. pen 
J>II.• •1 ·" . a.Jf'm df' ralçada, t JIU'dtn~ 

\,1 q,1u1r a~ nhrt1!< em 11nd1mf'nto. pnnc, 
palm tr ,.. a1 ..,,., ..,. t'llflJUnt,., !'ffldennail. 
<> plf'lt t ll•t11bK'I franca 1evt opun.un1dadt di 
-f'nl t ;n •l•i;:na do P<"º 1rim~m1t1da. atnt\·ff dt 
~te. ftplllil sk •m11.11d• •de <,1hdantdt 
c1~ •• thf'f• do'" 11nn rtu.irunpal. IO rma 
dor f' Knrrr• r , dt-('lut.ad,1 \\ .t.,o 8rap 

t .... u • • di.l"lfll(• npl1CQJ o prtfesio 
QUO" I ~ tf' f'nln' o Pll~ f ,~ pv11d$ dt opoi,1cta: 
O 1,,'0\t'fflO .,..halha, rNhm. m U'II o qut 1-
otnt!f • tt1,·1nd1ra~i' do po,l• l>1ftttntf 

,an,!ttm• tt-rr1,-,l,n•r"rn "fi,1,dcttartnt,r ■ 1n d,-ç■idrm· 11 d"~ trad1thH\l..l~ ('(,mlç1n11 O 110\"0 
1r11.-.111.Jtur111 nf'fl' r,111 ,.., wu fi('M'n\11h ,nwn1t1 tantlOu d,· pr11rn•·"""-" EI, QU('r \('T tt11l1zaÇÕtl 

"-111,.,. mt'llrnn di r- .o preí"to i: ., \, 11 

rondwndn o T,rminal I rhano d l'atMlt' N<> 

t:N"n.,r••todo. ltarr,••qu,r...c-r.1 m j"'" 
Mti b,,nic»<kti• ,,., 1r•ti.l~daPrtf•lu t.1n,-.. pr,t.n1ndoopn,.."ffWoõdat1d~ , , 
,a IIC'Jl:1,ITT~lf\ffT'"'C'rtltoar><UOdl(''\fnl&dor hr11 r•.ardopi ... ~• •-1nir~du 11 ,m a\'lter.f 

e" ""ttffl dt-\\,lw.oa~"rodu.l~,iP111"'t bro 

Doma,.io conclui praça no con(luin<'io do a1..'t'n.ida JOO() Mouncio corno 
av. Plo.1..•io RilH,,iro. em Monaira. 

O governo do Estado e tá construin· 
do 8 mil casas em CAMPI A GRAN· 
DE, através da Cehap 

UMA SERÁ SUA! 

.111 n 1N r; , ro 
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ALEXANDRE C. D11: LUNA 
FREIRE 

ADVOGADO 
P.,... Solon d~ Lucena. 5..10/1• ucL 
Bdtfléio Lacoa Center • Sela ,oo 
'P'one: 222 1'1ft • ,Jnln - PI> 

CENTRO 
OFfALMOLôGJCO 
PARAIBANO 

D&. ,I08t EWERTON DE AL'lt'DOA HOLANll.4 

C.R. M:. • 1"3t 

• l ' W11> dt &pe-c'al1uçio, Doutorarun\o ,na O,. 

~tm~::u~d= :M~dt:!: :t~.:1J: ~ 
dua l d, Minas (:1"ra1t 
• Pro(,-,, da f'atuktai3e c1, Mtd1('1na d• Ui.i""'9-
dad, f'ed«r1I d• Pu,íba. 
• Membro do Con.wlho Lltm,....AmfnCHIO de FAtn• 
humo 
• Mtmbro da Snc1«dade füM1lrir1 dt Lenta d. 
Con111n 
• Mtmbro d• Sociedade f'rancm■ dt 00.lmoqit . 
• &p,raahua ,rii Oftalinol.O(la por C"OIYW90 pelo 
rnn,...lho Br111!.-uo de OO..lmok,(11 

PLANl"ÃO NO!'URNO 

Conlul16' ... 
Rua Mon.cnhot WalrNdo 

,._ 22.2-0090 
('Q~ultH 

Hor■ Matc«:!a 
R..idftlc,a; Rua Sílv!ft eh Ahnaida, "20 • t-.mb.à .... 

Fone: 224-21M 

CLfNJCA Dll 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDI . 

JARDAS 
VINAGRE 

Renovação 

Sem Medo 

P. D. S. 1624 

Programa benefkia duzentos mll 
~ .._,tot auJ h1 tMlt-. do \'tit 

do~""°' ~doT"...,,. "6olft'H!ff. do 
Cowmo. ti.Mflnc» dt tl1NIU111 aoc,al 1 .-0· 
ra&m1ca. ao lc,nar, de- ~ •tw f; -u PORI 
Sucto.t. P»raibNO o BIO' r~ hdf 
raf Lll~lNffl N Nti.lo. f«\i:rwllftOWlorCS. 
20 bJhõe. d♦ ('N%tll'OI 

A \ai~ do JIIOjl1 de da•rn-.1h1 
aentoNnll1rit..,-.do,.,, o ~~,N • 
btdo.daa 31. mi.ltaporup Or•_., 
~~~,~~i:o,::.:~ 
dt l>w,iYoh-,mmto m.r Wtlh•na e,.i..n, 
,-wtou-. pnm.t,.• obn. dn pt'Opama e do 
:in6:~~~=-~ {:;!:tt' ., lÜJH 

0. pnnapa• HC•• do ,,,..I.O 111tM 
\1itedoa~ llm lf(IIN irMdtUudf♦ Nfv 
~ 'i1 pnm.,rtf1M.46m1IM.dtC1\lffl 
Ilia, " diaiwlllbolNdol tb t.nct-. flN'\Vtl, 

pata ~"'(" dr --- " dt ~ dt NIUdc '.'\1 m1nhJ do •bado, 1'111 ltaporanp, 
o p>''ffNIOOf Lu1i Pffflt• Duui" tou obt-aa 
ôt um• barnl'f.m oo na,:-bo Croat• peta df,,. 
•nYOlvirnmto dr C'Uhur .. lor111., uni htt:idi ...... 

0 d.Mor d. C'EPA. C,oatNh ~ 
dtf'llarJall'M'lllO~ .ffll!fflhl'tn:tlfC"',­
aomo fra.nc,so ~ fn • d ... nt, • 
ao&l',udad,,, • 1Ua pubhco dt a,nc'l,l•t•>IW pare 
quf' part,n~n,daOWIL .. J.:;M .. proJH,,. ..... 
1 pert1cipec6o do pwo. NO, lu1'0flb■- _ Por 
-.a'off,odfpy1ado~ \1.truc•dttlarw 
Q\le I rl,N()fl,Om!ad<t \ ºaJ,dor .. nc<1,a1 M'I' t<► 
talmmt# mod1f1<"♦d1 01m o PORJ 

ra,~~- :cr::.-:im:,~~1~1ti~~~ 
a ffllffp d.- t11uk• dt N'f'J 1.nt.a('i! dt torr 

::-.:r~~~r!1:r:.-.!~~~.:; 
:_ct._,~r!tt\!:J'ic1': :1oM::!:'.i.:; 
Pe-tu11 l>1ni, t'1T1111 popula~ d• qu■>f 200 

rc::~"d'::::li;::1:"::;i:r••ct■ rom "'"H 
Plrad,lllloBIO 

dfl l)fM-n,-ol,,l!W'nlo • C:o,'ftno 
~"fllhtio 20 b1lhõt6 dt C'f\lUlrnl 
tot dor ltaponnp rhw-• I' 
(qur f'f~t.ar•m a duwl fttl'bcra111. M 

C~~,.~;:.!:d,Di~ ;~ 
êt~ l'~:i~-: =:~· ~=-~-,: 
f'fflpN'l-1,mo,·,._ 1mplant11dff'in1l1l.atnf'nt, tm 
-.i.u lttni AM!m, <'OnlinlklU, n6o m11t Jtt6 

:Om'!::=i:.u~i:'m~:i~m'3:~c: : 
romarua. n furto,• •Jff!- •,,..atenta 
doo" 

p,,.odintNd1C't:PA · bm~J.:&lll· 
dual de Plarwj■ml'nkl A,:nc,ila ·• tn,:tnbcuo 
""'6nomo f'ran(1W'O PN-a~ • mlfnçio do 
PORJ .,.-.udol'<.u Pu•ibann I' "'concfflUll' n 
f~ parw tornar m•• tÍlC'tl&l'li .,. mbal dl' 
produ -, do ap1Nitor e ~lhon.t ~ RT'\içar, 
toa■ K ti.,.,~ d, .. udt-, tducedo'" Em llt\l 
d,~ n d1f'fl<or do <irtà• qu, NON:ltna c­
proJttoad,,1 P~II', ~-- bat.lllntft, 
do \'al't' dn P1111ro qu, ··t-e1, JX't'll'W nào íun 
nona "fm \,:,ci.... P°' n.~nfnn• . .-.1 qut 
nada fon<:11.)na stm a part1('lp1ç.ln do P6'\~~ ... 
l"'lndmu Em ~ida. o u1l'f:tnr ,:•tal d1 ~ 
CT!'IIIMI dt A(nNhurll t Abut«1m•n10, f('(). 

nomu•ta ,\,rlltllilmhn d~ ..,_ntn,,. dlMI' qu, o 
1ml)()rtantl'# qu, h,., "um tr1halhi.1cc.-i,un10 
t'nlrt' a(nn.ihnr # 1KN<'Ot QUI' txKUllm a,, 
nbra,; do pr11~1u·• 

lnc'N'm,,,11.ar • ttn&I IH' P'Qlll'l'II» t mi'• 

!-:,:n:~:::~d.~.::é•· 
di~:1da~b~~:"i.u~ª::=! 
Duua. lembrou ma,~ ad1an1,. qU# •·rom e,,w 
ci.nhl'iro , 'C'ft tl'rin tixi# • ,anca,::tn1 ~ 
rnndef. ttnU>ll urbuw-"' Para o f'fpn,i!NI 
tantt d,., BJD. \\ 101,arn 1) &,~henl'. o pn,JnO 
df' ~\-\IIDN'llO rural u-i1~ad<) t df H 
lnltun hhtan1,cbfK1I. n,rnpltu. m•~llf-
111mo11 qUf. no praro d, 5 IIIY4. a ,td.a M'!ila 
~r1# do mltnnr d8 P1r.1ha l"'lt'~ m,-.dúin 
da" OPDRl-.."'udcie51#Para1banotnpnmt1• 
ni qut' 0011111 rom tt('U"'°" do BID . O l'f:prf' 
iilPnlantt' da ,:-11-.. h■ n<"ana r1or1,amnM'a.n& 
d,_. tm hapnrantl. qufn 810 [)f'('lffldtM' 
fVH "l°"tt' muJtl•l f p,11rt1('1J)llr tk° P'"Jfl•18 l'C 
mtlhantt-, ,m ,mtm;. .,.111d, nordNl1nM t 
,m ,,.1_ dn Ttrtt1n• \lund,)" 

ASSINATUR DE C'01'"\' t.'-:10S 
Uur11ntt 11 ""lrmd11rlc Of' m•11l1(lln dn 

Pl)Rl·$11~t• P11111ha"". ,m 1!11por1iu:a. 
fo,-m l.li6lrllido~ tf'lnl,.10-' parar,,, ~lfffo' dt' 
qudt , f"duc~Ao. ('(lm Ji,. ptt{f'ltura. .\ltro 
~ l;'l)rwfru hou,-. a tntttt• Cffli 1 Jj 

!~~t !"('í:!1ªcr:'.C:('~~~K:h 
~ j,!'t;d~~"f/::.~t.c1-:'t!:"r!::: 
dio • J,fllnn- Ah1ho df -.' . foram e 
!""'~:.10r.=·~.!":!. ~tlinm~: 
QUl'fflhuimt ... itfnw '-•.-d"d■ (1I)A 
GRO. (Ili l)Ulm. 110 pmdull"ft'i rur111• ~ 
n11m..usbtukif. F.lit#~t•,dnPllRll""ú 
att,r,nd,iFl''.\llAP. Fun~drCbl.•ruü 
""' t l)Neni•oh•tmf'nh Ap-an., da Par•* 

d,. t;.- rt ,t~."'.t::, ~t .. "." 1::. 
<-. ai,,,ru!""" podt-f Mal tolllllillff(' . 
t'ibtt'r1.• bfflrílh..,d<•hli-~ pitffWIJ'MIIII 
du pn•~l<t. F.ntft't•ntll,O•ul,pr"Ollt'tn df Eatru 

l~~ru•s:t=.!· ~i~~~· ~,::-:.::;: 
Wm. aqu,...tt, prôdU1~ qut' nl,, púllUl'l'D 

~ Apll< • tntrna df 1,1uk• d.- ~•n ,.r,,o dt '"m tonro .....,!\ado.. c,.,a,ffl1ca 

:..e~~~=s.·:.:~-~= 
da• nd.....,_ (WIUl'I# a per""■ d4i • 111,1lb,:' , 

~MI:-:: :::d."°!:.. e~:::=.: 
m.damtnu-.ou.lb-..•~P9í11C'IIGI 
f>l't.ff1lwti 

J,.:U,10,n~d,1\"&H'dofl'l.ncot\ coo 

=-~4"ê:=~~-ro: 
f'fmü. Emas. 01h11 O'Ãtua, 01111U1nt,. C'w 
ral \fh"\~ s.nt.. dr Mar~--.-;." 
tana d.16 Gvt"Ola. Ptdni BrancL ~ ~ dt 
C'.-.n1. "-o,,a OUndll. Boa. \'•turs, Ã,f:'lnlf 
l'mh>taldf'•• nu •-• '- •l•tc,,...,.roa, 
Mri 1pl1udo 1,nda f's-1• ano n.. ft)ftlt.\~ 
dtH«llaa ♦ Ôl'poat(ltclt•aódf llt"'l'r'Md« 
Lat Pttc-,n Oarut ín • tatrtsa d.f' d'i.,q1,1111 
da• pnm,1,_,. patttia, eta pf'fll',lOI du Ô.­
aitl0'1dadt" '-• cw:&•"'• ,1, ta,mh,uu ·CII bll' 
Mfi< q1.1t "''" d1ll'lbt.m tr.n • ~-· 

St-:GMENTOS 00 
PORJ -$UOOES'n: PARAIDA.'-0 

C'c,m II in,·...,.umtnto de- :aJ bllhlw dt 
rna1t11U-. onunrlo,,;, de, RIO • G~mo Ftd, 
:,il. o \ 'altdoP1anoota Sfrndt!Tta:uu•d• 
!11'11.m. a,, l...n,o d~ nnro •-- • n1f1utnu 
mod,ficwç,õn noti ~ Up«t(JI 6a1t'Cll p.,.. o 
di:pullldof.'!'lllchW ~ \bdnica. pr-.nt" 
M .-.ll'ft1dadl' Ôl' haponrlP. "'ha\ffl UIDI 
l.ttd1dt1ra tran f1,r:u,K10 n11 fie wnm1a 
~ni)('ldar,ptn· A,tade tru 
do de 1~ untdadr- . W'Tio aruplw 
da~"l'ffUPf'nda...ma-.9:?nc'Ol.~lls.lltnl 
lt,. • C'hn5tNlcka. ta'l"".bfm.. 60 ,-.!r.a Ófo 
~.doi...-pll..-.re<"Uptt-.cb~•pGI• 
t,. .... dt ,..._ \bl, ·, 11, uma m11trra.da• 
drl'i.?tt'llln"'df'U* 

Op,,-,llf'todtck<,cm ~•-- N~ 1 ... 
padn~-ta.:lda. p,uo::,..Jdo--.i•. • 1nA.1la 
tio dt <;t1~ niil pn, •du h:[fflutat w, m.al 
f,ltm,... t-1 <ultm. dr 1"-tttUIIN114 d'~ 
tudo l."-"1 1 1ntf!"durir-• uu ,...iolnl.ua d.li 

ha~~~t~Ulr:~~~!~t~'i~ 
# 111'1plant.lt('lr> dt ~ b~t Com <a 
t,1,>d1Kt<-I..,~ o pmdulor rural pod, !ornar .. 
ail Uh("lfftt# tm tnct(I• tlttnca o ditfttlr 
(la CPJ'\. an anUntll.f (O(' htnt{,("Í<~ cfo ~ 

~~ti;:• ~t• i-,:=:r~C'l~t~\ll" ~~~I~ 
pt•nt~ 

A C<.•mill'lll d,, ("•\'l'mkiw J..u1.1 p.,,.,_,. 
llnur \'lf-llOU. M manhAdt ~ 1111(• •* 
n# dt fllk-,tntt. ♦ dollC'IJr-.-.. a .. trada TI('lnlll 
qutl,ahal""'"1'41••~.Jcwdtf•11111.L.p, 
~-1 d,•tP'ilC prnd111.or d, mJh Ín'l'ltll'lP'ifO 
C'l'ffl o ütadc,. cl! {'..n H<,,. __ , tnc:ho 

ffi('.'Orltn•pl,tN,lllltclCt'U'Ml9,l\.l\ C-011111 
t!>trlda. q\N' "a11t.-: tn u- ,'fl'tda ilf'lt\ln• 
du o d"putado ._,-■ ri';. \hdru,:1 ~. 
p hi.l,t•IU-M" ,-,,affll'rilf) dr,.,._ pudu­
kl'< Qa l,r,,:-al~ ...__., J.."N dt l·•,e• t o 
fflUJI' ptt,duuir 1W &ilt.i dti :-- ,lu~•1• Ft111 -. 
paad&,., ~, .;,1,-u a rr~do 
~ fraMUlf'O C.H-a,ent da .., h._ 

li 
EQUIMAQ 

CON ITE DE VOLTA AO 
TRABALHO 

Equipamen1<>1 
Miquinat 

para 
Eacritório• 

Ltda. 
110\'IUS DE ltlA.DI.IRA 

EA{'OEalGUAL 

ftlÂ9UI \ 'AS D6 KSCRI: 

'"'" E CALCULAR 

VK,\ TILADORES DI: 
T1'T'O 

B('()l..lH 

lmeida Ban-eto. 331 
Fotwt %21...01:i •!:!l...&459 

.lnM Pruoa - P• ralb.o 

A MOAR s A roof•~ d• R,,up• ..... 
rnbc-k<:1cis à ~a Lu.iz Carl~ Cn-,p1m Pi­
rntntel. s. 'n. :--:~1a, con, ida a funci('lnãriA 
:\1l1n Pe-quenn dt Lima, pcirtadora da C'ar­
t('1ro Profi. ·,mal n :.?1.07!\ ne 625- A re­
t(\mar a,., -.ua-i: íun s no prato de " toi10! 
du1i,, • n.,n1ar d61a publica('Ao, h ptnn 
de ~r dem1ttda por att1t.nd()ll() de emprr . 
ronforme di1as lepi .. do ttpme do CL T 

A DIRETORIA 

VEREADOR 

JONILDO 
CAVALCANTI 

N9 1606 - PDS 

O AMIGO DA 

POBREZA 

~:~1r~\~~ 
P•ra rf'{o,~r a eLf1'1ur• , cubpiT;,eto 

dt l'.cll'PfHIJ\"'lfflº ,., tt<W"'I• uhrepe,Nm • 
('&Ira dr i h1lhl" df' ,:-rurr1r,• 0 ~•IIIQ 
f'rana11CU Ptrauo. í'f.:p,\. uph<Ou CfU" 
Uffllld.aalbttatda ~1anadf, \tnc'Ultunt 
Aha.•'N'11T\l!'ll" •"P• •copl.ad..> - ~l"\1to­
do Pl>IU :-- '°'""" Pua.balo. t prNDl>YU • 

fr.~~ ~ .~.~~-J':r~~in;"-.. ·~ 
Pf"'tlll\M a IOl'ttlll l~l\tado• 0. ftlllrtp.,. 
IOl°"'•rio.l1nibi- paraarman,,,afDff!!,) 
df ~ ~tw.'- m'llta wt:f9tte.pa• 
~p.rfa!1.1••bnlo Or"'~• 
~:'1,11 ~!>l.l. l .,,•:,u 1/.n::I ~qu9tJO ~I 

ri•Nt~Jlea ;J.Çi,._0.mlmtCt 

~!-""~.rw. rru::ê:~Ôlft -Outm i•porc11DI# um do POR! 
.. .... •.,1•a.r••~11t1 .. .idr-&uut\J111J,"und111 
na F..o:~, ubr,n.i,t"t, , pl'f:\~I! l;lft,l\j, 4'11· 
l~cf.-( lpropn~df'f"QUffl<llf 

::t';.~,dui,~ -'~i~=', 
ll'ffnd.■ lnf'l'.lt O p,,.._ ntt da Fu~l,;:1 d, 

f:::." 1.:r11~;;:'ã:',!,. "'f:'i.Jmd~ 
anuninou. nal'<'a .arfflal.uuaçlodft11u 

:,!tt",prl,"\t':iã:i!.i't~ ªd.~~.t: 
numa la,u dt 70 mil b,,ctal'f'I, 

Cunc-hundo a J)tl'IP'lmaç90 dr u,,ut.ç•., 
~ 1 l'l"lRI. • ra,~ bl>u,-.. u rua 
Gtc:ubo ,.,....,,= tuf"Yanp. umdt,,Ji',dr 
,'N'UI~, dt 111âqu,- adquinda,, Pl'I,,, f'o:» 

~~r:i~~~~~~i 
n,t:aÓntM, N0'.< ,-..,{~ ~>f'M, 

~~~~~l':.1" ~": :;Ili· 
,flOlh,ina,q n.a.qwi:nbalhatlono\'W 
dn ~ ""'("i ~ ª''-"°" ot,i,ado ~ 
~ffil!Ô.., Lau ~111 Du,ir:. fi..-.m anuncn• 
cbc-ban.-aodnf'[IRI ~do. 
Br L, e:,,.c-t· 8'.\8, PARAIS..\\: 

LEIA E ASSINE A UNIÃO 

O governo do Estado construiu 400 
casas em PATOS e brevemente ini­
ciará mais 176 

UMA SERÁ SUA! 
MUDAREI TO 
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NOTÍCIAS 
MILITARES 

MauiMI M Oliwira 
M e"'1lha. 

A Poli\'.11 \11i1tAr la Paraibl . tm ('1!nm6-­
nll prft1Clldh Pfh• ( nrunti Srtvtnno TahAodP 

~ '°~ ~\t~~~~'d/~~S:~F.\t\~i~Õ ~~n~ 
\·&ntP pum m lhlllf't'II, na uh1ma quint.a -feira , 

~~ rr!lr°o ~f m~::~.t-1 do I BatalhAn. na prt • 

Foram av a<iad•'ll- Oll f>1tllintt-- ofici11- , 
!'.lrgt" n t a11 • lcb dot: 

Coronft &-nt'dit o Júnior, \lardlio 
Pio ("ha\ .\ ntciruo C{"•'• Fílhn P FranciM"O 
\1 ootri.ro ,undo. 

Ten•ntes.{;ortine: .. JMJ~ Pe-tt1r1 de 
Luctna P frand.i,:o Vital Duaru 

C'.ap1tà Oidt-nor Honório da ~ilu e 
J~() Al\'n Ribrtiro 

Ttnent~ \ 01Cfl1tfo Paulo Dia .. dr AraUjo. 
P tdro Plac11So dos ~ Anta., \1 a..,~l Quinno d<> 
~ #<'lfflPnto. J Frfftlr9 ~-Ll~. Antonio 
( i(-ntJ Calada.\ lrf'l\1,-al Rat.1-.ta dt L,ma. e Dlr­
,on 

!'- ll tf'ntnlt t-:x ptc-Ho \l artm da Silva 
- ~ r,:rnt Pfflro Gom~ dt \toura e e• 

, trino :\ IH· .. da S1l\'1. 
- Cabo F.im Oant• do :-: cimento. 
.. Soldadot Luu· C'ütl !oi de Ara U,o e Ar­

mando Antonio do San t 
="• OJXlrl unidadt hc,u\ ·t a incorporaçtlo 

dt 44 novo!', ~ldad°', qut de,..filaram em con• 
t inéncia a Bandeira 

0 11 pr<\;l'amaçAo roMtnu iunda • Ltttura 
do Boltllm Alut1\'o • o canto do Hmo ~acio­
nal pela tropa 

Cuno• 
A Polic11 ~li litar da Paraiba. abriu ins­

cnç• o ate o dia 14 do correntf, para 05 cunos 
dt Fo~açlo de 0tlC'llli Sal'li,'.Pnt.os e Solda­
doc. n quarte:-. do C'Pmando Geral. Corpo 
de Bombtif\. -. e n ll . III t I\ ' Batalhões de 
Campina Grandt.:, Guarab1ra f Cajaztiras 

[)o,. candidat ,. P!"- tAn -tndo n1gidos 05 
ruintN d,~tumtnt 

( a,,;f1cado de Rp,,.en ,,ta de- 1• e 2- Cate• 
Jt(ma; idade !~ - i an . altura mim ma 1,65m ; 

'1arid.tde :!< 1ITIIU compltto,: at e!'o tado de 
conduta dt antec't"dtntr, cri mm a 1.; a b reu-

~•~: "cart
11:ri~ ~~:~~\ó~cr,~~~•; . .nerofi: 

C/QI~ • 
- Idade J,Q 2~ an p, cotaridade 1· greu 

eomplt-:o, altura mfnim• 1_.6.i m , Sorgenros) 
P dtnui111a d(l('1Jmento .. ex11(1.doro. ao Cu1'$0 de 
FormatAo de Olkilu ... 

l~ "25 am, ... ter no minimo • 4• iêne do 
1 ~au 1,,.,,mplt.-t.o. 1,65 mttro de altura. além 
do., ~jn,untt-. documento ... urtetra de 1denti• 
dadr, atNtadr, dt -snidade Íl!'óica e mental 
ahreu,crafia. tu 11: J)8ra!-il1 1ópco e 4 fotogr• • 
fia.. .. \ ' >td 

Paleetra 
O Proft.., ,r · nif. p_.,. l..Pme. do C'en-t•• r nu,:, A• CíA,, de >!o J~ 

~ p~:xn:::;;_~a~r~i'ra~ d~~ fo~l!'r~t::.r: 
no euditono do QG do 1 Grupamento de En­
ienhana de C'oNtruç•o. a ('0~\1te do_ u C'o­
mandanu Gn,,ral Cláudio Bicalho P1tombo. 
e.oh o lt'n 11 .\ f,,d1/1 ri(.:, ..\rt:fteio! do Cl1, 
ma p.ar 11u:oriciadt-. c1\i-.. militam P cnn• 
,1dad.._ 

Minimaratona 

nhd~a~ J:t ,:,:l 1d~r;:r.:,r;::~~\1~t!~::: 
do, Hl Rl!'gnm:ntv de Ca,alaria \1ecamzado. 

. ~~:i~ E~~
1l:!!'R!To\1:::r~~~~=r.ibETJ~ 

Batalht'll d<- Tr!n .. ito, :i-trli rea(izada no do­
llUICo.;) CW' dezt,mhru, a "'UI \ hnunamtma Pro­
damaçio d11 Htpubhra"". pnim-.çjo de A t­
.'IÃO, ..\ Gazeta E•port1\'8 P o :\l Vtit<AL 

A.i in"'cn("Õe!i, gratu1l-'', .tAo endo fei-
1u •tt• C1 dia .:~ d11 cr,rrtnlf. no- Departamento 
dP ~...: d A 1·~1.l.O. rua .)ot\u Amorim. 
:_ com I. z. F ltLrN P Apartt1da 

Feata Branca 
;\a e ,n\·1ded< participa. 

IDOI na -• •x\a.ft1ra da ··fP'tlta Branca·• 
pri>mO'-id.a ~ l.--,1 .\ laçomca "Padre Az.e 
\t'dO que homtn811'P1>U C>~ aeu11o PX· 
\' fflf'ri\'fU, urac1ando com a \INialha 
R .' :! ~ . 1«ntficat1\·• comenda daque• 

lal.oJa 
Ent1" CI' llna• OI '.'<i~ .João Bat11'ta 

Ta\art <~trJ\al \'eloeo, OrlandQ Cabral. \ ' j. 
«nt~ h:-rff, F hl f-:IQI t tant°' outl't'lf. 

com·! ~~:~=::i~i=;~.• J: ~d:i~~d~ 
llr i: c,:n:h.ztda p<.•r um p:: rta ~tandarte e 

•:~i:;~~~r ~-:~~?nd:1 ~~~~ :: 

o (',oral ~paC'C , Hino ~ac1on1l Bra. 1te1m, '-<>h 
a rt-i:fflna dll maf'1itnna Rosmete Ft'nu, ~ut 
~· .~tTC::º procramaç•,> mu--1cal M 

:,,;o fflet'Tl'atne-nto. "P1l1\·rai,, dt a.-rad,. 
;men:i Õ'• ~1' Ge:tival \" • tm nome d,--.,, 

i!raeÊ;n<» 1d~::1~ d~~~~~-rt1J:~~ 
nr:J! um COQU.e"el, momtnto PM Qllf t.odni- O!! 
pr'f'll('fl~ (antatlm " •·parabbu para &.0ti' 
t1t'd1rado 1n ~r \ -<'tntt' Ftr.-tr. que nt1 p. 

:l:id~:/~l~~~r~lljho ~ut;1~~~:<';a.o \:1! 
C'01f'll\'O 

Policiais matam duas 
pessoas em Cajazeiros 

\a1aieira"' (A t ·nalol • A po­
pulaçio de C'a,Jaztiras Htá Ht•r• 
1'f'('1da com n11 c-n~ que 1i-'fm 
aC'Onttttncio ulhmamtnte. Enu-. 
quana.fe1ra e dom1n,co da -.ema• 
na pa.-~da. trb. •~'e~. duH 
dtlb rom \1t1ma" fsuUoi.., f(lram 
tt,ri~trllld~ tn\"Olvt-ndo t10ldadot1 
da PoliC'ia \t1htar dt> ~tt11dn. O 
pnmP-1ro fal o arontf<"fU por volta 
da .. du11• t meia da tarde de 
quarta -feira. quandn o ~ldado 
~l.,phe1ra, apc uma dl.M'Ui,..Jc't 
hanal , or;aC"OO de um ff'\·óh·tr ca , 
lihtt • t deu trfe di. pa~ na 
~ dr Geraldo l.uui fbbe1ro. 
vul._"O Gttaldo P~ Pc>dtt, a~rtan• 
do n.ti <111hec-a , no ombro f na per• 
na üte tf"\"f' muita rte e oonti• 
nua tt"IU,-undo •~ ferimentos no 
H p1tal Regional de C8,)111e1nl5 

O '-f"ltllndc> fato aC'r,nttteu na 
m t ma quarta -feira , .i noite. 
também na rua Padtt .J~ To­
má,;.. no ~ntro da cidade, quando 
um c.oldado de nome não 1dentifi. 
cado matou com du,s facadas o 
garc-on Lindemberg ferreira , 
apó'- hJ:"tira d1scu!!.SA0. Esse dois 
fato!I j tl deixaram a populaçAo de 
CaJueara L"' . ustada e insegu~a 

\la, a insegurança maior 
veio quando outra morte trágica 
aconteceu. na manhã de domin• 
go. tendo como local a rua enge­
nheiro Carl08 Pire• de Sá. ao lado 
do meri:admho público munici­
pal. O~ta H'l, a \' itima fo i lõal­
do Ca\·akanti. 31 a nos, pai de 4. 
filh~. aheJadn com M1s dispa ros 
dt te \'óh er calibrt' 38, que lhe 
acert a ra m no peito, na prma e 

na caheçft. todos el~ d1~parado. 
por ÃnRelo (08La PtrtirL 110lda• 
do da Polícia ~hhtar do Líl Bata­
lhAo de PatOfi,,, que dNtac-a,·a em 
Ca,taz.tira . S~ndo o aut~r d08 
dt1'J)8("(K. tbftldo ttna abatido 
sua moral hA d iü p~ udofi P tle 
aptn& \·ansrou ,-.e . 

E..,~ t rt·i. fato«, rtpstrad~ 
tm aJ)fNb; uma -.,mana, estio 
sendo comrntt1d().'t em todu a 
rodH qut r-e kirmam na cidade dt 
Ca,aze tnti!" , <1nde ª" pe~~ enfo­
c-am pnnc1J)Rlm•nte o a~pttto de 
que Sf" a policia podt'na dar alKU • 
ma c-nnfiança à f)Opulado. agt'lra 
ela e-ta ..e,,ndo exemplo da in"ftr1J · 
rança , do mtdo. t do t~rror, Colo­
car mais J)(llicia1 .. na11 rua. .. para 
C'ombllter o c-nmc ni\O ~tá ~ndo 
mais uma idé-ia aC'eita pelos caja -
1t'1rtn::.es. JX'I::. e!-ll' .. r que estAo 
!-Cndo ll5 r~pnn!.á\'ei1o1. pelO!I cn­
me~ que n ~m acontenck,. 

~n~ 1..·rjt1 c-a~ csll\n s('ndo 
ft1ta& à corpnra\•tlfl e no~ SC'\I~ di­
nit!ntt's . Que~! iona-se que t1pns 
de policiai~ estt\o "-('ndo formad('ls 
n()f; quttrtéis. pcuo1 , ._ tão exercen­
do íunçAo ad\er ... a do re-comendé­
vel. Fsz.•!.e nece!-N\rio que os d1ri • 
,ent~ da Policia \lilita r do Esta­
do tomem providên( ia• urgentes 
quanto • policia dt \ aJaieiras , 
caso contrário. cada \ ·el que um 
policial pa9Sar numa rua os srus 
moradores n\o fecha r ª "' portas 
temendo que aquele re\'ól\'er põ!I · 

sa ser sacado. "l'm ne nhu m mot 1• 
vo. a penas porqu<' o ""°ldado mlo 
, impati zou de1e rmmadA pessoa 

Pereira: ''Burity será 
candidato mais votado" 

. "O ex-go\'rmador Tarcí.s io 
Buril\· será o candida to a Depu­
tado Federal mais votado" afir • 
mou ontem o ex-deputado JOti~ 
Perei ra da Cc,st a, U der do Curi• 
mataú. dando as razões de seu 
apoio àquela candidatura, "'ptlõ! 
~ande" '-l'f\i~ pre,;;tadC"" a todo 
o Curimatall. ondt con!lt ruiu 
ma1. de 200 quilómetro-. de e.tra • 
da~ pnimentadas, drtenas de 
a(i.Jd re~ dt abastecimento 
d"arua em quase todos os mu mci• 
p1rn. da rt,tiAo. Além do mais , Bu­
nty f u m grande ad ministrador. e 
isto foi pro vado no seu Governo. 
com u grande• realizações em 
benefkio dn po\'O pa ruba no e do 
Estado. Ainda te m a gra nde \ an­
tAj?em de w r uma hdernnta jo• 
\'em, um homem de pande pre • 
paro e muita capeC'idadt de t ra 
balhn' 

LUCE:>A APOIA 
O prefeito Antenor Lopes 

F"akãn. de Lucena. qur tamMm 
e!'it11,·a em ,i!='íta ao ex­
~\emadN, di ,.e qur Runty ··se• 
rà o <111nd1daM a deputado fedP-ral 
ma1., ,1lt.ado em todo o ~tado. 
Conhf('O :, prof~ r T11r<'i!'>10 Bu­
nt'\: há 20 ani•. decde • l"ru\'er!li 
dadt>. H,)mem 1ntehi;?mte, culto. 
trabalhador e honrado. Bunty i 
de M-8 pouc-o,, homeM que reúne 
toda ª"' ,rranci quahdad~ Até 
na 1dadf tlt lev111 \-Sntai;:em 'l.nbtt 
mu1t outrm polit1co,. de sito 
ni,elquenPD. temem-.eu,qu8• 

d"" 
RODOVIAS 

O fx.drputado .J Pm1r& 
da C°"tll. aíirmand(I que ·a Pa , 
raiha nunca tt\·e um in,·trnador 
Co!tlO Tard~u> Bunt1i- •·. lembrou 
all(umU realiza('ÕH do tx Chtf P 
do F.xttUti\'O ntadual "8bta 
h•mbnu aa rode,,,.,_ ("(1n-.tru1da 
no GO\ trno Aunt,· Em t,xlo o 
F-""tado. tm IIJH'na.• 3 ru,08 de Go• 
\etno, P-lt amduiu .r:-11 quilc'•mt• 
,~ dt ~1tt1du. pa,,mP-ntadt1" , 
tn1C'1ou a t,:ttu~o df' 2i7 qu1!6-
m•tm-- e- proJramou ma1 dt 12:1 
qu1U,mtt"°' p{'rfll7tndo me1!I d~ 
"'7t> qu1ll,me,tl'Ofo, J"t•> nwt<'a f01 
ruhzado pnr nenhum outro Go-
1i-·rmo Lembrou aiOOa a crm,tru­
çAo dp ponte, num t<,tal de 959. l 
mf'tro-.. r o miC'io de t1:ecuç-Ao dt 
ma11 2ri; m•t~ de p<•ntN, ,e. 
~~~<~~:~-~\~,nnd~t' f~~;:d::• ~~ 
Rod11,rem do Ptriodo de março de 
7!J quando Runty auumiu o Go. 

:i~d;1!o~•;r~tt-tt" :.':i.J~:,.~d; 
df'pUtad<i íf'dt:1111 

Tarc1\io Burit., 

-"O po,o do mtericlr pnr,uhn 
no. prmt'ipaln:l'n te da!I tlrl'o"' 
mais casti1?ada~ peln. .. <;eca• - pro .. 
c:e,ru1u .Joi-é Pereira da C"t'l!'ita Jft 
m,i~ esqurcera e,._ i,"I açude, que 
TarC"i1'iO Buril'.' con .. lruiu. c:endn 
31 iw,Jad e .r; 11 m,1rtem de m­
do\·ia dando uma dem,,n .. m1çii, 
de ,;\li capacidadt d<' admmu,tra, 
dor de·\']stn. J)f'I: ... o m111nr problt 
ma do ~ or~,e t' h1dric-o, nrc-n • 
~ita odo. portanto. dc armatl'na 
mento de ánia. Runh· roru;tru1u 
amda, em "f'U"' 3 ano.: de C-Memo 
cam~ de pou...c:.,) em Cuitê, Ca 
malaU. ltapôrall,ia. S.Olinea e 
Prata" 

O lider do Curimataú acen• 
tuou que •·Tan:-1c10 Bunly. no 
Cnnm-~ :"\ acional. a Mm de lu­
tar pelA redenção do '.\or<le1,tr, 
\·ai p-nizrnndecer o nomt d11 Pa.rai­
twl, ~lu qualidade, de p,,.tadl'lla 
qu<· jft apontei. Sem d~mtre«r 
o-. nc~- outn». llndidat()lit • C"t\ 
mars Fl'dc-ral. to<l,)!I nomt'II d1i 
nog e \ale,~ lutadore. tm deíe 
u da ctuM publiC'11 Bunty f. 

m du" d.. > --;elhor. por i!iito 
m, .. mo .. t>rá n: votado nu 
t•lr1Çt';e, do próximo dia 15·•. 

O Prefeito de L1JC'ena . .\nte­
nor Lopc-, Fa1Cllo. 11alitntou ain­
da, como rauln dt ~u 8J)OIO li 
c-andidatura de Bunt:r , a M'llida 
riedade de t.-1c('nfl ao deputado 
F.tid10 \ lad r uica. qur e'lt, 
apoiando o rx•go,ernadnr Prisou 
qur "p,..tam, btit.a.lhando pela 
f'leiç61\ do prof~ r Tarcf11io Bu­
nt\' t II rt"eleiç-Jio do deputado 
E!ridin >.1adn.iJ[a ã A <1embl~1a 
Ltti11lAU\'A , qur semprt be ui lhou 
110 noc. o lado, lutando pelo mil 
nic1p10. \"aru..:. tf-r agora. tam­
btm um reptt--ientantt- dt J,ucena 
no Í<•n~-..o '.\:ac,,mal" 

Leia e assine A UNIÃO 

Assegurada 
vitória de 
Luiz Silva 

Arara lA l'niAol • 
H• meno-s de oito diu 
da ele1~. em Arara 1' llf ltm noçtodotcan• 
didatOA a \"f'ttador que 
ter•o \-Ota('llo llUfic1tnte 
pare se p-Jtg?r Entre ~ 
pf'O'•ã\'e1~ eltttOfl está o 
profet1-"K>r Luiz Sil\'a ~ 
S1mt • Luizjnho • que 
ron,A ('Om o apoio doe 
, .. tudsntts e da juvP-n• 
tude ara.rense 

Irml<'t do \·tteedor P 

candidato a vi« • pre­
feito dt Arara, Bacharel 
JCISf Luiz da ih·a. Lui • 
unho ltm um pf'ORf'lma 
a nr de en \ oh·ido 
quando estiver no CA ­
mara Munitipal que, 
sem dthida. vai traztr 
enormes benefícios para 
c,s tstudanles e at~ mes• 
mo os agncultorh. 

O candidato a ,·e• 
reador Luitmho perten­
ce ao esquema político 
do prefeito J()!;é ~l edei • 
l"Cl6 do& Sant0t, e o pro• 
feMOr Marisio Moreno, 
e está apoiando o càndi­
dato a prefeito J06é Er­
nesto Sobrinho. o depu­
tado Wilson Braga para 
governador: Marcondes 
Gadelha para senador; 
Joecil Pereira para de­
putado federal e AfrAnio 
Bezerra para deputado 
est.adual 

Candidatura 
de Gonçalves 
fortalecida 

Sousa (á l ' nião) • 
O candidat.o a vereador 
Jo.é Gonçalve" Formi­
i,t:a. cujo número de vo­
taC'A1, t' u 1624. recebeu 
nn inicio d~ ta ..emana 
, olin- n adesão no ,itio 
S tln D1n1,:t,, o que forta• 
)('('eu mu1ton suacA ndi ­
drnurtt a CBmara de ,~. 
n-adnre-. 

Trat.'I. ... t' dn -,enhor 
l>edinho Emídio. um 
do... mai,., 111íluente!i. 
ltrlen·-. 1>nhtico ... dt1q1Jela 
<"'Cimunidl\de. que pn, 
mel NI \'tnle e ('lnC'O \'O• 

w .. p11ra a ca ndidAturn 
de ,J('»,.(• FormiJ:11. 

O c:mdidntn n \'('• 
rtt1dor .Jo .. t.> For miJ,!O IN 
Utníl ,·1,11 R ('S JX'l"ÍOl ºº 
l!>ilio ~,\n D1n11;n. (' foi rt'• 

cepcic1nr1d,) ma re-idl'n• 
C'ia do Ot'dinhn Emidio. ,fl "pnrtunirlndr. ,10'-e 
f'11nn11u• .... Í8li8 at'Om 
panhar d1· Duca \ '1e1ra P 
p,-pn~ll ()Ji\la, 

Mães sousenses vão 
realizar passeata em 
homenagem a Cozinho 

• l .1 l ,\ t. ·OI 1 

A .. m~ de f11 1m11a 
prom1weráo rUI pf\1s:1mli 

terça .teirl dia no \'e , 
uma monumt"nta1 IWIS• 
seata em homtnai,:em 
ao mt'dico ,1,-odemoe 
de Pa1\8 l:adelha. l"&n • 
díd1110 a prefeito de 
Sou,a pelo PI)~ 

O "'dn.uto r l'ozi 
nho". ,-..,mo t' C11nhecido 
pelO!. '!'óOU~n1'e-S. p o \'l'r 
dadciro ami-=:o da, miies 
dt familiit de ~ou'UI . 
poh, há don! ano,;i \'l'm 

atendP-ndo a todas in 
di .. t i ntament <-, ,em 
n1bra.r um C't.•nl :t \ 'O. '" 

por i~o t o pnlitil"'O m.1 i 
e!otimado ent re toda ª" 
mãe .. de IAmiliP df' 
Sousa 

A coordena t U11 da 
pas.:,,eata jll l",t,\ tunutn • 

do tod~ a 111 pnwidl!n • 
ciai,, e mmi pa<i1.,eata~. 
serAo {'lf'll&nizadas em 

lt 1 .. , h .. 11n, <1t' Sn"' 

• p,ar11 v rn1do da oon. 
("('ntratAo que &tri fttl 

trrn1~ ao c ·ux· c;.Selha 
A Je,,ta d~ mtl dt 

fG·n11i11 de SoUN 1t'l'l 
inicio 4.r. dut>OOVP ho. 
ras. "" v,r1t1.._ muJh~re. 
wuml,J da pal&Ha para 
('JUlltttt>r o t1m<•r quf r, 
d ournr Cozinho te111 
par~ rum ª" miP- ~ou. 
M>n-.e~ . 

.\ comi ortan1. 
zzul11ra f"~tá ~licit,ndt. 
d~ màt de familiat 
4ut le\'f'ln lt: nrot- hran. 
~ p.ara 1tcent1r para• 
dnull't C'o zinho, numa 
tlc rfk1n~trac:\o dn e;;-p1n. 
to dt• paz e htarmoo11 
que dc\·e existir ru 
atual t.::8mp1tnha, e o 
pOOio da!- m:les dr fa · 
ha f11ntra oljltin.!- politi, 
l"'" c1m· c-.tâd procuran. 
dll enxo,alhar a honra 
dn " c-und idato do, 
pobre~" 

Joãn Henri,ques assume 
a função de de/,egado 
do município de Sousa 

Soll.!- 0: (A l 'ni ~, 1 

Ali.!-umiu ai- fu n~"Oett de 
delt l,( íldo de Policia d«: 
Sou-.s. no final dt1 últ1• 
mf! .. ~mar\11, o C:itpit:in 
,João Henri4ue11 :-..ou,a. 
em Hl~lltuiçêo ao hr 
chorei P nulo dt" .\rt1ujo 
Barhrn,a.. que foi tnrn ... 
rerido parA 11 Ol" lc~ncia 
de \aJazeirn.-.. 

O Cnp1tilu ,luão 

Henrique... hnm .... m dt 
mAi11r prl.'MÍl,:10 na poh 
t'UI parnihana. jé lm de 
le~ado dr ~uu-.11 cm 
dm1-. outra, 01)(•rt11n1da 
d1·--: :"\:11 JX'm,dn 0(' 19ia 
a 19-;-~~ t· n.1 ,-t•~1.mda, t"z 
dt· t9"'.'"' ,l 197\1 

.\ tu11lml'ntr .Joií1. 

H cnr1q1w!i- é ,td\ O~Adn 
rle 011nn d11 1 \'11ra 
d1:--t.a c-t•m,1rr:1, e lotado 
nA Pron1rndona (;t-r,11 
do F,1;1rl11 . 

A .. u.1 nom1•11f <' 

J)llT8 a rl<"ll'j;;una dt• :--,,.>e 
-.a f11i n·c l't11do çu m 
,:rnndt• '-lttl!\laçAo pe 
m1•1os polll1t,1'- dt· , U· 

.... ,1. (•,-peoal-:nt'nk nor 
tr.1t.1r .. (' :1€' c,1 nuh" 
d~mai1's<"rto!'o,1.:um 
dor dus !'l'W- in ('f'('j, í' 

hn,e umt~ mH tido 

n, ctunp..1 ad\'ocfltiac 
prolundo n1nhectdor dt 

Para auxili ar m 
~u11 tarefa. qut' como 
nu•-.mo afi r mou. não !ft 
ra ·tu .. ma1" tàcei!L. sol 
c1.uu 1un10 ao creu 
rio da ~eJ;\lr,mça PUb 
c11, u nomeação do 4l 
Chefe dA \i ret ra n 
'."lou,11. ..enhur Anloru 
Pl.'drc d11 ~ih·a. para 
huH;ot',- dt' 1 .,.uplentt 

E'FORÇOS 
\o htlRr à repc, 

J:'~1111 "'' depm" de &-a­
m1r :i comllncin da dN' 
µ a til- ~11i...1t. o Cap 
~-i" .Jo1.io Ht•nriqll~ d 

4ue em prt.-~ará tod. 
(h ~forçol'I para 1,:ara 
11 :>uz durante o pi 
tll'1tnral. l' n)rte!-pon&: 
1 coníi1ml·•1 nele de 
t!ld.ii Jll' 
d, F-.tadu. 

~ enlff.' todc,,- , 

un .... 

Leia e assine A UNIÃO 

O governo do Estado está constr uin· 
do 460 casas em CAJAZEIRAS para 
atender às familias de baixa renda. 

UMA SERÁ SUA! 
1n n 11< f, ro 
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Coletânea Jd 
está em uao 

• Aluno• • pro(deorH IU 
Utllitui.çõu do e,ulno 
,upl!rior de Joàl, Pu,oo, 
Guarabira • Cajazeíra,,, /ó 
Mtili.zan.do a colettllWG CM 
texto, hittOricoa i•A 
Poro1bo, da• Orilf,,.. à 
t·rba.nizaçào • Sicuto. X VI 
a XI X", preparada pelo 
Fundaçaõ "C.,a do J.,I 
Amirico". A col,tciM"9 
co,orde.nada pelo pro(e,.or 
, jornalltta J o.é Octávio, 
qut n lecion.ou. O# tutM, 
pnoparou a úttroduçào , 
ainda acre,centou dou 
frogm ento, de ,ua a,,toria, 
trt/eixa PQIO/Jt,U tk 
obrcu do, hiatoriadoN, 
/111.mberto Melo, WeUin.6ton 
Â.JflÚGr . Jo.é Aml rico, Cet.o 
Marn, Funando Dei/fado, 
Cláudio S ant.a Cnu e 
Eliaa Herclunann.. 

A «>ea«J.adru 
M~lltl tado &.'a 
mau turio.a rm 
tomo do oto 
rrlt~o,o qu, 

11.t wur, d14 
26dntt mh. 

JOOttV Ttto 
8,itto IVond,rley 
r Gunarrc-tndo 
Cobro/ dt 
luctna FrlhlJ 
A rnôt> do noc,.-o. 
D T~t:1nha 
Rml Cob'1Jl 
• IIO{OUJ('(, lft 
o o.tn: Tónus 
C=-d,._-m 
~ uma da, 
mau rft~anu• 
doq~lr tt:m.to 

Urnas arrecadam 
quase 500 mil 

• 0 pr<>(_,or J~ A""llo ~ . 
dlr«o,-,-n1n, do lmtltato Sio Jo-
16 conwate e ao ~mo tempo a,:ra­
docldo pela receptividade ela poput. . 
ç:to U urnu que toram colocadu n.oe 
1»mllériot de J°'o P-, anta RJ. 
ta , Ba.,-eas: e c.bedelo, no dia dedica• 
do ao, mono.. 
• O total Ul"t!Cadado Hte ano, n.u w--. 

:.-:.:.~~':.,~ :irn; 
cr-arrino, coatn 01 155. 735 recl•tra­
do no ano pu ado. 

••• 
Jangada vai ter 
seu restaurante 

• A d,mon, do Jenpd• Clube p,omo­
,-eu ontem 1 ,ua penúltima fest.1 IOC'l~I 
Ja tempc,rada t tamWm da mwto fthz 
adm1ruAn1s:'4> d, M•rcoo Cmp1m Ap­
n • agrrrrueçto \ 'e-de e Branco \'Olt&n 

~ ,!'~ J:df!~r:. de Áni\/«fÚ• . ~· '' , 
'11· }~~ I! &JlfsJ•J i 

' Jr.ii,. ,,• ~··· 
";s,;;.~i-..c. · 

• Até o tfnnUlO do teu mandato (dia 

td:'1~~::~,t~r:'.~':J~~-~•; 
Restaura.nu Ceruço. que funcionara no 
lug-ar da ex-buate 

Aniversário 
do Vale 

• tm dos maiores intértretes da 

:~~~~a~~::rdi~::~ ~~ªv~º~ 
das C&cala!- "/A Empreendi­
mentos Turi.;;ticot. (leia-se enge­
n})(>iro r:dson Pinto) e esta.rã em 
'01it- P(",.--oa no próximo dia 3 de 
r7tmhro. 

• Cum exclusividade, naquele 
dia n \ 'sle da" Cascatas eslará 
,pre enlando o can tor ~el~n 
Gon\·alw--.. num ,hau especial 

~;~;;;:i,~a J~1~~j!'1ªJ~ºp:e~::t 
mentn turi-.til'O. Para as danças 
tocarA o conJunto Esquema No­
"°- RMlmente. um programa e 
r ""'(",.-.e-do \"ale das Cascau,s. 

IR~ I 
••• 4,1 .,_-.._, doV,nhc;,,nnJan-

1nu mu,1,1ot'on~1naudn 
J • ..,. Pa-,e "-~ aoattti 

li: ,... \\ 111 1 J~ nnahffr da -~11 
r • p~ riíl(II 

••• Qurm ,ai 1:1tar inau,ruundo 
11111a tlQ\a klalk amanhã era. \'e­
,_ic-a Holanda lfotol. e,tudante 
dr ~ic-ologia r bpo .. do on:.1,-. 
le«i•t. JW E•1:rton Holanda. 

\1-:H()',JC \ 11111.\~DA 

••• O l»chal'ft r v. R,rardo i F.ro­
nil BnlO rew,tm bo)'I' 41-:-lr,1....,. am 
p ti<.• CM,r de e.a. &ooóanca" 
«memoram~ Opnmtln­
ro ano~ nda da hudrnnhe l,1ann11 
Carla 

••• Norma e Hêlio P«I.NIN J"NOI. 
,·ffam Nfflftlte- viajar ao Rio• Sáo 
Paulo de-pois du ddç6e9. Oob,et.i­
,-o da ,iacem do ca.ul, eomo eem­
prr. t eompru par• a La Feaome 
Chk. 

••• Eronnru15ta. pro(_,.. unl\""l'l'SÍ· 

!~1:~":jC:1peuif'~ 
da COM• Filho I íe>tOI. Daqui ahr~• a 
elee.ut8p('NJ~· 

::·:L~·t~.1t! 1::~'.i ~a:: 
pusa.mio UnJ diat eom au• mk 1) 
Flon.. M"ri holllffla1eada a-..uhi 
DO 1'1-opil-ana por .vaa &mlcH pes----
• • • Dol1 Pt'Ofi.Hionai, da fot011"11• ~~i:s:,-r;~ ef:~: &o~:; 
iotº\~;:t1

doeH~dmaT11!:'~ •um 

• •• Ana Cvohna. a al.f!fn• de Ana no,.. • JOM TUJ!no !'.tio. llta fa-

!~~~~n~:~ ~~-f~ ~~f~i: 
111m1,:o. t('Offlttnnra 

e-♦ Antb Sea1r,r, Ge)·n Rabftro e 
Aida M onts, eeU'am aina_nh& no 
n.tno do M>mffdo •• Ulau,un1rrm 

• , 1,1& lo,a .Sp,onma,u-. nuina du 
saiu do !->lwppi 1« C. n&rr l>omi• 
_,. Tambau 

.lo:--r ''" U\O F'TLIIO 

... JNO t"arl,c,. ' '•~ (Boln· 
PN'C'OI avadttftdo •• a-.clator •·• 
<'9brrtunt ta ,c.-_.,_,dadf.dat p&• 
.. ,,.. • prop,M•t• cio hnuo.o atu• 
• de Od:adio p.,_._,.,.. qur mr foi 
t'Olll"ido". 
••• :--. ,,.~n,r 111211 •~ Jr 
CIM1•t\ l-1:n \"arandal,fura 
d .. 11ncu,d.~ tom c,;,,n,. lf' para a ro-

:~d,.~;;··d:-~! ~~~~da 
;:: ,\r,:t.!~~·~,~~ ~:~:.:: 
no TH.ln:11 Lima Pftlantf'. \ •u• ul­
tima •Pf'fft'8ta(:llo ,rera • à tar­
ff (16lr.l. Lr,t M M"U." ntboa. 

Festa da Cumeeira vai 
agitar Iate de Jacaré 

• lma manhi super mO\-imentada ri etl.l dt 
ho,e na sub-sede náutica Jo,# luv Sobnnho. do 

t:.~W~S:t::'~i:e:~~e~0 ~eC-O=,: 
inaultl,l ram ali \'áriog melhoramento&. 

dd'carêfu~~P=1:J ::!1:::d~udr:-J~ta; 
uma d1. puta de \'oleibol mtre as equipet! femini­
nas do Ja~ada tdo late. O bar e oreataurante en­
trarão ~m funcionamento ofieae.l. 
• L:a, pera tanta$. Otl ptt9'nt• se Stt\'lrio de uma 

~~~:dad!.S'~~n~~do ~~~i~: ~ 
--.e1' i~ necutad01 naquela 11.1b-~t foram auper­
'\1Mo.nados pelo en,:.Cicero Gomes.. sub-direior do 
Pa1nmôn10. 

• •• 
Agrônomo assume vice 

presidência do Crea 
• o~ M&IIN Ger· 
aoctJO. quer t.inbém Cap­
Llo de F\oc.ilha rt0 l•te Chlbe 
d.a Paralba. tomou po,.u 
N•• ,lor-p~t lde ■ te do 
C-.lhe Rr-cional de~ 

=---1~t':S~ 
... c.-pi.nlwuo do "S· "· 
• &duarde C-U. ~ ­
IH!llte da mtid:ad•. 

~,.~~:.~ 
tambem (on.m H1ponadol: 
LIBZ T'adtv Diu \feddrot 
(I• NCl"eC&riol. Lllcia rn.. 
,·a11u Duarte ~eito C' ae-

••• 
Damásio Franca volta 
rush de inaugurações 

• O prrfàr, Danta.sro FroriC'O ntd num nuh ~ 

~~~f~rc~::n, ~:ªSa~d~?;:'~:;/~~~ 
Cat.-afc-anu·· no Co,vunto d"5 BonNirtol A ,ol~ni­
dadr C"'tti m0f'('Oda t>Cra eis 20 h.oro.s 
• Xo dia ~qu,nu. ,m comptl!lh,a dt ,rus Q.Ut'uo­
rr.,. o Pr._~/<'tro da Cidade dr João Pn,oa rntrqo o 
c-ol('ctr'1.cnto do rua .\farrc-hal Rondon. no bainv do 
JJ de Maio. Tarato o Got•ffTIOdor Cl6l't1 Bturro 
como o <kputado \Vilson BroRa ('$Carão prt.1tntt1 à.J 
duo_, ~otcnidadr 

:1i%., 'J:/r/íl::/',:_"f::::,;;º d:1~~;';'/õ:~"fo 
Frcmm ~t.•rá t('qll(!nâadr na umana sc-guinle 

• •• 
Solidariedade 
para artista 

• Os prolt!!i90ra da ltni,VSJdade Ftdt 
ral da Paralba. ..wudoo •m Assembl~i• 
Gera.!, no Cft\tro dt T~ogi• do Cam­
pus Cnn-erst'-rio,. ttptxhara':11 o fato @ 

~~8:p'i:~~~;~e r:=-~~~i~ 
m11 de detttminaçio atrabiliária de um 
pohetaJ 

:i! ~=~~de '!~~n:.r:::~ 
• AS50Cl aç6o doo -~ Plútlc:o, da 
Paraíba tamWm s,e man1fe1tas8t a re,­
pe110 do fato . Mas atl •.cora nada 

r 
Populares e 

clássicas 
• O maestro WoltPJlt' Groth 

:.quC::u:1tra'i': e.::~ 
PanJba. quinta -feira, ._, 
9 da noi te. na trede da 
0.-dem d., Ad,·opdoa do 
BruU, oecção peralb&n■ . 
A lnlclath ·a do presidente 

!:·~:-J: o~·-~7t•r 
com uma a udiçto de m llsica.1 

~x~C:d~ 1:f:1~.P. 

"A União há 50 Anos", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenai~e, ~or;1scopo! lvo11fZ_ldo 
Corrêa "Jornal de Domingo , 'Notícias Milita­
res", '10 Que Há de Novo ", páginas especiais, 
Tarcísio eves. 

São alguns dos motivos, 
entre muitos outros, 

para que ,.O<'",. continue 
conosco 
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FLORESf AN FERNANDES 

Uma série de conf eréncws sobre 
marxismo e a realidade do país 

O sociólol(O, ensaísta 
e profes.sor F'lore&.on Fer­
nande~. um dos ma1~ co­
nhecidos intelectuais 
bra~ileiro:- no pais e no 
exterior, cheira a João 
Pe~~oa na próxima 
quarta.feira para umi 
permanência de três dias 
quando fará. no auditóno 
412. do Centro de Ciên­
cia~ Humana~. Letra~ e 
Arte, da l'FPb, uma série 
de conferencia, sobre o 
marxismc e a realidade 
bra!-ileira 

A promoçdo é do 
~1estrado de Fll=fi• da 
uni\'er.sidade que dà ron­
tinuidade ao último ciclo 
de <'onferências de~te 
ª""· A programação de 
florestan Fernandes nes­
ta capital foi a,,im defi­
nido: no dia 10. às 
14h30m. ele exporá "õ 
~ema .\far.ti.,rno. lt"'Oria e 
Poliuca .· ,\farx e Em?et'.. 
:\o dia 11, tambêm à:-. 
14h30m. a conferência ,e­
rà sobre .lfarú,mo. Tr­
oria O Política tm J .• :,u,i.. 
A última palestra ~r.i no 
dia 12 ma, pela manhã. 
Com inicio pre\'lsto para 

NO CINEMA 

··-~ :11..'trl t 

OS IWl'H(.Ht:,1., · r...d-" 
n:wnar-.a lt ~•i-.. 
r• ... 'i..,apa! Ap,,u,dew .nodoJl(JII • 
O.a-111111doaod.- ,--. fAtl-.:. ::.:.:::..~ =-~-~:: ~­
~°f~ = ~~i= · :11:-1-1•• .\ 
1 .. x...n 

A-' l\TIJIID.40~ DI. t VA \ O\'I 

f~ ,.._ --:::.- 'T:-; ..._,.,.._ 

Vamos 
Comer 
Teatro 

Por moth•o de or­
dem técnica no 

equipamento elétri­
co do Teatro Lima 
Pl!nante, não reeli,.a. 
se esta semana o 
Projeto \'amo, Co­
mer Teatro. ,·oltan­
do na próxima se­
mana a normalida­
de com o espetáculo 
Fiel Espelho .\leu. 

NATV 
GLOIJO IIIAL 

.. 
t.J• . : • r-

... -- ~ ( ar.a ....... 

9h'.l0m. Flore,ten exporá 
o tema, no t111ditório do 
Centro de Tecnologia da 
UFPb. Rra.,1/, R,•alidadr 
r Polr'ti<a HoJr ,· .4ma­
nhef 

Quem é 
Fh,re:;tan Fernande~. 

autor de 30 li\'Tos e de 
,-a~ta rolaboração em jor­
nais e ~\i..,tes brasileira:. 
e e:-tran~eir&. imprimiu, 
a partir da década de 60. 
uma influência decbive 
na produção intelectual 
bra ... ileira, especialmente 
na area de Ciência::- ... -
ciai-.. ron!i-olidando. com 
es,e trabalho. a impor­
! àncta da produção socio­
lópca na uni\'et1'idade de 
São Paulo. 

0:-. 1uoce:-.~n .. de ca:--­
saçào e pt-~eguiçào Poli­
tira que ,e agudizaram 
no pats a partir de 1969 
atin.:írnm Flore~tan Fer­
nande ... QUl' toa "apo--en­
tado'' f"ompu1-.oriamente 
da l''-1' A 1,artirdai. foi 
conndado a ministrar 
cur--<,.., ~o e,t crior . . \tuou 
como proft'.'> .. •1r n:--ilante 
l'm Tnrnnt, e no Yale 

• !to,,. 
••ft.,,cwu 
···a­.... """"._.s_ 
"" l.1cei.1u• 

Cni,·er.;it\', nos Estados 
Unido, · 

De volta oo Btasil, 
rea.~umiu a, atividade- •J.v­
cente, de><lnmlwndo = 
no proirrama de Pós­
(;raduação da Pontifícia 
t ·ruver.sidade Católica de 
Siio Paulo. Atua como ron­
su1tor de inúrncrat;. editoras e 
, 1.-.11a un1wn-idade:.. de todo 
o pai, romo cunfermcista 

A Obra 
.-\ contribuição de 

Flore,tan Fernandes ao 
debate intelect uai brasi­
leiro traduz-se em 30. li­
\"ro.-. - algum, d~-.es consi­
dNadfl~ dé~-;icos na for­
mação de um pensamen• 
to f.o<'iológlc-o no Brasil -. 
artigo~ e confer~ncia.s. A 
suo obra. a partir da 
puhlica\·ào de .4 Rcwlu­
çào Burs:w·.,a no Brasil, 
em 1975. ganha novo im­
puh-o: dedica-!-e. então, à 
elucida\'tlo do caráter da 
--ocierlade brasileira e da 
-.ua particular dinâmica 
de cl•"º'· 

l'rt>,ente também e,;. 
tâ o intC're~se pelas qu~­
tões po:--tas pelo -.ocialis-

mo hoje, que se manifesta 
no seu livro sobre Cuba 
Da Guerrilha ao Socialis 
mo: A Re.,oluçãu Cuba· 
na, de 1979. Recentemen­
te, na sua coleção Politi 
ca. a Editora Ática publi­
cou um livro sobre Lênin, 
organizado e prefaciado 
por Florestan. onde apre­
senta textos selecionados 
,obre poder e sociedade, 
partido e Estado. :S:o pre­
lo. também prefaciados e 
organizados pelo profes­
sor. estão obras dedica­
das a Marx e Engels que 
pertencem à mesma cole­
çdo. 

O livro mais recente 
de sua autoria é Ditadura 
em QuestàJJ, editado este 
ano. e que reüne engaios 
onde Florestan Fernan­
des aiscute e questiona a 
abertura. Ele denuncia. 
relativamenre à proble­
mática política atual. a 
postura das oposições que 
"if(llorem ou subestimam 
as ,·antagens desse terre­
no mo"ediço pera os que 
detém o controle arbitrá­
rio das decisões politi­
c&". 

..t\ DE NOVO 

10 

EM REVISTAS 



(JJl1 novo recorde no 
certame brasileiro 
. , .......... ,.. .. _,,, ... ~,... 
,. • l"taraa1M. o e~ 
., J,ulWro • Ati.cu-. _,,..,. .. _ ... .,_ ,.,,,. ,..,, .... : 

A quebra do recorde dou). 
io triplo pelo atleta J llilton 
s,,,roe Bonfim , de Brallia • 
atinJiu a marca de 15.47 • foi a 
pnde novidade da primeira 
e11pa do Cami-nato Bruilei-
10 de Atletismo Juvenil, na ca­
lfCOl'Í• muculina, realizada 
ontem de manhã na pista da 
Universidade Federal da Paral-
1,a. 

Entretanto, o recorde nAo 
(li catalogado pela Confedera­
l"º Brasileira de Atletiamo 
porque o vento direcionado em 
favor do atleta n~o poeaibilitou 
que a prova f()ll8e aceita, con­
tcrme instrui o regulamento da 
competição. 

Por outro lado, nos 5.000 
metros, o paraibano Francisco 

·s Paulo confirmando aa 
visões venceu a prova oom 

tempo de 15'02''7. O paulis­
a José Ferreira e o paraibano 

João conquistaram a se­
ds e terceiras posições com 

tempo,de 15'15"5 e 15'21"6, 
Jt!Spectivamente. 

os 200 metros com bar-
·,ss feminino Mán:ia Regina, 

Rio de Janeiro, conseguiu a 
·meira colocação, enquanto 
e Marideysi Zarutzki e lo­

anda lsabelle, do Paraná e São 
aulo ficaram segunda e tercei-
• posições respectivamente. 

Já no lançamenw do disco, 
catarinense Josiamy Marco­

rig atingiu a primeira coloca ~ 
çáo com a marca de 46.56. 
Mara Misson e Vera Lúcia Go-

es, do Rio de Janeiro e São 
Paulo, respectivamente, obti­
mam as posições subsequen­
t,s. 

De acordo com o boletim 
· tribuído pela comissão téc­
·ca da competição as provas 

vistas para hoje de manhã 
as seguintes: 7hl5m -

0.000 metros (marcha) - M; 
15m . - 110m com barreire 

~I). lençamenw de disco e sal­
em distância (M); 8h30m -

O m com barreira (M) e arre­
esso de peso (F); 8h45m -
m rasos (F) e lançamento 

de disco (M); 8h55m - 100m ra-
106 e lançamento de dardo; 
9h!Om - 200 m rasos (F) e sal to 
m distância (F ); 9h25m -

1.500m rasos (M) e salto com 
ara (M); 9h40m - 110 metros 
m barreiras e lançamento de 
rdo (F): 9h55m - JOOm rasos 

M); lOhlOm - 200m rasos (F); 
h25m - Revezamento 4 • 400 

M) o lançamento de dardo 
• ); 10h45m - revezamenW 4 x 

(F); li horas - 800m (F) e 
lhl5m - 1.500 metros rasos 
~!) . 

A infraestrutura mont.ada 
ela Federação Paraibana de 
tletismo tem sido alvo por 

])arte dos dirigentes e atletas 
ue participem dos Cempeone­

Bresileiros de Juvenis - XIJ 

1 

ssculino e X feminino - de 
tomentários positivos. 
1 O presidente de CBAt, Hé­
~• Babo, por exemplo, desta­
"'" a forma .como os orgeni-

dores paraibanos consegui­
.,. dar ao evento que "não 

deve nad a as competições reali­
lldas no ui do Pais". O méri­
~ disu>, o dirigente atribuiu ao 
!tcelente trabalho que desen­
..,,1,e os intel(J'antes de Feders­
!io Paraibana liderados pelo 
liiifessor Adolfo Camiato. Por 
flte motivo, ele e seus assesso­
"' disserem que a competição 
...., correspondido a expecta ti ­"•m todos os aspectos quer, 
111D organizacional quanto no 
.._.,! técnico. 

.,.........,....,.1,.. ........ •ura li 

Campinense promete quebrar tabu 
Ca.mpi.rwnte e Trtt:.e NVtvem boje 

• Wdt. no Amipo, mia um cu.ice,, 
OIIO vthdo pelo qwiclran,ular dedaivo 
do u,rcei,o wmo. No dltimo domingo, 
H duu equipes a.e ddronta..r1m, 
regittranck>-ee um empauum abtttu-­
râ de ccntapm. ~ ttpect.lllvas t:m 
tomo da a.rncoda.ção slo aa melboru • 
calcula« numa renda tupenor • 1 mi­
lhlo de cruuuOI. 

No Campmense, o ttttnador P.. 
dnnho Roem,,,.. promeu, quebnr o 
c.bu e est6 anunciando o retorno de 
• tagno. recuJ)ftado de uma antice con• 
tudo e o aproveata.mento de lt.o DI 
ponta ecquwda. Narttlio ele,,,.,,.., o 
grand• d..talqut, como wnbóm Pouli­
nho e Zttinho. O jogadc:r Saltt M1' im • 
pro-.Wdo na quaru-zaca ao r.do de 
Givaldo 

:,,;o T'tH.f:, a e~pect.atlva i em tar• 
oo da escall('io de Fla-.-io, que 10men.t.e 

será confirmado apól um tn:te de cam­
po. minut01 antes da putada. O meio 
c-ampo \\li.too. 1uaente do d.lumo d.ú­
sico. aeri a DOVKlade do ame tttzeano. 

EQUIPES 

CAMPL'l;E:-1 E - Hipólito: San1a­
oa, Gi,'lld ales e Bona; Mareio. zt 
Carloo e Magno: Gibon Lopes, Rubem 
e Ito. 

CamoiMnse e Treze devem disputar um clássico dos mais disputados, hoje no Amigão 

TREZE - Catuno: ~ - H•nn", 
JB • Olímpio; Wil.soo. Lula • F•man, 
do; J-ada, Flávio (Mauro) • Hélio 
Alagoam. 

Guarabira e Nacional-P 
jogam no Sllvio Porto 

Em JOIO qlJI podm rfCllllW rmd,a rttOftM 
no esUicbo Sih.'tO Pca10. o Ci,an,bm mfrtnt.a o 
N~ de Patat. flltftudo DO qudn.n,w&r 

::.: :!°~·=.~m°,.~: :!1-.~ 
ct.Atí~• ..ti. moth·ado pars mant.t:ro mN­
mo ntmo. 

O tmnadot do G\1Atab1n nAo «ffdita ~ 
m problemas m~ V1v,dc. pek, ach'ft"lâno 
pca,abmrfieiar-.iaaw.poas,.<fo}OCVdolma• 
equilibrado. e l'OID um lisftl'O fa\'Oriu.mo pano 
!'.,iça ''O ~enonal t uma c,andt equipe•• pro­
va disto ê que conqwatou a fate de cWIIRfi~ 
após uma c.ampanhl brilhut•. Strj um JC11V 
dUl'Ot k'l)ho otnn.aquc podttemoe;realnarum,a 
Jr•nd• aJ)rfttntaçlo" No Naaoruil o ptNukote 
rrancisro Rod.niue- continua desmeotmdo q\M' 
UUJ• hu'f'ndo criR 1nlttna t afuma qut tudo 
e&U tranciudo no tlffie'.'O a)-,.Wl'(V_ 

EQUIPZS 
GUARABIRA . Lima, Fio. Guri. Zé Pttto t 

Ad,hon , Paulo Robeno. Joriinho, e Carlaohoa. 
Soba, FJ.nàhn I F'rança 

NACION°AL • rr-ed; Wibon. Teomar, 
Wash1n,:ton e 81u, Mewu. Menon e Síln.; 0.-
cü. Wambmo" \landinho I'eomar, destaque do Naça 

Prefeitura realizou Torneio 
inicio de futebol de salão 

Com gr.nde bnlhantismo foi re1l1udo na 
no.te da dlt1111a qu1nt.a-feir1 no C1nfflo ••f..dtan 
Machado" (IPEP), o Tornm lnk1o do U l'•m­
peon1to Interno dt futebol de Sal6o Pf'OIDOV!do 
pe:11 PNíeitun MunK1i-!de:Jotoi--o.. 0.,o­
p ofertttt9.m wn bom nlvt:I têcruco e~­
tanm01--,uintesrwultadoL s.dece:Setur ffll ­

pataNm ttnt' 1benU111 de cont•pm t,,ndo n1 
robrança doa pfnaltia • Sottw ~-modo JXW 1 • o. 
.. na quarta tfflta.tiv• A Cólao taaff'OQ 2 1 1 na 
SESS-0 e I SMdi abl~u o Capre por 1 1 O. ffl• 
quanto 1 &fin mutOU ! 1 1 na U7b&n e~ 
do• pnroeu·• raw d-rx.116na ~odo N IN\lll· 
date•~• Secur,abmcloaQ,pmlpo, 3 a0e 
fm m1rc1do 2 • 1 na Sead:i e na deaaJo Stfin " 
Seturempataram.Nn lal . ,ol•ndoRiblruatt 

Sêrp, para n11 J>"ll,l.i~ • Sttm.lna da fi. 
D&ll(M unhar por 2 a l o:,m ('('brinca dt Rlb.­
ma.r 1c Joiounho. toDqulllando-.imoatl,UOdt 
canlJ)NO do lOfflftO,. A Snua cmtou eoa Sut.a 
Cnu. 1,-0., ,kiwi. Rzbt.m.u. Ju1m. n.. t Klrt­
ber A Setur •tu com Baldwroo. J~ 
Ge-aldo.. Shp). t"1uro t R6nlul.,\. 

O. JOJClt f<Wam dm.mb our R1ummido Ttt 
m.-.. Mt'"IOlllldtl Rocha~ P1ulo dt Tar,o. t.m­

do •JXII o tr:c"nftO, o Pn,fes:,;;.x- hwd<'I 9eurT-a. 
~ do toMil\"1', fiNIO tntrta da Tac:a 
\ 'ffNdor "'Genon Ü<lm .. CW l.nu .. ao tilM 
camPN)e Troíeu Jorui.U '" \\ akf<>a11.1 J Fffffl. 
,. .. ao qul<lro ,,ce-,n.mpel,o. ffiQu.lnto G«r.ldo 

1 mtdaU11 dt 1n,l-,m e. nta C'ru1 1 
medalhldtmNbnr~ 

Wilson acredita na vitória 
Afastado d.a equipt-no último dá­

ico. por problema,; de contusAo. Wil -
1011 rttorna ao time trneano, confiante 
numa grande aibiçio e ce.no que o 
Ttue dará um passo dec:Wvo-para a 
conquisca do quadrangular. Ele acredi ­
u que o jogo ~ dos Dll1' equihbra-

dot . . Seii uma partida. bem chsputo­
da. j' que o Camp1nmR tem a !UI l\J­
tuna chanre na oompetiçio. MM, 
acredito no OOMO ti.me e tm.bo ce:ruz.a 

qu~ bo,e daremos um grandf' peuo 
para conqutStar o quadrtinr,aJar e deci­
dir o ~ turno c-om o Nacional, 
vencedor da íaa dr cluaifkaçio. · 

Os din~ntes do GaJo Ntio. anuA­
ciaodo uma boa g:rattficaçio. em cuo 
de uma ,iJ.ória , ho,e !IObre o Campinen• 
se.. Quanto • compra do mando de 
campo do JOIO mm o Guanbu-e. aio-da 
não e-stJ nada definido. uma YH que o 
time guarabirense coounua UTedutí­
.. ~ em !!UI proposta.. 

Magno pede apoio da torcida 
O atacante Magno eu.tente no1 UI­

.imos jogos do Campinen&e por 
encootra-te contundido. ,"Olta ao time 
rubro.negro no c::lâM1co de hoje à ta.rde, 
no Am11io, contra o n-tu. O jocador 
está confiante em ttaliur uma grande 
exibição. sobttludo que espera apagar 
as fracas atuações. 

. Cheguei ao Campinense com 
proble-lDI.! físicos e isto fu com que eu 
nio rtndesst o suficiente. Claro que a 
torcida tem toda a raz.6o em exigir do 

meu fute.bol , mil f plftDO que 1e dê 
um tempo e tenho cert.na que a partir 
de. bojr • Q)lUI atrlo diferenta e Ca>­
doo quorompartttr _, "'tádio tnlÔatn­
tir e!!Ú minha transCormaç.>. 

O ,,.inador Pedrinho Rodrigu.., 
bastanlA! ronhtc<dor do futebol do ate­
e-ante, diz que o jogador demorou a 1e 

am bient.ar no rubro-nf'ÇO e que 01 
problemas fis1co:s o Pf'JUdicanm mui­
to. Agora. Já rttUpuado. ele acndita 
que Ma,no possa render o Rl.fidente. 

Campeãn para.ibarw de xadrez 
é sepultado rw Boa Sentença 
r• RPUJudo • 11h ele onte.m. no e .. 

m1tino ~bor da Boi Stnttrl(a. o caa­
pt:MI pan.1bano de udru Sllbd clt Paula 
.\1.,.Jhiel,, Íllfndo IUU•Íftr&. OI f'Odonl 
dt Sapl. nas proD•1d.dN doe.ti do \ '111-
to. 0 dt,IIMU'f OC'Or1'9U i:r.l ?IOl.tt- dt IUll· 
mra quando sua moto rc. colhida por u• 
r-a•unhlo. tmdo morte i mldiau 

S.Ucor-po-..no 91ffldo\.tiado• a,,-. 
la do Haap1ul S-u, .. bd por,....,._ 1mi­
ew ~ fam.tla.a.m. 1Wm da. tta"~p1-

nubaoc...N•1..,.,~'--ta 
s. 11,IU ~ud,o de l'tnao. fot por du.. 

''ff-"- ~,-.. cara~ p&rt.1,be.no de 
udrn. M dtnda dt TO 

Bota.fogo defende a liderança contra o V asco 
O Botaíogo defende hoje • urde, 

no Maracanã, contra o Vasco da Ga­
ma. a liderMÇR ieolada do lf(Undo 
turno do Campeonato Carioca. O time 
alvi -negro \"em 1e constituindo na 
grande sensação da Ultima fase da 
competiçlio e um íorte candidato ao 
titulo, uma \ 'U que bFlamengojt está 
de fora da disputa. 

A grande polêmica do ,ogo de ho.,e 
é !Obre a escalaçtto do atacante Rober­
to. do VMco que está ausperao, mH ~ 
dirigtotes do clube entraram na Justi­
ça Comum c-om uma liminar para es­
calar o jogador. No entanto, OI diri­
gentH do Botafogo nAo tst•o preoc-u­
pad01 com a tituaçAo, · como explica o 
presidente Juea Melo Machado: 

- O Botafogo não eut preocupado 
com a ~al•ç•o ou nio de Roberto. 
N'óa -.-amos ganhar com ou !em ele 
Creio que este clima a"llldo pelo Vasco 
foi Mmente com II intenção de prejudi­
car o 11mbiente entre os jogadoru que, 
!ulo até fa,t>ráveis a e-BcalaçAo do joga. 
dor O nouo obje rivo é a vitóri11 e l"6t8-

mos conscientes de como attngf-la. Eu, 
particularmente nao ettou preocupa­
do. O \"asco pode botar o atleta para 
J<>lt•r 

O treinador Z~ ~1áno é da mesma 
opinião do presidente do Bota.fogo e 
não acredita que a intenção do \'asco 
venha a preJudicar o e-lima d-l tranqui­
lidade no clube. "Ele& podem escalar o 
Roberto. Nossa equipe Elbtá btm arma• 
da e certa de que \"encerá o dá.ssico 
Com o Flamengo fora do P'tt0, as coi­
sas 6caram melhores e de,emos apro­
\'eitar ao mi.ximo as oportunidades 
!!Urgida ". 

No \ "Mco. o treinador Antonio Lo­
pes conlmua mdeciso obre a es<"a1açio 
de Roberto. uma \"f't q~ l uma deci­
Mo apenn da diretoria. Cuo Roberto 
nio jogu~. eu~ escalará Palhinha no co­

mando de ataque. Nt1s dtmat~ J)(.\'llÇWS 
nilo ha,·e.rti aheraçào. 

EQUIP 

BOTAFOGO - Paulo Sérgio; Pem•al ­
do, Abel. Eraldo e .J~unar: Os,·aldo. 
Alemàô t , lr-"1.donça; Ger•ldo. T'é e 

Miradinha 

VA CO - i\lazaropi: Rosl'm.iro, ••; 

Celso l' Pednnho; "' rgmho. Dudu e 
Geo"ani; Zinho, RobertotPalhmha) e 
Zé Luf• 



O>ncluintes de 
Direito fazem 
assembléia 4(1 

Doença do coração é 
tema para simpósio 

k1rW ~H~~::tl :--Wf'l~:,:.l)f' 11: ~~l~: 
ti. Pru•n•• '-unpMfo Psraibano ~ l~10H1.-1• 
(',,ma,anan,, o ..,,-.nzo. Clf'lUUcadt,, ptla : m<» 
Par111t.na dt- C.an.1'°'°"'•· ,a1 l\"Unu mldl<.''t • .,.~ 
iruih•w ck 1 -d,1 o f'l'I&. 

:-.ob • ~tdffiC"1• di' hc>nt• do O,.. Aotbnio 01u 
Q09 • f'lh• 11'J\I, a •hntura INI ot'al"ttr àl 3(ll\ do 
d.- 1 . ~ndo ('llltn dlb(~ 1IObft e. lM'I\H 
... • 111, .. ~1\U M lnltamf'n!O da u»U.ftalnna =:~ :J 1:~~:.~~~:-\i1c-. 
• l..uii ff'.ma:C ~alaa.u f'Nipecti,-.rn t nh!. 

' •~da 1■ rdt r.iari<l '° 
1tta~tura do Jll"J•~ ct. \'1l!,-. 1Q.1l 
~ dt,OAJf1c.hl<'Ml('f'ffJ,l'J41n■na· .<W 
Ah J\lf'IK)f tl'E I t Roberto 
<"'rnct cn>rdni11t1, r"6 • ~•-~ .. utt. V. .ndttl.v • 
\,1nno ftttrucct. 1P}h 

~';1:'~=:',':~•~~!~~:t:;,: ~~I~ ~ 
paatt,U • ""'"' Nt(':'(lldn- ('\Jlffillati■tl& df!'mom.tn• 
da t \bnu,,e,1t1o1t-r•pfuLK:odad~1pidtmaa·•, trQ­
cb romo Wll('O tt.p(ISl;h>t o °' Oiktan Atmq:■nl,an 
1SP1., fl~ n• C'OOld~\" oa DoutorN M att0 
AUfttio &.rru,, r RK:.rtb 8'.,..ad,. \t aa.- 1P8>. 

A- 1n-«\\'( p.,dni,;, ~, 1.-.th nn Hoe:s>ttal Lni­
\ "'l'l<ltan<l. mt"d1■nt• • t&xack l'1S l { OO~l'llmkb­
" f' Cd ~.Cll n. ,-dtnl..,, wta,:i:6nos. S,rt,o tn 
t trt! ~parl./C'lJ"H1ff 

Processo Educacional 
será tema de conclave 

(11JN1t11 'l~n..n ~Ckohtrtu-
lOdt t-': , rt1r.1ha.Mtnb&lbo.ckiSitm1n11no 

:.:rm~~J:,t~:;,,:~~J!i!eT;!• l~ 
'- f'l"Md..d• Ftdu11! do ParaM 0:-,11.11.-.a itm êdi.x.çlo. 
l'h-.., F.l .\ Ho,k,i.t.a 1n:r, fl,rrH-..a itro l' 11nt1bl. JW!. Qlffl 
• ~ •n• tk ~:.dlK•\lo e Cuhura do :\fu.ruopo.. a 
Aclo l■th.flda F. 1.a,. df 1 it 2 U.Utl 

O c:anrll,,- acpi ru r..,..iha, -ttt 1rucw,ck, n,rn a 
í'l'IMflÇI dfl wtrrlan.fl d,, F.ducaçJo f' c"ulttJra (li> 1-Ã­
t.do, (otM'lcb '•' arro Outra. pr,1'Na(llnl Dtonl JWho­
,. ......--'Ttana da l-:d1>nç!C1 r C'ullura do '.\1unt('ip.o f' 
0011·• aut,-ndldt't <"•1111,.1 «IIK'aca<,nal COQrffrar• 

!ltM • ftottldan1,.. da ,u·n dt Ptcf.unlri• 
O --~~,n.1,-,. ~tSI\ pau,,dnl4 d• '--1acJo da,, 

!>~;~l~~~•<~; ~1:n't rPt('l:r.êl: 
.·Fr -U' C'Ql'ltando. u ,mbtrn. tt>M a p""'tarnoia 
~ ... 1.ior:a,:1o cin ll'f'I' C'.\AF' .. ra1t ...,_, Bra,,. Aaua 
\1 ArC.J ~t.ihhml' 

.\tut,~dof"-f'ftto 1,n,d,~•fr'l"naatinffl 
t.ad,,,,,a,"' Pc,urw. "'"",..""'t.rrornototalh .. 1-
t<. w- ,..,.r ~ r r,r, ,,ma an •Ít,ra 

Programa da SEC tem 
grande receptividade 

u \Pl'llffl "· r:.. d(wi ~upll'tl...,,. ltt!planlNI no 
11u, ,;upJ .. u," a m1d d.o :t' sr•u f' 
da I ur• :t'" 1,orn .Aer«:id..-. 1n.tô•l1nitrrt• 204 

:.!~T~~~~~~=~-=:~(l:;~:~ 
=~":1="J~'==: F:tr.::~:~~'tº 

O C~ ronnonou ... arwa a->111 o 1 lrf•u. "" '1' Jl'•u 
,·1n.l-... ~n,qullltadopairtltldenurnnodf 
•tilCfftNd.M. lnk-!.1lmt11U, •~nu 3 daoplinu "''° 
~ oh- da• \t•i•m.al-1(•. Port~ • O.."-Pll A, 
~'" «míurlDf .m in:Mçi,, d" ~ do 
CE, _.,._., l!fr da.. itr•d•tr1amtot11e 

CL' ºct!~~~:: •" ,,~ :-m~~~trttMka rJ:d~ 
ril' ad!llti» r .&>iMCtt,leo-- ofr :Tndo ~UC"('Jo ~ral. 
ftllDlT"drl t ~W. frn::1duta,ciotttft1Df 

la: !~-rr~na':-:.~~~ .} ha 

( om :..ma Unira •f'"'"1ta 09 rNPQ1 e1r1pn-
..-z,111, ,\ Bc:.,tha f f:...i.t\N'IDI J~,dllç<of"~ Anu:tias 1lu 

·r:=ª{~~~:': ;:,~=~':~ :rom-~~r::~-~ q~ ,_,. wtodantn d<-

- , 
A pri=ira doma entregou utenalUo, domi•tü:oe à AHociaçào São Vü:ente tk Paula 

Plano de segurança paro a 
eleição começa no dia 13 

C.-.n'WC"•ti71\.)tmdodia l dt<.t.t,. ir mwdao 
F.atadc da Pan.aba. a ~r~ pifl tO-..:.! Plano 
dt ~rança p.an a• Elr1('6H d• IS dfo M­
,..-mbr,:-,. E11 trt- wtto.. d,,.-,-rt'I< Ot' romandantN 
d» UO{MI~ df:\ t>rio r:ii:ttu1ar ardtm clt carli trr 
P~ \YnlJ,u r N'JIN'lil'-t\'Cl. Al l:'ndt't ao JWt da. <O· 
mU"C"a quando r-.tc- •rh•r cvnYfnit-ol.f'. pn:rtdtt 
tm tlla:ranT• ~1110 •• llft4nll• (jut \'f"nli.am con­
tnn,u a l.ltdfom !ttat. l"•llllT ttt,'Ol,.-1~nh• n&:i 
tni:'W'lw..,.,.,... do Oitl.-.:acfo df: l\)]tt:,1 

Sài m-"", da Opttacl," Plt1t<\ rlshQnd• 
pela T~11.:1• ~ 1l11ar c,,,rdtniu ~ di,~civo dr 
M:1r1,1r,,,n\a, 11.trnd(:r a\ ~i-t-11aç,,'°"" d.l Juu..ica 
Eleilonf rm tudn quf'..,. lia-r ~-no ao bom 
and■mtnt.-. d ~ f'Íf'1(•( t 1111pnr d1,er,c,.,,, dK· 
lacalJ!fllU. ~ f>xl •tf:,t.,. •m tad. j rH ... 1b ª"'ª 
• ,-iAodt- WCl.lr.zt<oa com ~I itmalt-n■ I ~.i 
Ílú('O(C' p,ini ffllJ\ltf ■ umf'n:i. µ:-intlfHlhrtftHt' 
quarrdo ,,.., 1 ioet Jlf'rt,,rht>rla 

F.m luc» &.tadn. ti f'l'ol1oa \tililr.r M' en• 
C'flntn d1nd1d11 .-m qualm art-a dt tt--f',.•nNbiJi, 

:i:u:,;t ~:::•;~ ~~~':di~ ~~d:~~ 
t1" Cknt•m1nada '."~'." 1 C'll'.•111 llf1k 11(1' mu 
n1<'ip,(lli; dto C'a)',1-Pl'•fM .. ~ ' SAS-.!' rm r. 
1olt do R,"'h"' t- "t.\-... 1hd1\lcbdo t>m :tu11 
~'ot'!I- d• !-oe-,.•,.:ir•n~a um■ C'l-·,111 "('(lr t-111 h111» :-N:.r .. :::'t--:9 NI\ ~">i11n1'1'> ""'Ph1Í\ llmt-nlt J•. :J-

rl'dn ri.-laxi da J\,lk111 \f1l1tat • r Nlpr.: 
pd-:-o _,.ta Optniçi1 • ,...,., di,lflhut<k• na ,... 

::.l;~~;'d!1:J.. ~m":~=:~ri.:~•,"~~-
Wi-. ~andn em ron1a u nettMid.-d('II d'° <'t:d• 
6\lb,áre dt <;t-f:UfllJ!('• ou ~lo dr ~(UNlnca 
,RSI. m"1••nt" e-r.t.tDduDfnt'.-.,. ron, ot ~UJ!ffln• 
1..ndmtt-o: d,r, ~tana de- ~rtÇII P\lhl1ca 

"~' :~::~ ~,J;::.~.~;~':; 
w-iu1n1~ cntt-n.-.. F\WI. 10 cartutboo, \littr•• 
lhadt•t•. t('o c-anuchoo-, Rt-.ól>?r 1J.:t'- 12 t:artu 
e~. alem dt- ttlt!$ Pr•n- ~._ .. ,. ca-'ll"'t Tod,-. 

;::.::tit~1d! s;;::~:;.-,\~: 1';;~· 
tod#\~

1:r.;~ !11
11 
~~:\!11:~,~o~!~·•r~~!n 

n1d1Sf,curtnç■ Publ1u C ..oon1.mt-1-oni}<l•"l' 
nha \.IIIW.,tt u Of'1..-u:ladc:s dit u·an&p1.>rt 
•-iahms" dto ftep■ rt.çfot-1- Pilblic• do E<-1.1rl,> f'l\l 
Somd•db dt f.Ninnmi.s \fii<t.a, OOIIICI Su!pa.. 
C"tl,tfpa t- llF.R ~rio i,,qu1,ut.d,.,, p,11 O,tetori• 

d. A~,~::;/~ amm1t1 du ('(1'0:o-.1 • .\S. 
s.,~" mar. J>1't-oS.lmf'rllt- •- R,..;_ p,rrm.atiC'CTndn 

io!t;~ ~~= .. t:;:•.:d~~':-!.?=~!'3; 
t•nvm l"t'C"fl11,ra- ch•rlll I' p11•,:m; .I<» Jnl•t~•ru 

:t-ar~,·~:~i:;':'d~J:~!~~nt~! 
Pnli.ri11\i,Ll•r 

',;1 Capital •• \,■ turs~ -erlt<, •h•blH1da■ 
Pf'lo OE.\IA\f'-. ~Ili"" .-.t.....n•r • t·ote ,1.,n\f'rt• 
(i<,nal ,u ql.lf' 1odb tla• d•i•nfo ('(>mpl.-ur o 
tanqu• duu-111.m~tl'. '" 1n1rrio-:- 6tJ l-.at&d<.1 .. 

"•tuni fNl\11~,1adtl. "l'r.lu • rn pnnn pia •be-tiU·· 
(ldb p( f u~1CodrMi&., tt,.pitc'llYM !'l'plrtÍ~ 
tnquantu ~ue u da P \1, por trfd1tC"1 rt(lprio 

Ainda clu.rantf". Of'ffAC!ló Piei 2. o UIU· 
fnrnifl ~,A odc-~ndo • .- 'li' . ('Olrt~ C.· 
pnCC"tr dr- fib r11. aiul pr1rulf'odat!), blUM de brim 
azul t c-alca da mam• «,r. rinturào df' l<>nl ptt' 
to.t1nMdec:vurorom i.ulrl,. prtt-o tl\lla ck &J» 
CUlhr.cal,fflC\Allpm,lfl tr'Olumu,;PfttUS.. .. OOa 
mttm, do CC1m..ndant• da l'r't'J)I, contanto qut 

"'ª tmi:'0::: d" =~~<;-J;;t~oo~:•~t•· 
~~~:~'êêiud~('W.\L ~!~~~ .. º:~!!~ 
1re,quklc-1&. upn <W' n\d1c, optrad .. r e 1nat~i 

~:0"1~bf~~~d: ~:t~~=•••di•pr,.-~ 
\·-Li CM1 Op,-ra,;:in Ptt1w 

A Opctnç:ão ~f"IICI • S! ~rt uttu1.s.d-ll 1)()1' 
1n1~ntt"< dll Pobn11, M.1hlar pttte-n~nt('I, MIi< 

~1-1:!~ ~~~t~'.mPt,A~~! 
~1 Gr•~~r~1i,~ oo! :Jt-Pt•!~J!: 
P\"Sll'l8. CC'~\ C'nffip&nh1ade ('('m11ndocSeni 

hÃL. ~l. ~n?
1~!:! t ~c:u ~~~~e 

C'cununit:aein tt,m "'Ín1itnt•r • "·'S M"n i('O (k­
Saude 

. .\ di..trihu•~ .. .., do Plt'"lllOIII da 8rdr d11 PM ~-

:v~:1df'C~~~\ 1Õd~,~i:1!~n~~•=i 
•p..,1otC'CI "$~). 01~l<b PoliriaCh-il~tli 
tmrr.f"d" c-m a(\)t11 dt- policiaJfll'nlo Mrmal, • 
fimdt ~ibilil3fO(lfflPft'5")mb:imodaPoh6• 

~!t:~ :·r~i:r;t :~(1~~1: ;i:r::~: 
mo1un.1.1do. mff>mo qu• ,;u1 tnrutttUI~&. nlo 
w,a flti&1c-11 Tad11 f'mpn"l{odo ~I i";feh~d 

:tlt.::n":e1!t':1~i:::i'(~!,~d~~~~ ~e'~;!~ 
r•l'l(a 

O Primf"lru l~ulhAB da PofíC'i• ~hlitar di• =l~~ ~i::i;:.%!n~Ji~d(»t:at~~ 
lf", d<11~ ~ub-Tl'fl .. Oth.. ('ln('O (W1mt1n. -S.r,::,n 
to.. ,."t ~indo SusmUlli. dm:• TflttttJO<,, 
Stlftt'nt.-... vintr • qu11tio C'ab.• • t•lttnlll ,;ol,da. 
d<-. put11.t.e-nd,1 um t(llal dt- ttnlo t qua~ta • 
utn '-1rnfn,: 

cUl~)~!~~:T=n:-:.~Jarf!'A-~c:~,= 
tf'\ ônro Sub•Tf'nfflt d" Prnt,r-tl'('a S.rJltn 
1,-., wunu &-1..-und.J s.rt;o,nt<». tnnu T•tttirot­
Su,;1"11hl8. \·ÍJ~l• r •bof. t-<"itnto t- t1inl.ll t-,.-1,. .' J. 
d•d•-.. nurn IQCfil ~ ciu«-nto< t 1mr1a t- quatro 
hom.-rui O IIJ BP\-1 datnbu,rA ert: ~1.1t, Aiff, dt 

~::::r:n;';:~~ ~!:°&~~1!!:~~ 
--~b-Tl'Nflte,.. OJlO rn-uw ,' rttntn!l, dft ..... 

r.t' ',.~?~i;.1

:: ~~

1r:!i~:l:~1it~ m.., 

lapas exclui apresentação 
obrigatória de certificado 

('ore >b~t,, OI' rnplificwr..., cn~ 

:;~~'ll{~,1~e:ce,~; d~:::~~~tc, dr·~­

~~:~-:~l('~~lri::.,~~:=.!t~•;~: 
tuaçto ◄( R.-. pu-. ric mpr• .-a ~•("09 F.m c>r· 
<M'n-: ck wn l(O tcut da no mh df ..,.t,-mbro .., 
LAPA ... ff,11\.lt'iOU o <-H~ s-r• o I~ ou 
ptt11Utclu • n-iço. qua:I& mrnto d■ 
Ordtni de P,r1mt1ii Ordt-m dll' Eif'CUPO ou 

MlU,. (1.- C!fltt■lo l1mbt-co. l<l1 d pemada 
••P~tita~•odo, 1edodOl:11ffll'ntrpan111n,,. 
c-n\itl d• s-- tlüt• ov ,undius. r,u cadbu-,) 
dt t,,..t. ·i.cJo • lim d .. I•" np■ttm df' l!C1l.(I­
\ '" ,ob I eoda!Jdadf' t tumada CW pr-.çu. >.nu• 
,...-mt1"11t-. • ~ ímu ou ,und,ta~ ãt• 
lilr:l t•htJ,:lda, ■ ••mlp?D'QJ .1 ri' 11r-<J ■,if, df 
- "'-ltlllloçio p,·••111r o IUott-ma l~"...Smnano. 
IIPITSl"iiland, u (" R:.,. na• WJlo,nt• ••luli('Õh 
i-,rt:1cip,,<"i< dt uc-,ta( .,_.1 pa_r41 ,-, rr .. pr•., t o,f1'1,·1· 
C'l•- l'f'Wtt,m,rr.10 d. •>tdt '• t,ont mf'f!tO. '-'"· 
a .. m dr "'-11'1:' .1ç,io d,r •~ ou .. ,.,.tlU'a dt 
c,:,ntntoa ..-cndu nn , ad.tro dit htlbiJ.1açAc, 

::-~:º~ f,!'~~:~:=:t": 

,-., __ • mpn,,ll\·ioda r,,pz1.qtr,c,aÕf'dt 
b. ,.._.nt ro1i1 Prt,1dln(ia .:. ai fcn redu1.1.da 
df, .o,♦ potra quatro h,pottle!i • o C'R~ fui Htu, 
to O C'<'rt1fü:-11dí. d• QWtae6o. a oart11dtl• dt d• 
1t-mhrr.-. wd --v~t1t1ndo por , utro documrnt<>. 
QIH'telÍI pratodf'~•■bdadf'df"4'1.,m~.co..>111a 
dor. d■ data df" l,... npe-d1çj.o. P',dt-ndo ( Ut1ll­
udo •m m•1 dru-opu~ oraf&1.•WRP­
~ ("I mpr,"'•' • 1rv'l"i•,l-n(';• df' d~t•• IG-

111..-nt• n- llf'l:u•nl$ t1tu>1~: na 1J1l!UC6o ,u 
on ra,•" • qua)qun t11ulo. dt brm 1ml'K't'! t~ df­
d1mh• •'" e- n-,...11,-, , na abtnei;,o ,-..i nn•ofJo. 
a qua~ulf't •Jtulo d, t.tri:1 l?IÓ\"tl 1~ ,w, 
llll\-0 mobJt~dudr irmpn-,;a,. cfad.4!qo;P ctr-,al, r 
tiUpt-nc•r a 1.'iu t,r~ :-t-&)UIU•"hll d.l 
r, r,11(",onal ORl , no tt(ll'tl'I t,u a,qm,-.mtn 
to no l'.lf'lâ" Pf'OP""- d• at.- r-..-lat.1-0- • b■na fu 
ma 1nd1\ldual rrd<J(llo, dr teJ)!Cal soaai ou H­
linf,l,: dt- c,011,:l•,1" nu ~•1-do:dl' comen-i~:. ou n­
vd wm. Ptt1"1M do disp:..co no .art. 10 d■ Lf, n 
fi.&: .d,,9~..-•t-:o1,.- ~l~"l aapn~raa.1,,.. 
na{io dt pr-tdl<) ou unidld,, uaobÜIL'la fffl,u 
da p-,r p&n1cul•r Clfflt..Uut<:11'. ,:1nll'p,•,ack,r ,u 
t-rnp"'91a d,- ('Utnf'ttl•li.Ui('•l d4' 1 o\'I',• 

A p ri ttM-u a du na do E&tedo.. 
dun• l..ourdMo B~t-tNt C'•valca n-
11. d~ um• ptma ml'<'fm<"• • o 
d,c-fi..-,•ntt- íu11n> F'ran ('L5('(l dt .~ 
au, dt At11IIJO. QUf' rt"ide f' m b • 
nl!lnl"'.lr&i< 

\• ull1ma quinu Íl'1rn 
qu&r1dt"I tu um11 \llllt& dt m•~ d r 
ho,r-. • ('rtthe "'l><,n1.1nhn Ht1itr­
r,1 Ca,..alcanu·, • pnmri t • d1un11 
da Par•iho. ft1 rnlr1' n df> hn n 
-iutdor; •'- trianÇ11~ c•~ nlC'!I da 
m,utu1çlo, ttrca rk, 72 mt-rlott"\., 
n,m icildr.oi qu.- \·afiam d• d, 1~" 
..rtt- n~. qlJC' r.oilào K!b a Otll'nU 
çio d, coordtcn,ulun . Aldr mr,i 
Cc,,,.,rno d• '11\llll 
~ munitipio de Cuw11bir11, 

po, ~u• ,et. Oont1 Lc>utdb Bf'7t-t 
r• Ca·,,a]ça.nu ÍN -ua prirorir.,,1-
"'Lll an Alhf'rJU<' S,\a \'ief'ntt- de­
Pi,,ula. UJT18 O."-"Cll:111ç1'0 criada 11 
m1u• dl' tnn111 11nN pt>la urdt•m 
rrhr:i1 u. do,,. \ "ic-~ntinlll< q_u .. 
t11ualrntnlc- ahnca 1 \'f'lhinhl» . 

Concluído 
relatório 
sobre rios 
- 1~~:~:~~ t!J"n~ldCI ~~~1~ 
lt10(1,,:1 l't'l\(I e do Rto Piranha• lu• 
C'fllft'(Ul.'+ulC'm il. Sc-cr"tUln8 clc-

~f~:~u:. \~~!:m;;t!~ 
e-qu1p, dr pnqu~ da •rt■ 
dc-E'IUflhAr.:1l'Rttur,,,..,Hdn 

CP' i ~,:~·=r=;"':!r 
1An 11ijr•1h11.no tl'm oomo obJclna 
1 dt1.t-nnu1a,r.:. dt ri pomh1l1d• 
ck dr~ nr-. Pf'qunK9 •rr.t·dit., 
acuM<- ,. •J.u,.-lM s,ani api1,ec.1o 
fffl 1rr11;1fo('iô ■ 'i.l\t-l ti(, ptqutllU 
pn.,pflt"Cilltk 

.-\,- at111dadt., att_a11ora cum 

J~~:aJ/:~~:t!~(~::r:;.·~~!: 
d. if'unt rrrnto b111,~trico d.­
:!9 aç-udl·· rom ,'Olumf"l' M'D torn.: 
d.. lllCI •\lll lllf'l~ C'Ub1coa, m•t•• 
l1("jõ d .. l'ff\U, linimcclncu n ... 
u-,, ff'M'l"lllon~ d'àtu■ r n«u 

~(t ~d1~f.~t 7,; ~:~\, d~: 
l.a,r,- pn '(lntQlo • rai..W do Ro,. 
ch ... ElM-a da&,.. ~tio f..-nd,, ~ 
.~" af\11 ~ no l•hora-
1= de H dnuhi:;a cio CIT. • 
Ca.mp1ri• Grand• A'-' m(l11mn 
trmpo, c>.•nr1nue.m , ... 1,.ti.lhn.c 

~:::.:• r: ::::' dc;'~&;s 
tt<ndu!dna <li 1111hiilhi-. M'fio f'S 
t.beittHh, ,. rma• para ~J>h••,N· 
tanwnto niex>nal h n·t dt­•P-* M<pif'la r'f't'JIIO ~,. indn li 
da .•dlda un .1 mrt ,d l<>t:111 p11ra 

t~\~1.:. !!1:: ... t!'~tl:~!•~ 
O< H-rud • t"llá: ..nd~ r-~t-cut• 
h ~ ""-"\I do P,Jlonl,r-.iN--

~rct~n,t~!d :~~hi!ra~1: 
dr N '""• lhrlri d:t. ~r..-1 
ruidr \irnC\ll\lrnt- . .\b 

'º 

\fai,dt- d,;,s- b1lbóh dtocruttirt11f q1,1a1uoa ftDA .. ,_. 
lnttm•c-11•rHI df [)Mf-n,'Olm:n•nto A,rkola 1~ • • am •<"•a. na 1'araibll . O. ff'('\lf!Q do F1UA. NMfttt•m. Ndu..a. 
mtnir IC'I l'tl1m-J)IQ(tut•"lf du ~ de e__,_~ 
J,.1 Alto Pi.ranh&t. Pltn:innt• d, &rbon ... Llttwal • ~ 
t,,nl 

O (1.Mlfd,,flllõ<'r d~ Prmane• na Plirelba, ncai-m.. 
a«f\ohOm" ()naldo Montt-nt«"• elahoniu, flll ,., .. , co• ltC9i 

~~··~~~~·::!t~~f\:~~~:i:it.::::".e: 
N"• }ln•n1:1ad, INl k> f,'ll)A C'l-1ftl!Utui YO', dn pocnnal lffiC'\. 
d, , üt~to. 

FiC'llll dt-1.,dtdt) tamtit,n (l!Jf' l!Nft('nl• M1'io b.n,<~ 

~~~::•~,tt~~r':11~::, dtri:'tl~l:1~«:. ~..:i~: 
11, ....... . lol•ll:'\\lld u b (' lll 1Jt-U.llll do tcl11. tono de.! flO~ . rtMr!D ltr 
•llflllA'lld,\l~nnual. :11•J1t\l\R. M■l()r \ alvtdtlklt-ri-"<11 
◄ n·ru df d11111 m1 ltii<lt'f. o... c-ruU•1ma) Sf'r&n hf'nrfi<-utdoa 11.1adt 
,. pr,,pnru.n ..-.qut lf"n h.11m111.~•• tc•rn li' li 11 u.a J.lf'l•'UaGa6 
a ttJdf' pubh~ O f.lf lt-ma M 1111'jlaçjo " 1) mrt.n1n uu:, ... 
~"'.,_, l~•unc 1• por ulC'fl • ... pHMt, 

o 1-·11>A tal.- lt'(t'U •i.ndaque.~t'6 hrnt1i.i:1ad, ..... "" 

:r:l• l~nJ\
1~t~~:~ t: ~~!=1~ "1 ::;:j~i;:,~~:.:. 

.:~:~~t ~~=:~ -, ~::~~:,~~ \!\": :,:1~~ 
ba, ~I tt·n•. l'N."""" para rt'J"l"ff■"- dt- inca ttn-lti~ , 
d. a'1"fl dt cu.~t"'•º Aif1tola 

tll• ~~~~~~:~•~~(~iJ!:~~~~~•,~~~'!",:::::~:-
t-rn Ol'J: ~m.hn1 1.11ue rl11b,N1r u pruJd(l com u Pro,·•rtt•-Em 

~'!~j~\~=~~ M~ :a:t~-~ ~ }~?~ 
l 1~~!~1~~~~md~:n"i!~!º~~tn~~ ~';!~:: 
dt m df' :~, tw'jurr. . comdu1K800ll~<'■rblt:iatprHo dt tia. 
C-0 •1"°" Jlllr11 p,i,i:•me-nto • 

t•m~ !1~:!~c':tiõAdo d'::\' ,:s!~~~=~1t:.~:;l~~:..!r 
a•l " F.I..,. 1enn, mi m 1n,...,1ir, t■mWm, rlll m•lhvna d,c, 11da 
da, fa mil'ia., d, 11-,:r1cultorH1

• ~pb('('IU ()naldCI. 0.nlN"5tN 

s:nn:.~';!~d~,n~~~,~i;~d~~l~~:~: ·õti;::~l=~t:: 
aind• • m11m11t-n('io de um Cof l'ln>dt> trt'm11mffltO em irrif;•çl, 
itm ::;.-.,m1. • outro ~m E,-1)Ít1to. du,~ár,-11• 001°' do Prodru• 

S t•rAu Lr t1na d <)I t f cnic õ!l d e, nh·l' i.t m•d la, 
~u1>t-rmr o~ u !tm·w• t~i-,o ('UJ'flll' d t 1:1peci• li r.-çio 

i:!r1~::t:-d~º ~-~~:~~~~~~1:~1o °rtbA r:i:~ 
1).., l"1Nn,in1t da Bcrbuttm.a. na PNt lb,i. _.er6o rontt•m,pl 
limunic1r1<•; dohtural. li: Sen•od♦ <'AJUt1 1'b. 20; 0tp 
,An d,11\ ho P1r1m hns. 34 eidlldf'i; 

Agripino diz ao 
juiz que matou 
esposa por amor 
• O 11mnr,,1ltrw A11toniB A,rttpioo 1• Sll1 a , ,ut,.::,r dc.dit.;111 
~ 1;Unlra ..u• mulher Katuinadr U"urde,. B«rroli, ao •ra­
lttn'l.: ■d• na última. "°x1•-ft-1n1. pt'lo rui, d.li l· \'•:a C'n.., 
nal. Wil n ("urrha afirmou qu• • m.■ lfflJ p.u &IT'IOf. •"'° 
IC'r f.-110 um lori,:o l"t\1110 *1b,. a ,·1da Cflnj\ijflll do~ 
~1•~ cltpotmtnto tm c-amp,,nh1a de. ad•·(l(adoe F.&h.1 E 
do Jur1~i. punnmhuun-, Roque df' HritCI Ah'ff. coo1ni 
Jl"l'a 11-1.111 cldt"!>à 

Duranu todo, n , 11teffllt•tono. ó un1\1'r,,1U.no &Jlf'He«U.1111 
!lt' b.:l.,tsnt..- nel"~•. mu11utmbora Cltttivorutm IIO obtne-te 
j1.ur \I'""" f mlii~~ !le\L~ para o ("'lnforto,. '\",, .-ntanto. 

::;,~~~ri: ~~~.~otimtnlO CM am-pend.im•nto, 

A pr.ndp:oo. C't.!ntou qut- WàU ~pa.r.idv d• mulbet , 
rtm .t.!1r.·~ntH,n ,~pc,11n(1 d1' um di.s ttlOmAf 1tO la.: 1-'tn 
cuida ,~ 11 n■mr 011 (atea do di.a trn qu,e ~ inou 
t--r-,a : dr .c-trmbro pa.• .. -ldo 
~1~ c-1.- .. naquf-lt- d,a ~'• """''"undo aul• r,a li■ 

,_d.adt- t \lnl- ""'ª Hpc--&a N "'prannha". ,)IJ ~-- Ut:11 
pi1i11,"' dt> ra~pt» d■ l tl b qu11ndo _r·•••· .. h•u •bord'-11. 

11t,,u-iht- .....-,n-: qmma mNorn.t h•\1.1 ido• t:'01\· 

;:,dl\:i :::~~: ud:; :~•u::'~~::..:!1
;;:~

0d~~•u~tolt-
"'· d-- no III\" Ade.itn■. p,nc nu llt'almar · in1m,11, o qut, 
JWI"" ~htt""J\I il Ct•l\~J\llf 

.,pni. ._ d~• d f' 1'. e. dOb- •m com~ob,1 
Adtlraa.. 10-rnuiam o (UTO, lt-rrdo .,~lm• fitado nu Ccn 
('4.«h,k1 BrafK'O "t\c. ~lllllbl p•r• o Caba l\ranc<1, 
,-..n-.r•ri• m1-11to ~ .. ,:o, 1irnblerna,. do ta<al 

A,-nplM 0outoo q,1.- 1111Q!o "°' papo. ,frtu dtiuz •• 

r:::= ~"' ~~~~f{::r~; ,~~1~~:!:t:tt 
t; qut- :ne.Jl'l'tad•ml'Dtc-. c-••u 11i b<,l• _dr Kuari!la no :,~ei~ ~. ~~:1': 'f:'.t ~~,\!~~~~1= i~n~n~ala d. 
ro, tC'ndio I UI h,.)~ c-•1df> Ufflll arma ~('f,, ... m<1mento K 
na te-ntnu fl"&II' a •u• p;•inta li-t'i,, m.._ ..i.- 1;r,ir..r1:u1u ptp,r 
n,,ur, r dl'u u..-. di.,,p,,f< l>iantc- do qu, 11«>nl('('tU. 

ai!:rt:· :r;:o<l':.~.1. ";:::: :;f~l(11 I 

da "'"ma 
O 1m,"t'r-.1t4rtl'I \rrtnni~ .\,::np1.r-., cnnt1n111 itm hbt!rd 

drdn.it•n&, ..,. \·n.ntal("n d• l.11 fltur,, 

Sai a concorrência do Vestibular 
A Coperve divulgou, on ­

tem, a demanda por curao do, 
candidato« iru,critoa M Con• 
cw , o Ves tibular . J. 

f'.AU .\l)ARIO d~ Ap6c'G('a0 daa A-ovtW 
01<11 ltJ .• , . .., é-..J.r:oc,ôo t &,,,., .. 
0.4 /f.fl.AJ J:.■ ttufo. Sot'UJU 
l)io l!fl."11 V 1111tf"ll'IOt KWJ; • 8i4lqitia 
Dia IJ,OI.AJ • H • lc-CI ~ 9•ifNNI 

O governo do Estado está construin­
do 25 mil casas na GRANDE JOÃO 
PESSOA, através da Cehap e do 
lpep 

UMA SERÁ SUA! 
M UDAR E 1 TO 



- Joio Pessoa, 7 de novembro de 1982 

FREI DAMIÃO 
O nosso santo padre 

Nunce havia me pess.ado ptla ca­
beça entrf'\>is tar Ftti Oam1io. 

Por \á n~ motM:~ facil mtnte e1:pli­
cá\'e1!t Lm deles: a '-ua itmerincia. 
Onde eu pc:,deria localiz.t-lo"' )IBã esse 
não seria também, nece,,:;uriamente 
o princ:ipal. Haveriam out~ Po; 
exemplo; o que teri a Frei Damião a 
me d1ter. dent ro daquela' ji,UI lin~-

Te,to de 
ABMAEL MORAIS 
lliutraçào de 
DOMINGOS SÃ VIO 

ie m radical. prâ mim obsoleta tam­
bém./. n~ reci~l8do no tempo., 

F 01 o Jornalista J ~ Luis Sika, 
um ex-padre hnje ea5ado e Ph D em 
Frei Damião quem me ron\·enceu do 
contréno. Ele que inte~....ado • e 
mui to • _na fi l{Ura do ..anto padre tt\·e 
oportunidade de COO\'l\'er intima­
mente com ele durante um Cf'no 
período, arompanhando-o numas 
~ issões e coletando dados para o f.tu 
h'"ro " Frei Dam1~0··. já publicado. 

Quando Pio Gianotti nasceu 
epi Bozzano na Itália, no ✓ 

dia 5 de novembro de 1 9 , o '·'/' 
fato não se constituiu em 
nada d~ especial. Hoje, 
decorndos 84 anos, a 

situação se modificaria em 

Xão fo1 d1fic1l me OOn\·encer, de­
pois da ron,·ersa amena e a~dá,el 
com Zé Lul!>. Problema agora , depois 
de oom·encido da \.'ahdade da coi~ 
~na locafüá-lo. \·oltando--.e a qu~· 
lao da sua 1ti nerãncia Ho,e, por 
exempl~ e1e de\·e esta r em .. ~ u.s.e . ou 
na região • ma .. , no início da -.emana. 
quando fiz a entrevi la ele esta\"& pe­
Joi. arredorf'1t de João P~na, a~ lu­
tamente anónimo. como s,e 1"50 fosse 
poss1\el. e i;0mente uma feliz coin<'Í· 
dl ncia tomou po:ssivel a minha mis • 
$Ao já que eu nada h&\"Í& p~ mado 
ne-,.u~ -.t"n ti do. 

muito, principalmente 
levando-se em consideração 

que ele não é mais conhecido 
pc>r Pio e sim por Damião e 

que não é também considerado 
apenas como um si mples mor~ 

tal. 
Da mião desde maio de 1914, 
quando ingressou na Ordem 

dos Capuchinhos, somente em 

Sabem quem eu \"i acora m~­
mo" Fn.·1 Oamuio. 

1931, quando foi designado 
para a Custódia de 

Perna mbuco, ele nada mais 
tem fei to na vida a não ser 
se dedicar às Missões no 
Nordeste, andando de um 
lado para outro na região, 
a fazer s uas pregações e a 

defender os seus rígidos 
conceitos de moraJjdade 
e de denodado apego à 

reJjgião e à fanúlia. 

lnterrom,i a ca minhada da dose 
d t> uisque em dirrçâo â boca ao OU\" Ír 

ft frase. Eu t>--18 \"8 cu rt indo o mertt'I· 
do lazer do pn.,lo~ado fim dei-emana 
pa, ..ado, no burohco \"aJe d.1t-. Ca<";Cl!I• 
ta '-, perto do Conde. E era e:xatamen• 
te "ª" c-ercdl'lias do município oodr <e 
enconlnl\:8 Frei Damitlo, ~ndo !ui 
in formado pelo meu e\·entual infor­
mante que de h1 chega\a naquele- ins­
tante 

Lor~liza•lo natamente ku o 
m~1s dificil. ma.~ con~gu t E"t&\& no 
sitio dr um ami~ e afilhado •. Jose 
Moral .. de S11uza. iazendo uma \I 11a 
d€' nlrte:-ia e at#- 'ót dese"ulpa ndo ptla 
demora , 

Com 84 anos completados 
essa semana. Frei Damião 

quase que não sofre mutações. /4 
Embora o peso da idade já ,, :? 

comece a se fazer sentir , ele í () 
permanece lúcido, sereno e 1" 

atuante. E com seu prestígio ) 
. cada vez mais a rraigado ) A Ultima , e,: que ele e-.te,-e 

aqui faz seis ano, m~ quando menc't!­
<""'J)('rll e-Ir aparece. 

~· rt(' mmM ter ~h;dc1 apatt­
rer 11gora 

DIFIC!L El\"TRE\'I. TA 
Frei Dem1ão não r,eria e, atamen­

lt> aquilo que se chama ria de, bom pa 
po. Ant~ pelo rontràrio. ~la~. com a 
aJuda de Frei Fernando. !-eU tirl e,.,.cu­
de1ro hli ·~ anoS. a coi~ ,e tomou 

Junto à população que não 
somente Lhe credita uma 

atenção especialissima, como 
ta mbém lhe devota uma 

consideração e lhe ooncede um ; 
conceito ta mbém bastante " 

especiais. 

po,,1vel E •fo\'o fazer um rt'Ci..,uo: t 
mcri\el R afinidadt> tnttt amtx .. , 1-: n lar,:o e ■beno de Frei Oamiêo. 
\·ou mati- altm. w ando até' palana.., qul' o olh.1 ctim admiração ~"" o m .. ite• 

do proprio Fn.•1 Oem1ão: parâ\l'I!-> 
Eu rio C"Om ª" ,ue-. exip:•nciai-. Quando eu fui romtmora r na 

ma, nAi, i.nhtria faier rninha-. m1,..õt>s ltftlia · o depoimento ~ de FN"1 Da-
~m t'll', mulo ~a.,;, minhas bodasdeouroSRC'f'r-

Frei Ft'rnando, !i('J?Undo Zé Luu, douu!i, Frri Femandofo1qw:mprep.s-
no "'l'U li,·ro. ,eria uma et-pé<-ie de ~Ao ruu ludo, tndUM\f' uma tt\ t!i18 come-
Pf'dru. dt' l""'Jl&dll em punho. qunt>n- mor,'111\ li 
do rortar a-. oN"lha o;, d,lc', 1mmi~ de, \ IA..: a recipn-.ra tambem t , erda-
J('!,,u, ~: a1 le1a-,t F'rei Damião. \ tui dc1ra: 
to intt"liJ:entr. ê dt" comeNI h1ril e Quando eu fn um acidente 
a,:radán•I. embunt apattntt" uma 11.., ,1p,rl'I quem dt'pi\e t Pre. Ft'mando 
J)('rt'Ztt qur t- ft1cilmente de,~·artada Frei Damuit> ficou inron la\"el C'he-
"º' 1irimem dN mmut1, .. d«· J'4J>O p_,u a UHtrromprr uma \ hs...-.ão pera 1r 
Pt'lo men.1, 11,i &"-~:m romi~) rut amp.iuar em São Paulo. 

F. el<' qm m marca e:- mi .. ...,\t, ... or Por~- li1,?a(·A1> tfto a1ttiH1 e eft-
l'•nita i1111trar1~ e cuid11 da p,.ru fi . t1,a. ('hei:-11 l'I ~ n-ed.uar a ele al-
nann•1rt1 de,i.1inada ao fAUl'andano i;:'Ufl8 mila~ Jrontt"<'idfu O que t le 
Fre• l>amiltf•. de Can11nu. tttlt.'ll· dizendo qlM' "de\"e, ,;e tratar dt 

Frei f'trnandn. dtl muilt"I di- h1pnl1ti,mo" · 
nh iro ao1mpanhar Frti nam1ao? CO:\'Y E.RS StRIA 

flt-ntroda minha 1rn·H·rfne111. fiz Ja dt • n-..o t dtJ._l(1Lq de at,umA5 
a pnwoução para -.entn a barra \1 ~ Jll•das bem rec-ehid& pela plattia, 
ar pn ... t~ \t'lO imediata e bera humo- C'Clmrtamt,-.,, a ron,·en-a , a ni\"e,l de, en-
rada trl'n-.ta 

Lnm:::t dr mim o l'"pirito mt>r Qut11!lt ,ão ,...._ ttma .. pttltridlli\i 
tantieJ11ntl' e ,,mom,u:,,. '."w;1u apenas dr .. ,u.., ~('rmt"11t ... Prt1 OamiA.o" 
um homtm prdtiro. que, ,aht> que nin ~ão Ot1 mand&m<'nt~ da lei Di-
iut-m podt> \"IH'r dt· htt~. \ m11 1t ohrdilncia 8 IS:r<'Jtll, li autnri-

0 ,u11nen1r para pn•\1>1.'M um dade d,, Papa, A 1nft1l1h1Jidade ds 

lpt"Jti. o miemo. o ttu . o para:..-J. a 
mc,rte.oJuirofinaJ.à roníi .• ora-
fâ(l, Ct amor ao proxnno. -...ant~ .. ,. 
ma.e; ~cramenlos. · me1l .. de pt'r--t-· 
, t'tan~·a no caminho do bem , \1'-4· 

m uma N\I a. q,lvar a!'o no~"'ª " al• 
mti -. . le,·ar cad11 dia mai .. ahtllls Jl4nl 
Oeu!-

;x ãt, citou ft-' amanctbad"-.. qut: f' 
tambtm um dos u.~ pn11, .. predilt 
t(lc,, P11ra ele. o <'4....,..mtnto ê rntlmen­
tf' ind1-. u,'t'I. De\·e ter e,.qut-c1di.1do 
l('ma e ~u também não Je,mbn-i. nem 
in'-1~11. Enttti noutra ,;,eara 

• O """nhor própm,, ~ reronh~-e 
ume ~ mL<itic-a eopO\olh<.'ded· 
ca n•rdadt1ra dew~çào, a pon10 de 
ra~IH ~U8 .. \'('~IH pa.111 j:Ullrdat t'l.-da 
< que roru.idtram -.a~ck.., F ,~ 
m1l&frf' .. qut> lhe • atribuído-. l'\•111 
mt'ntt tx1;.1em'> 

Pc..ide <;.(>r que Deu~ tenha ,,put• 
do al,rum m1lag-re. 1. podt' \ l .. o 
qut" ,e O.lnl a o e-.:a~t~ de b..mdadc 
d,, povo. que j."OSta de falar muita l 

a meu re;peito. Eu mhmo não te­
nho C"f.,m,cçào de hft\er teito mila 
ji:rt'~ Em iodo Nl!>t'I. !ó<' hou\l" al~um11 
W"A\l!l, t11\~unH1 reis.a extn1ordmaru1. 
<'U dem ti Deu5, 8 fé do J)('\O n'Flr 
:-.1 uil..a~ w 1~ o J>ó\tl pe,de alar::umft ,'<'1 

I 
; 

\. ,,, 

perde lw-nçia. F.u mando n-,zar 
pa.ra ;\," nhor tf'('uroendo cri-. 
.\w \ la.n~ hxi\ di~ Pode -.er 
q1 .,· '\n~-.a nhora tenha atendido ao 
pt-d..icil · de .rara 

tlep,.,, ... da ""~JX ta , apl'O\eita 
pAnt tomar 11 1rrce1ro copo de ~uru de 
ma.111cu}'I Eu. \"'"'m med,> de, pa,...ar 
balido t n,1 m.1u,1mo "'-t'r o u1ado 
l'Offl nnhu Cc1t'-.te. mt prt\eni e lr-,t"1 
rutu pn•pno u...qut. til• qut iomt1 
coutioi. l4 que() ~lo nAo exi... .. lla. no Jo. 
c-a1. \ 'ohet a .. pen,;unt ... 

Quancfo o -..c:nht,r «,me,,--.:,u a 
pl't''°ar" 

Em Cnt\ 11:1. rrn Hlll. leigo df,. 
.. que de,,..emharqm·i no Rio, tm· 

harc-andt, n,1 pnmf'1ru ros.teuo para o 
'\ord(':-lt \ 'un\"'a_ fui padl'l' de ll(J'('Ja. 
'.",c;mort nu...-,.a1ne1 e,m todo-, ct.-lu,,::al'f'<, 
d,, ,,d'dt•,:t. 1•nd, °'" h• cidadf' que 
l'U M, '-'11nhe(a. da Bahia ao Pieu1 

SE.\tPRE :-A ' ) ti , OES 
A e-.t ~ ltura!t,, r-lt ii melhorou 

l' mu1t1• no d,, ima.,-a,111 ,1' nio 
l":o.ttli 1:fo hfTmétH''(l " rbpondt.' tudo 
r< 1m bn,, n•nttldf' Apnn \'ÍI a mare 
r.um...i 

'\a-. -.uil"' 11ndança, J)("lo .'.\:Qr 
dt')oh: te, t op,1rtunidt11dt dt· 11n.m, • 
lh.u Lampião? 

Ctna \ tf mt di ,~ram que 
1...ampiio e--ta,·a ~ pt-rando por mim e 
qu qutna 1er uma ffl tr'f\"i !-UI comi~ 
tm \1 11111 Gl'llnde. paróquia de · nt• • 
na de Ipanema ~l u n atamentt> nn 
dJa marcado d~bou um temporaJ e 
tle néo foi ao meu tnoonuo ... ·u~ 
depoi .. ~o as \-enüe-. populatt<,.. 
QUf' uma \·olanJ,e e,ta \.. caçando 
Lamp1Jo t fora f'.!,U"alJha.lZH'nte mfor 
mada dr, e,rontrn 

O -.1nbt,r adm1tf eru.lo que o 
temporal 1enha d,> um av· do~ 
para prN~r aquele qUf'. ndo 
mui1, podtna ..er um JU.~tftin" 

- Lampi.•• re-peita\"a mullu ., 
("('rdo-te,.. nt, ma ' H\11• ,\~itau 

rnuao o-,~I d, ped~ , un<'a 
iJ'uhe de maldade "' U8 por ,..prt. .... en­

tant da Jg-tia. )185 e .. tt \ e C'l'•m Pt"'-· 
., muHl) l~ada. a elt. {.azendem)!t; 

C01t~1ro--. que lht da\"am com1Cia 
mpn.- pt'O('UJ'f1 en\·1ar cnn&t'lhc, 

1 para qut' f'lt OU"\"1~ a paJu-ra de 
D ... tc .. 1.. .b tenui('I'~ du dem6~ 
mo_ "t" t'.L"ài -:.e taca~ com aqut:le 
p,ado de mat.ar. 

•" que ele falou em casamtnto 
mtrri no a."-'! nto. Falando de ca · · 
merno.. fn.·a DamiM ~la de cont4r 

\ ci ... ('nmo~~ 
H.a enttt n · homem, que na 

pratin adn!am o di\órc,o e 
ahontttnc:»- de ..;.u~ ~posb ,·lo 

1C11dmf'nte ~ unu a outn. Que 
hom>r :\hnhl: alma fremt quando N> 

mt aprr,-entam a!.(un!oo ~ .. cai -
t ·m dia. de mim ~ aproximou uma 
p11bn-,zmhe. roberta de andra cc, r,i 

uma criança d~pide ao C'l.1lo. e dn1 ... 
pequenino:,, de lado. pedindo-me uma 
t'.--n 1la. 

l~rd,lf;"-mf', rã-, ando rom di­
,t,,," 

\ INJ J»dnnho. pt('O-lhe ao rnf'• 
• n,. qt;l' df. um 1~ito para meu mando 

n lta: prá minha companhia 
Ondf'f'le ec-tá.,. 

;>. lo --ti. CArtt uma ;;.UJeita e 
l•ll·""t· tmbnra com ela, de1undo•me 
n, mt10 da rua com cmro filhos: dois 
a m••~ram de fome, e m4." fie-aram ~· 
~ trt~ que .,_..,ttnto com b t$fIK'la.c. 
qut me da o p;1vo. 

F1tt'I-«"' roll>0\1d e nAo pude 
ronlu ª"' lâi:nmas_ 

Ê ~--im a 1.inruut'm dr fl"ft Da • 
-mito ~ kl ~ dep.11mffl1C .. rNi-- . 
t·(un..,,r-dr, vtrdade1n.: -. 

\ta, àque,la;. alturB.!l d,) campeo. 
nato tlt" 1• da ..;,,ina.i~ de cansaço e Frei 
f"tm.tndo, pohdamtnte. pedt" para 
que eu t:t'1l"t'rff o papo que ele u1 -.e 
rt"C'OlhN Cor'K'QrdO, me d~JM•('o dn 

mo padre, 11,mando-lhe a bt-n('ào 
m,:i.. oonunuo a rom·e-l"'>S oom Frei 
ft'mandoQUt' , dt-otrtoutra •me,con­
'ª r,-.a h.i -1ona 

Certa \ n. duU1a o carro db 
\!; .. ... quando Frei [)am1io ordena 
"· Paret,r_arroeolht"opne,u"' Todo ... 
"~m \&na-.~ , que \1aja,·am n.._, 
cam· ,-('- entreolharttm. mu d 
ram. A n'lda ta, ·a pre-.t a cair 

~\·t'nn<• • t ainda Frei Fernand,, 
quem <'Onta • e um d nau1t aJilha­
dr.:,. dr- Frt1 Damtão. "uma de ,ua,n­
,-na~ a Frtt Damii, _ .. \erino ,.e• 
('("li documentOti do-.eu carro t da­
'-C' a frt1 Oanuio. Ja prfOC'Upa<k• 0.1m 
um df'tt'tenin:tdo trecho da trada 
ondt- ... pa1rulht1~ tinham fama d; 
muito uii;tnl ~ Ele. 1med1a1amen1r. 
t-..cttvtu um h1lhete para se r m, ,tra ­
d, na P,111na Rudo,·iâna 

R ultad,,: \·ia,em m problf'-
ma 

C"<•mc.1 tlr J8 tna donnmdo • 
arorda in\".triavelment~ à.., :l.30 da 
manhl. e o u1~ue Já ha \ ia acabadl,. 
romP<"f'I • me ptNX"Upat rorq a "'11'lho 
, 1a~r-m. Oa1 ent--erre.i <1 pepo e mt" des­
pedi de tt\dc._1-,,_ roma certeza do dt-\·er 
cumpridl,. 

E e ... tranhamPnt~ me sentindo 
mR1, le\t, com a certeza de qtlt'. real­
mt·nt". bana com·ers-ado rom um 
--anhl 

:-..1:: .. 11:: .. "'' a decisão perto de você 



LETRAS 
~IELHOR DIZER QUE ELE SAIU ... 

\1 ■uu •(lo, ·\ 11,n-,o Pf'ttltll 
fflf' lelrlona. 

\ lnm·u l 'd"" \ trun' O •r• 
110 \a, cr ,,1• do (lqui na \ n1dt' 
mlO 

\I a 1m.,J;.l ' ln qut.· ml' \l"'11 d" 
( t 1 n,ão ~•d, u m JM,ml m m,,rto, 
~1 ;in num c-111 ,l\n. l"n lrit;~d,1 th· 

Jl .. e- lummiuln dt" ,da .. 
() qut• MI, t·Jn, llt...,lt· mumt"nlo. 

, Isa \1\il, d1 --n1•ln t' dtV llh· 
\1,u~ tki h ru•o. nuna ndo t'm d1 · 

• t'lt ( 11h111 Hrn1wo 11.m, 11n 
Jf IAl,., 11 um J1•~1 nho dt• ... ut•t·a 

1· 1 11a• n.,_tunu1vn rurnpn r 
d1,'H I t 11• -. ("m11n ,1 t11 rd,·. ,1in· 
11i1 dt .. un, AsR da ' t•1l.Jcit 1r ,loão l.i­
r ,t. 11, 'I nnt·h,•in1, 

o li ( •. 't, 

ml'm d<' lrtra-.. uutênttc."O, rht•io de 
1dé111, t hno, mantira-. . 1nrap.a , dt 
lcrir ('f•tn a 1W1.1A, n ou ro m º" J:t'~­
IO'- ft qut'm quf r qu e fo i !-~ . 
l m i.:nI.I l1·mrm , qut nlha , 11 t• mun 
d11 " no- honwn .. <·nm muita c-om ­
J)rt'('n -.Jn t" humor l ·m lill\..--c:1ín 
1n1n .. , l.., t idn cfo hi-.tonndor <' r n, ni ,.,. 

l)e"n ,n,"'- umn h.:tJ,!llt,-:l"rn h t t 
wnn rt"Jl('lt~HI t um e'-Cempla d<' 
d1.,.'T'11d.ulc pruti--,1nMI adnmri \ el 

O homem<' o t·,t.·nwr '..(" hM mo • 
niuH1 m ht:m n.1 "li~ J'lf'N1nttbd11 -
tk '\ d,: n e l l\'I) e o (",, tt-1 iro "l~ lllU" • 
1a, ;.1m h,·m \ l!lnt(',e um mron ­
tundi, d l"tdo dl· vid.1 . .,. .. tilo que 
l•,.ta ... l' turna ndn raro. h<11e em 
dw 

\ lorrt C,IMt \t ar1 , . mlnrnJ\1 
n ,\ fnn-.i1 Pttt1rn 

" ln~::~ 0m;f~~{'on~~~t <'~~j~J!:~; 
1m pa,,1HI. \'ejo-n de ()(.'. 1.nuunle, 
1mMtal. -.iundo di'\ , id ll c-0 1m1 , cue 
de- ,un câ~, . Iode!- .. 1~ rnrdt, . 11 ra 
rn mho dn r,,ho Brnnro. dn Jn-.11tu • 
tu lh,1 llriro. da \ n ldcm1n de Le-· 
t r~" 11\1 d'A l' ni/fcl 

\felhor d11e r 4ue o \el-.o -..AJ ú 

pdni d ,u um flll' , ei11. ma, volta ln­
i,:o. Sam N1 m n le,e1.n de p11,-.mo 
...;nndo da J:llu,lo 

E enqui11l10 nlm , em. ahrnmo-. 
1i-. ..;('u-. lh r{,... e relltlemo, , ohn.•,\UI 
, Uln. qu<' !oi umn ht"'h1 li\;,in dt• -.a ­
ht>dona . mc'Cle-.t iil e l·Omp rt1:n-.ãn 
humana CARLOS RO~IERO. 

UMA ENTREVISTA COM CELSO MARIZ -

- ,. p,rttnrMi ,nt11' 

'\ ;11, lr-nh11 (·•l"h al,.ii r a rtU.1 1\11 !HHU 
1,111\11 d,.!,m~l,1 \ dnicru 1nru,h111m1;nlf' d ,. 

'"""'"' u"-" d1w"-h f'M"fll,h 1,"'" " • rd,1 da 
\ mn. lt"1'iwl kc-rn.h,n111h \ f'h• ~ Uf'l. r .. 
rl n- • .-\mtr.ro l1'-l:t1n'II \ l ',vtm•n \I &,,. 
nto 1·u'.h,T1 n.11:• rrw1 um la,,,n1.i 

" '•'&oi {O /l t,:,' 
1\11 m"m• forra& q,,t ""c,l h,,"'- .-. ou 

,,dr- mt fat..m ,:-om ~1mphcul1ul,. lltur 
llnl<'I l'""C· 1 df'ç1,~j).,..,.llrl,>:fr 

l!,c,r1h,."""' b,1hi .... o ,.\"l'\fl!O OC"lfl o í'f' 1 
"",...,tnj,,oilnK'fl , JondUOn<lil<lf•n1 
-- bii~i»r ~ atMncan.lll.. 1 oudt, Jw,r 
uma \11.nhia 1nr.nw\rl • hi-la Ruth Pai• 
,-.. "''\1 ·J• umv:,r--,1a" m- .. --r ri.11, 

eh,. 1rb. ,~,.. 1v dl... wm d.-..acr..do. \ 
, ,...,,. ~ l •r" tJIU'U1.a • \1da Ioda 

9 .\ fl"'1lula~ 11t.r P"t"t~· • "°"" 
1-Jl'r• .. it-.. 1nrl,~ptn•.a \ t•• ... r• 
P:"' 11'1"8 .... ""'lidadll'. t • "'r, 

~ póstolo da religião e da educação 
[ r 

LITE RAT t; llA 1:-.'FA:','TIL 

df. Jcrfw 

.. ,..,.. .. 

... -uo, ...-.. • 1,-,,.. no lnt.orn.. 
~ INlham .-..ibilidadf' f' 11111viuç-jo 

lld't~ • \1..-..--. d, 
"'" -lrftri'O( "'-Ck-'\"-n\lan, 
tam s;:ila~Pt'"°MI \! N;ftl,nr: 

1 ..t~df'7.lfaldo.O , .. 
.-:.aahi..t.una ~ummn:~do 

n:,r qu, ,. - mais lt'I • mlinn.a. 
aswla ~,u-1 do mWlda.,. 

..,._ c:.:1 ma .. w ln1.,_., • • 
11 da ~iadr 41" ~r 

\S NOVIDADE OA LIVR,\HIA 
.-t., d(! º111hdt1.·· bra.,,,..,.. 

( d&0 t ,,., d., - ('11,1h1açao lh . ,lf'l r • 
,.ffl.11 anal1w nt,ul ur•I do d ,namh 

- da ""'-ffl.111 brullf'IU na (■..,.. dei 
t"h11llllldo •·m1l,,a::"'·, 

1 !11•f'I' 
1 " ' .,...,.1,,.. 

1111 M••l'll~r-au1on,lartea,rc1.­••"'ll('h o 11\Jlll '-'•nta lfll'"l ~ 
1•,nd,akd••la• 

l foqllWU l'Wodflll \ hnuel r,11c 
"°'ª ► r,unt1:" 1 ra • O a1.11o r N n1trol 

.... f'ftrt'd o l"lfl QUI" • t:a/fllrU "1! d, li · 

- ~'"ª f'Ofn•MfC"•. da ~,. ptf'""'º Pf'• 
1 )Ir• Pllf 1.1r• Nh art" da ., ,.__ dl" rn l.Uldo d• • ~r;;.o,. 

fta l'NIJ t,Mt, • hHll um f'lf"l'Ot' ftl O doml 

lf•l11M4' dr I w-ro{u, J.: \/ '' ..J11· 
• ._,. ( ■Win li' Ji!hn (,AfTf'1 • \l rlhon 
in.atd<I l m b1,rodt'~-ilta Pfl'IIII· 
-•• \,-rrwt,t•do t'ffl ror ... 10 IM"'· 
fftlO p,1ra <" brf, aa • acolit ,lt "-1•" pia 

.. ,,.,._ ou no pc.rt.•111'•" 

••Gl."f'ftt~A h,-rlncltUr,1,. 
f an J), i.. hanc 1\.-. O 

n w na •• 0• 1 M(,ra 
d111T\ •t•I f,,-

·r- t lm.a. a l"M••N.A clt" 1t1Un"""· a qut 

d m'"' r ' J'\ t 

Ili " "", ,-,,.c1, ptt~ndtr 
1·,,.., , ,n udf' ... ,-ni,1 tt- •h t-. \l .1c • 

,_,.,.1,,, , ,arn•t••" "Ul rt ... ,u rn,:, ,1._.Pf'D­
JI'\<, J llll"f'(T "4"t • m•~ ... , ,.J .- hu1Mn.1 t .... 

11 ,, ,.,.,,. ~--torro d~ • M 1 

t)rn,,., 0,1 ia.-1, ..,. r.,1 • ...i 11 q•lf'• r 
IMl}("\ ar,111 111-Nmf' pn,P~~C('t . 

P,1' t,• m1>k• e, ,tr Ju..:~hn,, Kuh,1"" hcdt 
r..an,n,.1n,m Hr.. .. 111• t m N111_.,. \ l 11."' 

, ,lu1ncl•• 111 rt11hd&dt . t a pt,,.t r d,.,, lr11""' 
pr'ff1<"11d,-... ..-, 1,..- ... un,1 d " -<-r quf'm "º" 

1:.! ., vn u1·11flttM• pn·f•·r ,dn ' 
:-., 11 •'{'1.lp;ll(it • lntt r" o;lr ,,i.:•11d.~r \ 

,1ur clr-dt' m• ~~• JlT1'hrn d t"n tr,, d,,... m1- u,,. 
,um ... l, m11r....,Nr,,1.rrpar11a111,1>rtn"8 

1.1 . t l pr; r!nf'(lirm, .. d,. -,-u m M 11·~ ' 

1),...,- ..-.r • hr.inciura. -4.' 1,1,. t' u m un 
,,.tm ,nclrurnnl,1\·.l•h i mple-.;_ !W'1nrele 

1J (Ju1· ma1, uf',.,.<tll '1•" a..iu,:·•• ' 
1-:.m \.tJ 1 um ~u.t md h,,,r 11ual1d8df' a 

1nlrh.: é-nria. a dd 1U<if".LII.. a ,,,,. .. 11 m.,,.1da • 
dt \la." pn"fü,, ,,._ quf" -.io, fir~ . ..;.•m tn • 

\.f'll>t-ca nu hmdu . til' \llflt'U'O • <H' rtmbn.1 

/.i \ .;,ti,n ·• {11,,.,.,t,. , 11n pn,,o 
lf'l1mtin. dt-1('< r,t' lo f{t'n1" cn11dor, ll 

\IC'fl't'l~\;I• · p,1<"'l,,1t,1. a ,1-.A,1 ..,1<"111. (1 

rurft!.- " 1 .. rma , h11i,,,t"'"!l'I'«"'- """""',..._ 
u, .. ,., ... , .. .,,. Hal1,;,r Em,I, z,~11. oo. quau, 
.ah~ , "'4'1:u ndn . .. , h ,·m tnd11ti<• (); , c,,,­

nhN::nnc·nt, dit'TI" •~•mn t-,.ltlt~t•" - t nll'I 

.... ~ n,m,, t>--hl • '• · r:r"""'º fttnon. Ec-• ~ 
Qu,:.rn1..,\ ,-1"'t f 'un<T, \1 Ac.._,d,.~ 
,._ .l,1ot .\mt"n<n cll \lntt"\Cb. , ,1,·io R,,. 
c"'9 t C.,11,..n r, f rT,lT rc-kl o•nttvdu d,, 

~l<.llt'dt'<W'l('Íl>IIC••••U• 1'.r ,r11'- ( i\,iu 
~ \t1p t nt1t ,.,..n",,,... pria<A[lllndadf' 
t~ ll(J\l'"'t""• df" rnhu~. 1rdt'ptndfflna, 
\ •t'ot l"'-ÚT11~. Alu,hana amda du t·nu.. 
,ndu, .. ,, dt- panub,u,. ... ~m dr,.J"'" ' d<W 

,,. \ 'a ,,,,...~a 
<"•mo·,e,.. C-~tn, .\hT" \\ah \\ 11 h 

n-. .tn. f\a11~la lff .. \ ni('n• dt tlt-,m111· OI• 
u• Bo.1 .. - .\ ucw-111 Ô'• \ !'1)-.,, luul ffl' Lto 
l'I:. t'ark. l'hu r.-i rnond dt Andr.d, \1 ., 

,• flqi11·drlnl:aoc111 ~ 
\ tiran ... • ,__..1,tn('ia d. fr•I'(• N'lrl'.111 

1~ .i '"rtV'"IO qu, ,,_,. lld'~:"CI' 
\ ~11f' ac,trlt1('1la • alm• t n 

'"'l)•T'l~◄:t,. ,_ (nl;hl~ ID< ....... ~,data:. do 
l n,h1n, mo. a <IUII' rl,-..,,~ d.a 1-N",kpt 

di..a 1d1í~ ir~tirlt'a. EUipn p-.1 !IC'('III,.. 

qu«1.I óf' pn"'.t-,:, ... ,. acpar11tlll",.,... 

dn!U'H da (offlfTD,, pt!o ~.-)('Ulli~ro,;, 

·~ f:olfldt,prt--,,,ç'lfrtW ... Ul/••.pm!d 1 

.\,,., ;1 •Ma.(' o m..«i dii ,,CU r da 

lbul"lf' 0a \ Ida dw·•• dt •~t,a, IJ)tUt 

tndasa,N'lf'u, td n ,,ritqut'rw ,,. 

tà .. ...,.m bt.ru L,;u1Nt 
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BIBLIOTECA PúBLICA INFANTIL: 
UM CENTRO CULTURAL 

A SERVIÇO DA 
CRIANÇA 

,\ educação das crianças de­
\'eria ser u m a preocupação cons­
tante por pa rt e da sociedade e das 
a utorichtde:; ptiblicas, uma vez 
que A~ r ri íl nças de hoje serão os 
ad ulto, do Brasil de amanhã. 

A Decla ra ção dos Direitos da 
Cr ia nça a provada pela As ­
sembl éia (; eral da ONU (O r~ani ­
zaçào das Nações Unidas ). ern 
1979 • An o Internacional da 
Cr ian r;i . es ta be leceu dez princi­
pios em q ue resumia os Direitos 
da C ria nça. O sétimo principio 
es tâ assim escri to: " a criança terá 
direito de receber educação. que 
serâ grntui t a e romp u lsôria pelo 
menos no grau pr11nário. Ser-lhe­
à propiciada uma educação capaz 
de promover a sua cultura gera l e 
c-npacitci-la a. em condições de 
i~uoi-, oportunidades. desen,·ol­
\'er as ..,uas aptidões. sua capaci­
dade de emitir juízo e seu enso 
de responsabilidade moral e so­
cia l, e a torna~-se um me mbro ú 
t il à :--ociedade ... :· Assi m . não é 
suficien te abr ir escolas. poi!-i a~· 
c-ola ~ninha nào tem recursos hu­
mano!-i e materiais para promo,·er 
a cultura J?era l da cria nça. como 
e.~t ó explici to no principio acima . 

Faz- ..,<: net.·e$sá rio uma outra 
in~tituic,:1.io a fim de completar o 
p rnC'e ... .... o educeth-o da escola. 
r:, ... ,...n ins t it uição é a Biblioteca. e 
mai... espel' ificamente a Bibliote • 
co PUhlicn Infantil que proporcio­
no o tod a ... as crianças. em exce­
ção de J)fhiçào social. raça . etc , 
oport unid ade de de~nvoh-erem 
ínt e~almente !-iuas potencialida­
de,. atrnH':-- da leitu ra indepen 
denll· nu do la1er ron$; trut i, ·o. A 
Bihlintec·n Infa nt il ê organi1nd_a 
pa ra. com o auxilio de biblioteca­
rio ... t' ... pt.•l·ia li 1adob. ate nder à:-­
crianc;a, na fnixa etária de ➔ a 12 
a no:-. Hpro \lnrnda mente 

O Consel ho Federal de 
BihhnH'l'nnom ia, e m 1979. lan • 
('(•U a Ca mpanha do Ano I da 
Hi hl1ot(.•rt1 lnl nntil Brasile ira. 
tendo t-ntre ou tra, fina lidade:;, a 
dC' criar t.' cie, envol\'cr o há bito de 
leitura na criança : .... en .... ib ilizar o 
comunidade. C>m especial 0::- J>O· 
d en •, plihlkos. empresa:-l pa rt icu­
larr~. c-dm·adorr :-- . b1bliotecãrio!- . 
pai!',, e ,:rüinça-... para o problema 
da fnlt.1 de Bibliotecas lnfant i no 
Bra ... il. 

t ·mu dti... p rin rip ai~ preocu­
paçôt.•~ ci , .... -.n Hihlintec~ é a~i .... ur 
à cnrrn\·n e (:olocar () hvro a ,un 
di ..,1,os1,·ttn no mo menlo adequa­
do. ('omn tamhem , ofe recer um 
local pro picio pa ra as ot ividadcs a 
dci-,e1w oh er . 

A Biblioteca Pública Infantil 
pod en, t.·ooperar c-om milhares de 
ni a n,·n.., q uC' não têm condi ções 
fi na ncC' irn.., P nmhientaib em seu!-i 
larb. qu<' lhe ... pe rm itam n aquisi-
çiio de li H u ... e ,_ .lro~ reC'u r!)()s 
edul·ncionni .... e de la l er. ta is co­
mo: papêi:-. e te las, lá pis e tinta~. 
parn ""<' exprl',~a rem atro\'Cs da 
pin t um. do d('..,enho e dn escrita. 

:\.., niançiu, de, em !-C' r O· 
n entad..is na :-.un criação e no suo 
pa rt icipaçiio. e a Biblioteca deve-
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ril a r oia r qualCJU('r tra ba lho cu l­
tu ra reln\'ant(' . t\ue r seja erudito 
ou popu lar .- \ e ernais. deverá 
a tender a tndal'- e. princi palmen­
t~. âquelas c·arC'ntes que n ào con 
t am t'om nu1 ru ... in ... 1 i1 uicões para 
... upn r ib !'illfl" nt.' ('('i,; .... idades re­
cren t1 , ·th. ecfuc:,1t1n1 .... infor mati ­
, .1.., e rultun1b . 1~ , ·ó lido u m estu­
doro nt inuo a rc·:-- pl'Íto da romuni­
dnd e na qti .:11 "'t' r,i inserida a 
Biblioteca lnlnntil. a fim de que 
esta Pº l--''-' .t t('11<lrr citi r azmen te a 

r\ Bihhoh'l"il lt..•m a leitura 
t.·o mo <·t'n l ro~ t:. p11 ra mnt i,·á-la . 
e la dl''-T IN> ...... ;1ir outra .. f<, rma ... de 
ati \'idadt· ... q11t' cic·,;,('nvol \'e m a 
n 1a1i,·idi1d{' n;1 criança e que 
l<i m ht'm ,·on,1itt11:m JX>derosos 
reeuN>~ 1•nrn ,nrai-la a Hihliote­
ttl. E l-,., a!',, ttt 1\ 1d,1de:-- dc\·em :ser de 
valor rc·rrl'<Hi,o e educat h ·o. vi­
~ando cont11111anwnte incuti r ne 
n intcrc--...,t· 1wla ll'HU r.:.l. 

..\ Rihlioh•r,1 pnde ... e con~ti• 
t m r em u11t.1 in:--titt.icão que s1r\ '8 
de c.·t.>nt ro para II roncrct iza,·ilo de 
e, (.•nto, or~anizadt1~ pnr ela mes­
ma. on l"'r l'tlt idade:-. t·om a~ 
4ucli-.. manlf•nhn t·1.1ntartn .. .\ .. s im . 
o -.ett1r dl' tt•ni rn porlt'rà prnmm·er 
(>,p<:túl·ul1•" 111· pn,prioãmbito da 
hihliotrca. ou l'lll outra, :-alas 
di, puni,ei, n.1 l·onumidade. En­
t rt·tanto. l' prl•, 1,0 '--IUt" t11da ~ tlS 
HÍ\ 1cfodt .... ~ :.1111 n:-r1liznrhl, dentro 

dt· um J>t·rh ·•o t·1.p11hhrit,. Jk.li"i , a 
pnnnp;1l li ~e :ct.uh' da Hihliot eca 
t> pri, ilt.-:::.iar 1 !i•il ura. Dl'ntro des­
ll' fon1,,,w, t lnhl1< 11l·<·ario deH 
tomar l't1:d.td1 p,1rn n,i,l tran~for­
mar ,1 Bih1,c,1t·<' 1 numa t·, colA de 
art(• nu d,• ft•nir,,. 

,J,-.io l't,l'-<)A ,1111da nào p~­
"'lll' a l--Uf: B1bliotl·ca lnfa.nt i1. 
Pndt•r·l--l'-l.l tnt'"llltl ,lizt•r que a r1-
cl.1dt• fl•lllJ)(lr•n m.ii, rln oue umti 
Hihhc1t1 ca. Jlu1,lir,1 lnlantil . .-\, ex• 
(U .. ·tl,tll\ll ... -.i• ,oltan1 p;,1ra O ~ PS· 
ro Cuhur,11 r,mll· h.a,,.:rü um,1 :-es­
,ão infantil Entrelllnto. -..<.· e,;s.e 
H·tor f•,1;·1 li!,!ado a Hibliotectl 
Puhh,·.1 dt·\·ern h'r t·ntrada inde­
pt·ruiu1ll· t• m,ul.1\ôc·-. adequada~ 
au públu-o ··n nm" 

l m ionJ!4· atr,1 .... , no atendi­
ml•l\lu da po:rnlnç.1u 1111antil pre­
n,;1 !-,t'f -:-up,·",tdo, um J::rancle e~­
lnr(.·n ,t· l;,17 nett· ....... u,o, ,\ ~•t•lrido• 
lh·" t prc-11,l',,11•11.1;~ prel'i -.a m 
unir-st·, neslt· 1· ... l1•r~o. paro que 11 
1ra 1t•l11ri,1 ("1111du,a ,1 1mplam,1çào 
d<• 11111.1 m .... 11t 111r,l11, 1, n. a t ua nte. 
llt•xi, t•I t' ,t•n,1,t•l :'1, 1wn:~~idarles 
Ml(' l ;lls, 

E. tr;111,n1·\'l111eln ,-ts. pa l.n ros 
de' ,\l 111l1t·1r11 l.ohato: .. tl'í ("U hura 

t· lt<r. t.,.trnlM '\,, did l·m que to· 
da, .i, <"idad1·-. cln Br.1 ... il ti, t·rem 11 
sua Hihli1111•<·:1 lnf,tntil, o Hr:1,il 
t•:-.t,1ri1 :i ~.1ho eh• h•do, o-.. male:-­
porqm· 111d11l'- o, 111alt.·, do 8 nl""i l 
t \·m uma c,1u~a 1rnu·.1 (1 iJ..,"Tlorlin · 
çi11 d,,., ucfultn,. 1n,t11nente pür 
qm• 111'11 ltks loi d,·,pt•rt«do n gm, 
t o J)l'b lt·ltur;l quando e ra m 
cn unçu ... ·· 



"Vida de dachorro" - aquele ditado que tenta mostrar 
um~ vida de maUB tratos e cheia de dificuldades de todas 

as espécies não pode maia ser pronunciado por todo 
mundo. A vida do cão, o cachorrinho de estimação 

propriamente dito, não deixa mais que isso ocorra 
porque simplesmente deixou o velho ditado 

totalmente defasado: não é grande a parte da 
população que tem o mesmo tipo de tratamento 

que eBBa espécie de cachorro 
ganha de seus donos. 

ADOCE VIDA 
DE CACHORRO 

Texto: 

A .. 1tuação nã~ de re1>tnte para to­
dos os cães existentes no mundo, 

ma~ amda 8S"-lm. rnesmo !iendo aque­
le.-. vira latss que não tem a proteção, e 
ru. requintes d()!,, ruidadol:t dos seus n ­
ro:- d.:,nos. o.., c-nhorros em sua maio­
rie . não podem redamor da ~ua \i d n, 
tant o qua nto 1>õdem Otl homen5 , Para 
reati rmar is..-.c:,. o ,eterinório .Joi;é 
Abelardo Ahes . que jó lida com Ani­
mm !- há cerca de dois anos e três me­
se~ • pro fi ssiunnlmenle somente os 
trêi- üh1mos me!-es explica que tHl­

men tou de formo sensivel o hábito de 
se cnor onimaii; em casa e o cão é o 
que lem obt ido tn{tior sucesso em re o~ 
C'riadorc:,. 

.. A modo pejtou de ta l forma que 
hoje em d ia"<' \'ê tod o um esquema de 
:,Cniç~ (ln rmóc ias, hospitais. etc .) 
(':-JX><'ial izado cm trat.a r e bem cuida r 
de a nima i~. es pecialmente os cães 
que "lin rnc. moi -i ro muns Juntamente 
rom (\.-. i!•Hoi;., Se o mailml!I das pes­
~a, que \'i\·em nC\ mundo tiH•s. •. ~ a 
mc-.ma torma de \'1da e trat amen to 
que tem um ani ma! d~ e5-pécie. 
C"f'rtamtnte !!'.Cwemo" das d1 \ ersas 
naç,:fl' .. nàn ::.-e \·eriam tAo t1íliHlS no 
meio de tanto-. prott>Stos que eníau. 
1am principalmente R queda do ni\·e l 
d<.' prc:'o(:<.'d1 mentn humano nascOn\'en­
('Õ(-<. ad11tacia?:> J)E'la \'ida moderna 

O 11110 (' e--.pant(l!-.o. A" madame--. 
prtnrip~lnl('nle ela.:-, tÉ'm um c-uidado 
tndn e--ped:tl co m ~eu "bichinho de 
e-.t1m.ição" ,-\ precaução ~ ta manha 
que ln1 m, ejn o qualquer mãe pobre, 
n1Jn filh,1 e ,-.1ren1e de maiore .. ru1da­
&1-. :--t.•m e,u11:<>n1!->, todo o tipo de C'lll· 
dildn m('dicu. ou ~ua wa nde maioriA. 
que f.' de,tin,,dn act-- humenos-. já têm 
um ~emf'lhame com tt mesma eficiên­
t:ia l'l):'.intfo e -..Jlvand,l \·idos m1 medi-' 
ona H·tt'rmarin 

f>,, .. r tipo dt• prN·auçào nõo !l<' \-ê 
Apt.'118" na que-.ttlo dt> ~aude. ma'­
tambt'm no-. :-etore-. alimentaç-llo e 
até. 1x1r mni\·el que pareça. debele ­
za. Pc :-. ~- Já e,:i,tem \'erdade1~ sa-
1nt .... de hel<'za qu C'uidnm dt1 boa es­
ll'l:l0 . de nle,- e ~nt d~ ricaços. 
~:ic ... nãn J>tidem ter urna apatencie 
de~mdante. o que. paraº" s.eus cria­
don_-.. '-l'r1a o me,mo de ter um 
m('mhro dirt10 ela l:1m11ia em es.rndo 
dt-1>lnrthl'! ·•f; mu,10 pouco ocon,e­
lh1hel nw,1rar aó, iuniitOS um ctlo ou 
um i,::110 qur lni p,, .. rn ac~ maus 1ra-
11 .. :·. '\"11 \'C>rdade- a maioria de~sas 
1)t>s,,-.(1n..., mH-..t(' mm., por pura ,·a1da -
1k r , un1.1ck dr e---nohar, pt1ra mos­
trar qut· tl'm ('JJM<·tdl'ldt' hnnnreire dr 
milnh·r 1,:.i<l hNn dt' v1dtl um c..K>. 
c-nmo J:M'lll'S i.:cnh' 1:-.:rtrm·ente _it_ dns­
"(' mech, u.•m a me,m11 µos.t-1b1lidade 
d<> -.e m:intl'r 

• lOADO EXCESSI VO 

O C'md doex ~,1\·n oomoan1maL 
a-.-.im ci•mo ocorrt- l'tlm a . !\(IA 

hum,m.1. podt• ,rr prejudtciel. s~un­
do t'.tplL,·11 º' rtt·nnllrto,h~~ Abf'lt1rdo 
-\ lw-.. dtt dm1c-n \ l'tt-rtnAr1a Olhn do 
/).mo ""\'<•n· \t~ QUl.' Ili t'rÍOll a que é 
trt11.1da c,,111 mu11011u1110. podr,; tOr• 
n11r rr1an1;a mm1n den.: A t- nHllt"'. 
Do mt'-.snu modü <'OffiO e:-:-e lipo de 
lflt1n1;--., lh"R d, .. pn·p.1rad11 llllrll ,1Hr, 
~--uan&-i -.('!llpre dA a1em;âo t' d(ltl; 
ruicia<~, ... d.1 111< t· t''<·e-.-.iqunt'IUe c,1 

ruJa. o t•H·homnho d<' c-~11111~çiio rx~e 
,,1t1tr ., 111r--m.1, in1lut;nna,; e f'\:tN 
n,u 1d1-nun1 n.-açi'I..,-. 

J•,,r l'"\t•mpl11, o n1• horrmho qut' 
\l\t·ap1na 1 ,rn 1, r,uinho~t'nnda 
cl,,.. tlt ,nt·\1" 1ru .. d.- ..,,_.u, <lono", 
t11rn,, '" urn -..1 r li•tlllml'nte dt<-.prt'J>d 
r,ulo11r1 1 \ldJ la f11r;11111d terHl­

li lllt 11 1 ("ffl ,l,·,\Ullllltt'n, JlCrma, 
t·c t ! mp.11-: h1a d\ ,-.u·homi-

que já ~tão 3C'Oitumado .. a \·ida ex­
terna . Es~a falt3 de e-xpen~n C' iA, pro­
vocada prin<i palmente pelo nddado 
exces-Si\'0 dos donos, é que prtJud ica o 
a mmal : "ele fi caria um rachorro al­
moi adi nha ··. 

:i..1 as e~ cuidado exce~i\'O, mui ­
tru. veze~ doentio, parte de pessoa~ 
que nào ti\·eram 8 possibilidade de te­
lo l'Om outros pes~as. Para comJ>ro­
\ ar e&,a aíirmRç:ão, a maior parte do"' 
cochorr0i,-d~mt1dame. está sob o cui­
dado de solteironas jà \-elhas e \iU\'as. 
Independente di5SO. h:i ,~i-oas quet.e 
dedica m de lorma quai'oe in tegra l a 
criar um 3 nim al de qualquer c,;pé-c1e , 
mes mo sem estar pos...:a ndo por difi ­
culdades desse lipo. ::;ejrll ndo a medi­
C'ina vel.erinária. e multo mais luC'ra­
ti,-u para a sallde do cachorro. se o c111 -
rinho que ele esti \·er rE"Cebendo ~E'JB 

dt>stinaclo pelo ~u d(lnCI de uma fo r• 
ma intei ra mente e;;;ptmtànea f' não 
pa rti ndo de uma nett-,-idad" interior 
dn ~a. que lenta hu11r-'-f' de uma 
insufi~ncia de companhia 

O ammal. prinnpnlmente o do• 
como qualquer ~er humano - pode fa. 
dlmente diferenciar~ formas. d" t ra­
tamento. · ele é- espOntán ou não 
"'l c apenas esta ~ndo dispensado 
como dt•r.,ati\·o p,,:trl!II a quebra de m­
una de uma \·ida :,()lit.l!llria. Pr~~n­
tmdo i~o. o ammal pode chl•ifar até a 
f.entir•'-e mal cm tal companhia. da 
me.,m11 formn quf' uma J>l'~ l8 normal 
~ sentiria u ndn c-omo objeto de di­
\en:,.ào i>ilrn nutr.1 Jlt"--.na qu<> qm:,,e•,....:e 
esqutter nhrnm at-ontl"t'"Ímf'ntO ou 
preencher um (".-.p,a('(I, a,in. O 1x1rque 
do e-ão -.er o Jnirnt1I t,im ma11)rt, pc_-,... 
,:hilid,ldt·, de J>\·n·t>ll(ln•-...st~ ditf'rtn• 
ça ... de 1rouunc1H11. l'-..ld exotamente 
no ,e111 unen.to que ele tem para o <.eu 
dono. ,\o C'l"ntrário do gato.que 
mantêm-'-e p.-•r pt:rl<l de, ido a neces 
<:.idade de ahriJ!,, para licar e romida 
par., '-f' alimentar. o l"&chorro dt1 a 
tods-. ~a. ... nec-e,,idade-. em ~n­
dtt ,,tann para prl:'(l('upar-. pnnripal­
mente com n c;.cu dono. P1.1r 1i.......c, é ex­
tremamente nt.'C't:. , imo QUl' a ~~ 
que e-ria um ráo ter uma atenção. não 
e, n2eroda. mlb ju,ta e b)Xmtânea. 

Um c-ac-horro \,,,. em mM1t1 de 12 
a l:l (IJ\(1,-., J>txiendo f'-.:istir ca~ 

em queoirnimal ,iva um pouC't.lma1s. 
dependendo mm10 du ml'ldo romo t 
tratado. 0:- cmdado .. , ha..,i . nC'C'cssá­
m~ J>tira manter 11 boa $&lide do e-ão 
... :\o a aliml'nlaç-ào e a h1,::ienl'. Cinde 
t-..1ão dm~ --e~n-<11, .. p.ira a imum:ta• 
\·ão. por rna1s lt.>mpo J~ffel. da ron­
traçào dt' d<"lf"nçai-. O \'('lerinano ,Jc,;:t 
Ahtlnrdo d1-..:,,(' quf' a alim('nllçOO bá­
,1ca do C'io ~ a C'ame. e-rua mt11!!- espe­
nlic-amentt • porqut trata•"t' df' tmi• 
mal c-aml\"OM t' todo o u fl'l!8 0l'imO 
-.ente III nt-'<'e-..:.idade d~ prflteina~ 
dl· .. tilada..,;; por c, .. c tipo de alimento 

Alem ru~,o. O!- don1. que> preten• 
dtm \'tr o ... u cat.·horro C'resrer e 
dc .. c-nvohí'r--.r ht·m de\em -.tmprt' 
,ariar (',tft t1limentaçdo rom leite. 
h3,tt1nte ,erdura~ c-m1dt1i;. e arroz.. 
<1ue 1rm .. ._. 1'in~trado um otimo ali­
mf'nlll para o. ... dít.., .,... for dar e-li me 
,·011da l'IO u111m11l ter ,e-mpre a a1t-n­
ç:io dt não pn:pard -la C'1Jm muito ro1\ ­

d11n<-n10 ou tllro. O leij<lo, que muita 
~r111e t1<'hA que, ahmenca o c-ac-horru, 
m1o é muirn nnm,c-lhan:~I. :-e~indo 
t,plicou o \Ch'nnArio ... K"'-! aten lio 
na ahmtnta\·ào tt-m qut f':,ltnder . ..,ê 
tiunbém a• C"\t1dad11, utt·rnc.-,.. tem 
qu,• rnl'lnH_•r ~ uma vu:1ha ~-apn de­
r,,tar qut o c-at·h11rro roma l'll~m,, 
,:01"-l!II qut e,...tt.•Ja J)t'lo <'hÀ.o·· 

E """ cU1dad,, .. hd,1\·« -.lo ,~ pri • 
nwrd1a1, pau a udt· d . ~ am 
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mo 1!,. A preocupação com a alimenta­
ç-iío e e-um a h111rne . pode mo!>tra r ao 
cio o 11 po de tratamento que dt é.té 
l'C('(' l)endn ,. fazê-lu ~•rtar•<.e melhor e 
a1é \Í\rt ma, .. quc o nMm:J! Tudo de­
pend<> de ruidadD .... n o-- u.a~fro-, 

• EXPA'.',SÃO 
DO MERCADO 

C'nmo a muda de triar animai,; 
l><'Jl'.()\] de cheio aqui em .foi.lo _Pe-.-.oa. 
outra C'oi ,; a nio poderia de1x11r de 
m:ont('{'(!r IRmbern: a expan.Jo dv 
mercado de C'll ' BS pel·iahlada-. na 
medicina ,·eterinâria e na \enda d(' 
medica mento!i. raçõec e prud11l<1, de 
hi)?ie n". prinn_palmentt> pura_ l)!I, c.u­
chorros. :'\'a cap11.al ja !>o,l<i nm3......, .ª" 
ca1:as que optram no ram<'l .. .\ rlm1t·.1 
Olhe» do DMo. como o ~1me Já t?-!a 
di7endo é 1ma rlinira onrlt o lnch1-

1~ 
nho de e:,.11m11rào e u;•,·ado e "--onsulta• 
do. \ 'er1ficeda e rtr1,ttada a doen~•· 
o pac-1en1e pode rttl'bt-r a n.c-e1u1. C'\ij 
d1ml) :,,e rbpon~abiliuua em de~ m­
bcilsar t .e:a~t ou ---e hoU\er llt'l."l'~l· 

d.ade. apontada imed1atana·nl(' pelo 
e,11me c-lmtl'V. o pacieme pi-.de ah· fi. 
car em rerime dt inttmaç-ão por um 
ou ma,~ dia .. O quanto for nt'n ... ·· no 
pard que a d,-.ença !'eja curada c o 
dientl'. de'"idamentt· re-tabtlecido. 
pi)-...,a \ Ohar a, ,;,uft~ ftll\td111d nor 
ma,~ 

F.: como diziam nn tmt·11l . . 
e , 1,.tr \ ida dl' càn a1-"\1r11 para a ela.,'-(> 
pobrl' da humamdade ' r und,, .J(~ 
,.\belardo \h e ... , a, ... 101 qu...· t"h('_.:a 1u1 
dinic-t'I o arumal P'L~ ~,r um eiame 
mJcial. ~ndn J'f'<'"eh1do l'Offl to<fo ... r,,,, 

C'Uidado:- q\ll' ....,w, d; ... pen-..1d,-... • pe-,-~ 
--tlfl humana na cntrt,da de um h, ,pi­
tal d humttno ... Lá. na clinica \'elf'· 
rinària. e~, .. 1e n·mt>dro µar:i a maioria 
da'- doen('8.. ... c-orn a t'-'-'' ·ão daqllt.'I .. 
1ncuni,-e~ • de-de o anal~ko µara ~ 
do~ . .1tt> e anti-intlamatorn .... ,-afla 
ze, dt- entl'l.r um probltn1J. ma1-. t.,1m­
phrilckl C'fllb&d,, tx•r um terimento ou 
C'lw .. a parel·ida , F.\;:,u·m muit L-. nn-­
diNl('(lf, humRnA, qUt' Po<lt·m -.cr 
ada.piada .. no 1rtttame,n10 \ettnnariu 
ll3rt1 c1 cal horro. l'Omo t" o c-,1 1 dt t't:' · 

lit,dntt·, <'almanle!-, etc-". 

O nt:f\0!-1-.ln\1 adquirido J')(•r C't'n("l!,, 
r1h, qut nA,1 ~upc-rtam o tipo de 

tratam('lllo d11 '-l'U d >nn., ('U J-,,,,1r qt:al 
qul'r Clutra 1rntt11,·.i,-.. ale mc ... mo -pro­
\·oc-ad,1 lk•r outrt1 doc.·n,aqU(' o amm:1l 
tt-nh~ (\""tntra1do t· .ao \,1nu ll'nha d1 
x:ttdo rt."';QUI J e ~r U'8Udn nt-.. 

:-fu dim<'ll' , Tal qual um p-.·,ui:nra 
qut> attnd ti -...•u p»1,---.,·nf( e ,t- rNt'I• 
ta ,u1 ... mc-cfüamc.nll, n ,·io podt 

tambem n•çel1Er f',-.h att'nrlc-, 
quand,1 o , ettnnJr,,, lhP ra~-..tra ca1-
ma11tc·-., de:-unadt a num1e-•l tm 
~ua Mdt·m J>:,1quic-a 

O capncho de-'-""' d1•1l(h, t' tan­
to Cpll.' 1m.1\'0Ca ini 1\aç{,(-s ~m tod< ... n$ 

-.,(·h1n--- , él ml.'dicina \t>tt-nnána ;,or 
f'l..tinplo . ..em1>re '.f fa1 n no af. 
j!\ln .. ,;rranjt.,., P3ra mantf-r .._,\..l,te1tv, 
Ih n11dado-., d dono,., qut ma1-. J"J.art'­
c,:m p.1i-. cnru,a ... que tratam de -.t> :-. 

primt.·i rc,-.. filho, O ~tlot da :nedi"cillft 
\·etermaru1 rtlfl,lra lllualrr.t.•n1e muito 
ct"lin('(I o donr, dr uma cadda 1-iUe 
ntlo q~N pa ... ,.ar r,,tln iruurtllnio.,. dt 
tt.-r que- d1..,1ribuir -.eu,; hlho!e~ dt"­
f-){li-. do natural cruzaml'nto Já p,xlt 
fozcr a l'IJlli<'a('Ao de um anuronu:p• 
lt"nat no 'Pll animal. Trata•<..t> d um 
liquit~l 111teta,·t'.I que. para a1nr cúm 
diciênC'i.a cttpu dt'. t"\1tar tilhnt n.ii 
c-adela.. de\·e .;;er aplicado a cada ~ 
me .. e.,,, tom peri~o de contra­
md,cact 1-:--~e me-dicamento cu.,ta 
stUftlmente ein tomo do,. I /,r, auttt· 
r,:.,. ~la ... e\\tar filhoth-. pnnctpa1-
mmlf'fm c-.-horrr,,,.de rJ('8. e-ta tn-

o., tomado ma1~ romo um ah1 de pre­
-.er,. ar a bt,,,l~u do animal. L--... --u }XllqUC­
n,, rff~ de rata pn\"ilc,riada. do jt.it 
que a P~Jl(lnsio da moda dt> C'riar am­
ma1:- tomou liil('J:O ncE últi~ tem ~ 
e ainda um OOm n('j!nc10 wndero.--. li· 
lh<u n, que- -.J!llem caro. ~m ,, J'.IN."(""('I ,·a­
riando de raça para ra('"8 . Quanh 
ma, .., raro.. mai, caro o <'llt..:hom:i. 

(}.. çuidAd•l~ nio terruinam a1 
Enquan o há mulhtre-. ,:-tjv1da~ da~ 
da,...c, pob~ que prt'cl! m ~ --ulei­
lttr a rnfrentar ~ maU:,.- nud:id, .. dt~ 
eniennan.a"'- ou. na maioria do::, e-a: ... 
" u,dii::foe:1a. d hc p11.11,-,. há çadt-
1lb pertenrent~ a. dun n1.:·1--. qu(' 
re<'ebtm ª" mrlhNt..., akn('lh. e i~­
t1h1 ... ,,.i..,u~mt, n~ l·lmica.;., tttn 
nimas. F'J~ pa<:..-...tm pur tu<kt q\lf' 

uma "f'nhora da alta --t1'.' t"'Ciadt podP 
l ~....ar quando i;ra\ 1d.a. Ex: .. tt-m ua­
mt-, pen o de o~rvaçlio, mt"d.a·•· 
mt'flll~ t":!-l)f<(:!81, e uma lnfirudadt dt 
cuida~'-" que \i1.1 att' t1 h(,ra do partt•~ 
qu~ ..e,mpr-e, a-..s; ,c 1dn f)ek> \tCrrina­
rio d C'\1niianr" da rnmilia. 1.·om 3uaJ. 
S:t< .. ÍC<"t! e- tranquihtante,.. \'b .1am 
1lt.,"'t" ·no-. (.}, tt1,1(\'1: ~;o muuo .. 
para mamrt.~t'.' trnhtmcnto a im1-
m11-;; ~18!- n11110 diz o d1hvio. • ,,) ltim 

qut·m podt>" 

N • rnaiona ds-1 \"t"l:t'-.. o cu1 do 
n>m rb dotnc-a.., ,,,n1ra1ds, pt.·lo 

c-:,o t.'XIJ:t' um natftmt>nto cam. t ·11 . 
m.tmentl". a, dfnu·a, \ett-r.n ria, fo. 
ou-.. df'll"\"1Arilm urTU'I tn: ... rmidade 
qut ~la\l'I -Atarando. e par qu._.. 
amd.1 (>,,,t.e aJtt:mdo. Ch rit, de Joio 
p ...... ,a Trat.a--. de uma ,irc---e de-fli• 
c1I rom•nuf\llç&o (' qUt todit .., raça-. 

r-an11u1.., tfm ín.cilidade de ront ra1r 
c-ar.,t"ttrü.ad.1 pnnc-ipalmente J)f'lt 
IJhn d<' \ ontadt dt t • limenc ar de­
mo1u,1rads pelo'11:11101e l. acompanha­
ria por mdi~~1C110, \'Õmitos e desi­
dnnaç;lo . 

. \ domça ~ ria , pode m,1-.r 
um c ·hnrro e-m ci nco dias. depen­
den<lo do trt1t1mento que el receba. 
l-~ uatament~ ,e ltaUlmento que 
m tra o capricho que os criador de 
e- t .. h:m dado~ ~us b1t·hrnh~ de 

11ma<;ii1. O tnuamento d nro­
t·. ~\:ralmente. fll'Klr.& ",f:r fe1loC\.1ma 

pr<--f'n-.~a (',"lf'l .. tantt do \ eterintno. o 
que~ p.>de ler ape~ no ~pital ,-e­
tl'nnàno. Dai. a, mte,naçào do cão m­
!K"'.1d11 qut ptrmime« em .se-u leito 
h~p11alar at que wht a romer nor• 
mah1w1ite e ,;;e m t re ttagindo • 
'(lot•nt·a, E.-.~e, t ra tamento Cllita em 
tnmfl df' :.!O mil cruze-iros. que S<\mem 
dn ho\, ri'I dono do cachorro. em a pe­
n.;.-. etO('fl dia-. de lratamento. ct,m a 
,1.11npra d, mcdu-ament~ necessà­
n .. e J propna inu~maw;,o quf'. a 
ewmplo do,,; b: p1tat" para o homtm. 
<nbram diária. 

fo:nqua nto um cachorro de linha 
ret,>l~ tl1dc,.. "' · "' bom. tratament0e 
"cutdad <"lfD a · ud~. alimentação 
t" h:ciene. " trm maior Í8Cllid3de em 
00!',lfiHr d,1':no-. OS- d bei-

,. d J'-.>J'lllla('tlo c-an1na, ou seja, os 
,·.ra-1:na.., tem mais res~itnaa e1-

rcnn1rilki~. ao rontré.rio do que mui­
ta ~t~ peru-a. Acostumado aos C'UI· 
(Md,.,~ dod 111e1. o<'achorrode boa NJ('a 
.... ~mpN ~ta su,eito a contrair as 
dotnç&..-. canina!> mai facilmente, • 
t.ando ata Um<'• ,-antagt"m que oca­
d1om1 do pubre tem '7.0hr. o cãcr Co ri-

' co -· 1-:it f matl'> fone. O organismo e 
rn,11 ... ~l"tt'nt -~ - explica o \·etenná­
n•>. 

A l, ,.:1 c- dl'. 'ª.' modo que._quanto 
':ti :, raro. ma, .. rumphcado o 

-...cu m,idei" de cnação. l'm do:5 C'àes 
mu., d1fíc,I aiaçin e o famoso Do--

~an. qut: m trt um ah-o muito 
fk.i ~r• a~ d~n por menos con­
tai:iu ~ q_ut Jam. "É um cão de 
cria(ào mu1t11 complicada"' ~ do~ 
dl" e · ~ de pt--e1e;;;; ma1~ raras patt· 
c-tm !t.•r mal:. raro<- C'Uid&d AI.guru 
dt -jarn que ,1.J.b. cadela:. lenham o 
ma1 -. pt:rtt>1to ru1dadõ ,-ioeco co. 
çh(,~. nd,,, ate a optar pela aruf'2la de 
Ir .... \·io de tn,mpa~ quando dhf'Jaffl 
quf' • tsl cadt-1111 M(., E'flj?T,l\;de, r al­
:um pn)blema que- tenha no organi ... 
m,1. ou por <1mples questão de preser­
va\àl.1 dd t.,tttin, do rorpo do animal 

Em .JMc1 P~<IC.'>tl - relato ,hl'-~ 
.\hdun~1 \h-~ 11 população canma 
dfl r:u;-a Já t muito tle\·ada e o ten­
dt;nc1a t-.!â ~t.>ndo aumentar. l)l•rqu~ 
todo mund~1 ~ta quettndo criar --.f.'u 
,·iiuzinh<1 elrJ!lltà•lo bem. para no~,r 
p.1-.--t·nndt1 na pr.1ia e m ' Irando 1-~ 
hlfl, traw-. df'di ado-- lh• &nimal f),l 
p•,pula,·Jo C'&lllllll de ammai-. dt m1;a 
amai,"' Jlft<'fntat?:em lic.t para., e-,p,.-. 
ot.· J'u,tor Arf'mào. & ma., pvpular 
.. , :u1dA de perto pelo chato - na op1• 
mão do \ Nerin11.no Pt'(/W'le: 

.\ ... -..1m cc•mo no c-ampo da me<hc-i. 
na \'et~r111.1ria. alimentação e h11nt'ne. 
e .... càh <...,tio \"l\'t"ndu icual. e. na 
maioria do-. c,a~ melOOr ue ori, ho­
ttif-n,, no ~-am1,c• da btle1a a t'Ot- já 
t.~ta t...,qurnlande1. Para as ~ nhoras 
ril·a-. acura tambem ~ chartlll e, es­
nobt: mani...r wu do1inho de pelo 
hm1x,. ht>m ap,ontd1,, unht1. iJrua1,,, e 
LrnM t"--1t•Ut·t1 a altura da temilia ■ 
qutm pN1t-nre Assim. na.. .. c-1dack do 
.. ,,1 do lld:l?> Já n1-.lt'm a:t lÕt'S de 
bt-lez.a p.ua º" càt .. Jot\o P M PII· 

lt"t·r qul" nilo quer ficar au·é$ e.~ .run­
do ti H·~f'r1nariCl .1 -f Abelardo. dua~ 
JM! ,.., .. ronhet.·1da,, d,1 ramo. J.1 ~ta() 
pretendem\:1 fdt~r o m mo aqui, 
ahrtn(fo um -..ahl,1 d beleu rom tudo 
qUf' ~ radt< ... rrinhfl'- d~ madame,. 
Pt!, .... l('n-. m ... rem direno. ~t ,, 
nndado p.1ni mantrr o pelo ~ , i' 
~ucl,1ó\f>I. att· a hu.:itnt- d.,~ unh .. 1,,_ 
... 1m t'l•m,1 11 tirnamt-ntaç"' d• ,auda 
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CAMPINA GRANDE, 

SOUSA, 

CONCEIÇÃO, 

-- =-:=~:.~,.-.. "J:"~~u::. 
eet!tlf ~,.l por, inclUlll \"lf. rdk-t ,~m • pno. 

~~:~iui:.o-==: :.:=: 
tú,Qs f •-ao-u»h1udoftil10. liA('I p('CfirMIDM 
aqi,D. C!h .. <l ("l'•Tftl'I. ft,n,1111 df. ~ i,n .... 

MO do ,'.'li OHJR • ~.\ef. do Gn,po J<lM Hon6-

:;:=;~ p~~ÕÍ1iR'it~ m t ~= 
.o\Jlrl\nla_ \;«'W.,. \1 ca.JM0 ~1&t'll0. dt- C'aTa • 
1 r ~-....'i«olGaud~ Rt- C-~• 
uoiktoCt.CTM\._,.m('tlmo,dt m.Dtlr1110da• 
.,.a.l. •• ot:.rl"l.a('- ~ do.• maMW n,ahtotdo, da 
atual H1,t,..,. t•o&iuta da Panib9 ,Hombttf(I 
\hlo,du(':JHR,.PCW,a1ndl. u, t~,- ,m 
praw,rt tdlftn-N" ~• ~,.._.~ ~~-=-~r.:~r:.~" _ ,.11\Mt• 

("-e,ran 11D .., ,11d,., '1'r.Wc-:ionahuno • P(IJ'u • 
L.mo na Pa,.,ba O Pmblema du Pró»mu 
Elf'>tuf'I" U ( 'Mdo. tMO q 2\ qu, M ttrta fllrrM 
~" • 11trw-, rnn&1dt:ro q..e o pa ~l dn a tnt1t 

:r~~~dt~~:= ii;:;.,-;:,~~ 
-,41nc .... cl,p "'°"" r, '\( t 1relilUl\~·.,.. dt ~ Uftla 
ru~ IUr-f - t-nru- f ~tl.l~ tl d,it cL fit 

1t11tN f~ qu. fllt 11ir11am M Panu bll ffll'.lt•m 
~- ffll -ctntl'ICUI <"••ffi a bbft ~ 

:!:':9~d# z~~~~ ~~: 
maior llU IDfflOr .o l,r,l'llfO do llfmpi> 

TaJ qu1l -1.a1ta .I~ H,,nr,rn, Rodn,UN. • 
fhtt•oJU. nulD momt-ntl\ dt N'(Oll\lllJ'\lç,lo o;, mo o 
qut1 atn.,-,,mc». nlo l o DaMMm mu o r,f!lf:tl 
te,~ -,,i 111-..nf' nAo I \1an•, 11m \ fu,.a 

I:: "'": .. t=:,:::.r.~ ~~· i:b!~= 
piei• C'Of>nffn(O~ d.■ pttqWN. d.ntro d1 int#I 
• d" t'ln■ r o m~I do •tl,IA] dt-beu ~1~ 0flt'O­
Pl"'1111<'0. •pn-.fundu n C'f'nlvnmentti da rutjbe 
f- irKn1U n. Nin,K'(lo ,._,.iu.JWUM.nl d• ~ 
qu" pc,Mm " dri.Tm • Íf"IW 

AS SINGl 1. ,UUOADES POUTICAS 
OE CA..'ifPl'liA GRA...,_"DE 

, _ ndad,- poh~C'11•nt• rou,t.o ■ t1ud.., 
1t t'mqut. n6-• """ .- n , .itdad.., pot1l 10ü tt' t. 

: ~":,:G'!~d:r::·:~= i;:-:.~": 
R.i.EZ11.lftdoAJ,-rt. AJl(ln• Ro!Wd,,C'\l.nba l..1m• 
t" ett• ••• ( .. udfnnt». in~tOf por tld \fl 

;:_~J:tf:!:.E~;:_~ ~~-~=~==t~ 
luua. o ttu.l N"Mno pnj.ttl(Oi. na tDedid.a un :·r,::__ dr;; ·~:sei: '!r:.m ::!"; 
qwJUt ,nJ ""' .. 

\ 1trfn DO n:ttdao d■ Ptef~tun. • c,ndt 
foi .tMtado :r-: e.auçio .-m l Ron■ kto 
lp.rt"WOla _. tna:i t-'o .-.:Ji.dl pouth f'DII p•1u 
ttmhtm do-ri•ad• do deM,o do t~11,_.....cli, t"III 

°"'\Ull'.aJ" ' o lrr:i.io femaado ('unha U•• r■lKI· 
do •• ur. -.J:.QC'O anl.t9 dt- &lunor °':\IUMI =:~.!...da'~=:~:= 
°"-LN> U"ll'lln. ■f'Oldor handro (':unha l.11u. t11.1hl 
tmddo pClll' ~ (õondins. u a~ da eh.~ 
...,.t..,na.J 4>r1>e1narust• 

COflll ·e•~ ta:.- ,vt■ndo ... 

í!"r.:~.:-~.: itQ!I~='= "'"-
Lf'IW \ b~G-!ha ■ Óf'Jkll•<h• f'Otf-■ j ~ 
lbn.lt • "pl,(-.r11 ~lo :;t ..o d■ candxb!u,. 

~,-~~ ~~~:~~-=~,~~~ 
■pr9 di~t ffl11'T .Jolo.1 ~ t C1n:.pma • 

~~!:'!.~.~-~="'-=t:'.::::-a;~::.:= 
caracttt•Uta■ t,.11nu, ••l'C\Mllta. dir um ,ftda 
dn,., ,w,:o. da P-••l\c,■ p11n.1t»n.l 

A ~ç.60 n.i)(Ju o ,n1~z1dc-t CJU 111,J6 
~ IM illnYffln .. utrin..ru ü 1Dtholç-·ft • 
-..l,dt,r.nc .. ,,...,,1or.ado.. ,,...mrnoa..oco­
mand.1u, .-111 dwt, de irampanha •tUI-CIOll~•ta. 
l''"~C'l{,,11flitt,-rra.~• ■ta0tad1ro 
prob&fmadacblpamUDior--lqu■ ~drJ ■ça,a 
IM'fltoda•«ctl!~tf11rtbd1~Mttttl· 
t-. do PlY.. • ,i:ri ~•o, da m•ma faf- qtaf' o =t ~:lilaQ:;~"~rm'"u~t!!'.~1:i 
ôr ,nlffl,tfflcu,• r, ,rCOt111Clfru .. (.'ampuYGran 
dir um• ~,.lo h c■mp-·· 

Wno~\i.:!":.r:.■wax-t::!i~tt: A~~~ 
\tani (d■ ~-1. a:,m ~uudr• Pf'IIC) ale1tl.fti 
em C•mpme ""'PH'U"•.,•~,n, 1m .... 1,.. 
pu••~lc,fLfOl"Qitm 19'7'- len.tm911.&•i• 
tuat;:1 • a Dt...-1 loca\, ~· ÕI ('Or.'ti.a.;­
dr " ...... da pr6pu nd,id,t °""'" ó ... da •'-'IJiJ ·--=---• J'O"'flnl 
llloftrta.lq'#Oftf'll'IPtltoC~•"°a-<1tn.bu:no 
• lodf'f populat k.a:mu:ndu _4.JI,:,,.. cu,- ~a 
• nn-prtf,llt.<ra U"3pir.>fDM ,mi:v-,abl!,tau a 
.___pe.tJbilizaç6,, dol p--.ffl:1-, f.r.1•ald-, Ra -

::. .. ~;-:.:a; •v. ~.~•~~ ta"'° ...,_r..,._ i'1"-i'íllt da ant,i,a ARf'iA 

=~~udo lntt~~~~~c ~NMI~ =~--=~~:~~-CIIJ■ ripuh ftlo .ICIQ Óf M" ■'f"IW N fupi 

::=, =-~:.:: "-üm'r~~~ 
~'!::l'.:=;:::~= !-~~ t'f'.:-ttl .. v-cunch llllllUf col t.l .. \,,nl 

._..m p,:.U• :t'll, ta, f'OJD E.n1v1.td,o ,~u• llnin• • = .. ~ =~ª:.'t;; ~"1:;._d~~~ 
-■ ••m • campo,,. .nd.!·•ndt-i 'I Ykf' Sft'•ma~• 
M, rlwlp,■ 1,1t~t•. G PU:,. útt1d1u tba, - 1\8 
plllu1-("1,-.c--,.-""'"'11&mmt.td<>1ad\lttl'lalJ,.. 
Me., ... d• :-.,lva Júmr,r CUJI' ... ,:hdatw-■ ,_,._ 
\'fllCl pr,:;!;•c-ro■ dQ l'JY,., a nnit& .._,.ctual, 111a,o 

nlAo o, C" ■nsJJlna <~ ranclto, • ,ftl\TI f'W•~•r•l la':') 
pwq.,.. ~n.,_J,...;.C., ......... P' ll­
N-1• J)IINI o P()S QIDp!fNt"l'l.o,,t ap,11111 do 
a,,""Sl)■ do'-truoJ>'titxo~ ndild. p:'I' bót 
~1, •t\1■41■ na--~kat:omo.._, 
Wf"LDOC.al.ralo-~R,ciu. 
~ • " nadn ramp,Mtl■>lt hltm 

ma .. ■r.Jni'--in a1"1r dr ataani.. pÜbeanMt'lL■ 
Cl'JlfOMJ•oP- ~l'"uli,llftK'Ol!Ua~ 
•• c:ond • dlP lldrr-■r Tal 1:mp~ 
ffiCl:lnln-~n.,"6poct.0_,órf9,C"■ mpi , 
111 r,,anct. traDC11-nto- r..-i,,Nt,ri.-da tm ad• · 
-t~ (()IIIG .. d,, J,:A, AuipillO • T•tt...,_ 

::."!·J:' .. "",: = ::m~~C:..~ 

CARIRI 

A ,:1.1oti11a■ d.t wa mndid • ~Tm ,... 
P'"'-■-~- aoc-• .. Jo•r Ari•:-i1<> \lan,. pt 
P\U>B. dttN? man1ínt.da ,n,p,..-u.Mia ao 
l)W1l0 ~ .... UIP"' !'f'nhJda!Zlfflt#d~~ 
• 0-f'l'idado "pr,i- ira.Df"\:a" 

c•I i~~:!':~;::-:~~~: 
tfU,Ddo. d.ic'.adi■'■a !"2da t t~. ~!t"• 
no-nt1N1t♦ .,blo,.ti,»dc,■ .,...-f'P'tanal#d.■ (amllu 
Gunw. Ôf ..._" ■ntJ 4'plla<!'i■ t.M da taate,■ do ÔI' 
PU:tado ~ .. ,,. \.t•r,t,,.,. IIIU_,.,., ~m • i:z,,nrt•4" 

·:::~i:.w;!~~.~f:."'~t.~·~~i;_--
(',emi a rtdHICl>(l"atlJ.•~•) dt' l~';, ('01'1t,,,do. 

,.apo-.,•r•m a• ,alh■• -.u,•ill ■- ~1tiC"O• 
l ■ a.t,.,..__ rom i-. -... Pua• f,om.a ■ hMand,,­
,. no psi.). " a1 ,,.,..,. c;.ietti. t Ah,.,nt,. 
ahnt•n.....,__, _,. • ino-oda ,ta l"D' 

A rilli? ■«npmo-ar1tm1mta d■ lT"Q:,.. •"' 
l'+-tS pwwi Jnn1 p,riin. 1ffif'diaLo• dt1lllll f'm 
..,.o.■ (ll,4t, .-. Glldtih■• ~m•!'IIIN'ram naq~l" 
pa,n,d,._ aol> • b,t,rTlli,ç• dt ,a;..,, AtnP~ Cllm ... 
.\bu111..,. n(1;.: .. ndo-1'• nr.i l'TH do~ .-\rt;f' 
m,,t, do- f,f\,c-,rirdn, numa ~._..mat.naç6o oc, 
~.tL"Ql'lq du q·~ - ..... lt, A••~--- \l..illiftp■ .•dt 1·1t-:J,-.1c.a.n■.11110 

:i; ~~.:" = ~ru: a1,c:;:,~ 
«--c.-li-d■ to~PTI\.._.c~"'dtbPTd,,,,n 
,da~ afltl-o&icaro e- ~l&ant., ~ 

~::.~~~~:.~.la!~=:, tez;, 
F..-l.4t.Uecta t·.., 1-.sti.dlJ r,oJ,,. • F~1d7 d" 
c·~,r~,..,o- ',•J..-■badf~ eru4> 
JOWDI p,,<1(111;,1•" ., k.,1 C,rand• do ,.~ f fll 
Mtb~~• da C .. (~ui da Pw■.ibo AnViruo \1a 
nt e.miou oo• a oim~•• do~ J.., 
A,'npu10, qt,• .. at.lf°'""t d.- •p.u, u. Gadt~ 

O que tentaremo• 
numa série, que 

compreender, eate e 
mais dois mini-e.tudos, 

é sumariar o quadro 
politlco-eleitoral de 

dezoito municipios da 
Paraiba, 

objeto de projeto sobre 
estruturas de poder 

r. resentemente desenvolvido 
pe o Núcleo de Documentação 

e I nformaçào Histórica e 
Regional da UFPb em 

cola boraçào com a Fundação 
Casa de José Américo 

e o Grupo José Honório 
Rodrigues, sob a coordenação 

geral da socióloga 
bispano-paraibana Maria 

Ant-Onia Andrade. 

• .JOSf OCTÁVIO 

lJ> ,ndn p,t l'l11r1au,, ~hHl<N .i1 1~n<ia 
arnlal• ,.,. l ■.1tnd,. , mu...i mmon, N:om oMDB 
,,ri,,d,aodo ,o:~dur Humhnto l.ucc-:ia l'lt'~U • 

a,i.,,. f:.~:i l'!".!'■1 pnpk •• P'lit,c• ... 101 cu 
n-•tOrnGC':tl ..., __ N('flildf"·~~--.r p,r lrll~ d<WI 
carwhdat,• tAW- ·"rmd.,,,_ -'~ R1M1n, t ,1,. 
Ho.co H,.,ri-,-t, •n~ l•ta• bwlca 
r•111pre , 4 .,.,,,.. ,~ ic-ral!ltJl."t• 
«uintn TT tao 

~•;~ \ 00 F"El>lR.\I 
han Mie- 11 ..., ,,r-,_,,,. .. ,Rt·,._, 
l(l,lfflbtrl< 1. CC"NI \H}HI 
Jol<, H-• H s.rttt, 1 \1 PH • 
OIStll 

"" H,t"''"' \Hlli ti .Jc- •• 

4:r .. 1 
)~~ 

uWnt'I■•"'· 
'l:tJ7 
.l-:'1\1 

(" \MAH..\ t'l'. Dt•. RAI 
.\ntt.nln \1_.n 1d. ,dt- •• , Mn:,..\ 1 
\\ia-rn Ur.., 4.Rl '\4. ~ 

944'1 ... .... , \l.ucondt9, . \li 

f_.,,., \htn■ ~li<-• &l'ffha!.11 1.2!!9 
(.,;blP,rw "'mMfltO 14.RF.'\, ;i 11,.5•4 
l'awtl li■dt!h.■ fpt-,~zo cmdulato \10~ 1itdt'­
·N-t■ 1 241' r-, 1",l"N (vpndoundtd.ato \l()Rp.:klhia-
Lal 4,.;1 

,1,1h,6dcnida,d.,qut,..,.,_.,.,,..,._, 
..:.~ lt.M.ldfona, l',,:,t.-sto t Famtlí.,bc, na, 
r.i.· da l'ar•íb.- t"ID 19"7-.. · (ID '4• flnçón 
\tNClfl01•rh l97'- Ht-'l:• 19791 \IOR,-ad"· 
hr•ta ficna ab.t.do I rih·d fflllNC"lp■ I 1-'t" ■ rn 

IIM'uw """' ,:. manri..n,o ~• amplamt11•t • 
ntvtl wa: caa A.at/Jn~ \taru ,t,po,td4 ota­
cwo,·..,"""r" npG<o. dn \l!Jk .. nP9M■• d• ala 
aauMftH' d.- ~do q._,f- po"tdia um rl•putfldo 
"udua. (lMrcw r,, ... 1 ,. tó a rnwto cu-t,1 k:cra 
u 119IY■.t Paulo 1;a&ttha, habnu•lawnt• c-lrito 
('!llD .. ,t,,.~ 

&ido ~bl-,• •1~m ... ,::=. ~Ír~{':J~fj;;,:!': 
.<1 .. nt at, rn ... ait t,,pn, porg:11• foi,._ li cam1 
nho ,ru,&lrllfflº♦ tn)l\a,i,) por 1,,d,.. ,,. d♦m■ .1 
pd,t,coa d■ op-...,çlr) qi.t pt'nkrain aul,•d,nn• 
ª"'" a rol1pçd•• hurobt-rliatG-11rlllt,1i.t.■ lràc:w 

r:~,}.:t';;;. ::;ri~."~~ ~~"TIi• :· ."· 

líck/,1;;;=:,r::r.r;_:.m~r!.~~r:·<k 
1"1 P""''•Pl- ~~"lOU • d.-putar • hdtn.nf• do 

~KJ:::.~~~:'~-~~~:i:::..~': 
r■ r,, tK• .. ia,-. f'OC"etrada ubrtida-lbt a,-,,r■, 
ffl,f■,., • na •htttur• ..i.■J n(JO 1~:i:wntr 
~, Pí)' 

f: , ~ pori,n, vanlicv • ...- •• ,,_,. 
hu. ■ 1., o mo...nto. nait■ obt1w-ra111 nc rtano 
-•NL'mllftlc,p■ i ~• ;.a,.ti(1(- ~UC'iil' d·• 

~~.tlol.;•=:r :;~ ~~~~~ 
UUIIII ~ an l' ■Uril, da ltl'-dtnç,io :t-
~~ r ~ P'1"r:' "''~ ■--curado 

C'anct-1ç.lo, Ml uad.■ no fundo do \ alt do 
l'l ■n«I. ,, na Cront~r• com o Curi, Cl'HC'IP d• 
1m p,ml nc-1a naJ p róxllnH tlr-i\""(\tS. pt"lo fa tor dt. 
pN'-ir d11 o c-andtdato • govr-mador do POS. dt 
putadi, ftdtral W,l&on Bia4a. ·•rtt0nhec1damtn 
lt bv,n de uma•· como &ahent.am RI.li ad•pu». 

fil ho rlo u -pr-eír-1t.o local {por uh vert11) 
Jo"nncisro d• Oh,·e1n1 , um doa íund■dr,rff da 
t · o:,.. k>Cal quando d• redemoc:rat 1u(:60 em 

1~ .. li. \\ I• M Ureia. QU(' ,n,-r~u n■ polltl(II na 
dt(•d• dt cmquc-nl11. llundo-~ cumo,.,mal11la 
t "tu1l11n1t M'n •n•,n • C'be do 1-Àtud11ntt da 
rnra1l•11 , hmllm1,, APl.,API •:oc•111A~ l'm qu• 
«'mdo""~u il'l~1 .,, F8t1val d• Ju"•ntud• ,-.a 

~-:i::I:i.\1:1~ ·~1§t~":~n:r;~ d:t1u!~. 
,r,1, , .. , irm !'(~ ,289EII """- • PSI\ tm 1962 
•4 ";391 . Sua a••:tn"'° ·• dtput11ç6n lrdtr■ I 
1,,muu ..t 11niular ptlo Cl'flOIC'.'.1mfflt<"I dt W>t•• dc-

=~:!"~•~:-t-1:t;:i~r:-p-:::if,Z .P'.!i~,~Rfi)~ 
~ ""Lió vvt•• ,m Hli,ti. 4 l.~ tm 1970, M ~ t'm 
1974 f' Jo4 )f,.,,_ \'f•I<• tffl Jffl. ('OrJ\1,1-' ffl■ I• \'fltlldo 
dt!i"' ultimo plttlo 

t:mbnre r .. n,·tntndo-11, numa d•• rn11• 1m 
('!l•n.■ nlrt, hrltninc•, d, ,rr■ dH 11ua11 Ntrutu 
ru d, po..!1:r ria Par111b1. • c-hríia dti \\ilam fll,a 
1■ ~1ot1 ffll plt"'fl(l la,tip> d, J>SO Q\lt'. 1Ttc.­
mat1do ■ pfflc-1t1.Ua <it CoflC'♦1~ dt' -9:"iO a&J • 
l ·o, h-■ na r-•M o p!c-.1,. mun.ape.l ""' -4h 
prrdc-u • pua l!ttriPN' d• 1~1 att ho1'" quand1i. 
.:>boeomando<toahal onct1d1e.-, • ~""t-madi-r 
■ C'd.l:l,.CU11,c-t1tu tflll,..l.idortdutoar,-n,•t.t 
p,.•tl"f"lOfDMnt• p,,df'Oó.•1t• 

I>■ia .-,at.■1ntn1• CU, 1 1 a modttn1u.{J., ==-~~~ W.~'·=~":!~: 
rB 1 ur. drtu npiu.-. arnhul■1i1no. bln<'Cllt tt-· 

7~~=--r,:::Ju~ · 1~
1== ~';,~\!!~t 

DWlho" l.•;al,u,d••· 

,c-,J.:~,~~~t'~ ~~~~i°'!"~~~u!1t:. 
la açambarn,u • l<>talKt.dl' ii<, vai. d,, P,an 
di c-m ■.l('.lm_. e\♦ t"UJM ci•larif"I ••• yntaçl-:> ■ 1 -

Í~m"7J;1~7;?t~loi \g:;.;.c;,;!1~!"f. 
Cocho•. 2 Z'"" ,m hapunnra. '<fX'I •m Hna1"1!lu 
,. 1M ,-m l1'1rnanlfl. 701 c-m ~., Jo■.t da ra,a 
a,1,, 4&4f••mC ,,ncr-,ci<'t !l'W ►lttn lb, ■r11• l 411.'\ 
""' Silnl■ri• dt' \tan~a 

P""~d~ '~
11
':." rr:~~~!r ~t;i:11:,:u:. 

par•• 11t1[1ur •l,1'\t"llflC''"' no 1>1..,,., ítdtral. omt, 

;;:u~":~!::.~~t,:i l,~~d~1
~~:'d~.rn-

Par• •• ad1..-n.Ãn,111 alou mll<'U9 do,;,, W1l 
,.,n H.-..:■ tu■ ft,rç• l"f'111d111• n,., d1tntth•mo. oU 
.. ,. a n1~-..1 ,1,, pnpuldffll>. ' no f■ ,·oc t-nquantl> 
flp■.('O n■. pi,l1C•••·· dondt. •"'tmloJ1("arnc-nt, .. 
unet"na IM ,u. canc:hdatwa J 11"1\da nurri. l'a.ra•­
ba .41d&,1,o ~tola. e,,t■,(Mçjoc,u ~-ni,on, 
t~md1»tnal.•.,n~al11d,.,wt,-,,i.m1 
no (~run-■ da,. -.('n~). f,111 (r■'IAo'!Nil'IC,. «'Om 
-.. Rrua o,4'mf'ff' 11rt,:,u • ~ l•rrta c-ontrok 
u<lf'C'ido-,b,.. ... w~ d• .. .,m, "fduca(t.1 ID­
c.■,■. c.t(ULHldo m .. mr, a ,fl'Mo) dt ~ •·tn1 
l~1("1,o \M!-1 m~ , ftrnc-l<Jbt.no puhttftl-

,.,..,. t.■ 1 h1danttmrntt' Opt'nNMf'lllodrll hr.,.,,-., .. ,,.,. ~ . o candid■ to .,..,..,.,,,._ 
tal p,td,_.ta 1mpfi■,...- P" mtt0 dit l,dn•l\ça 
uh ada n0 hmAt1:uft " uabfl!hn" açlu' MO ♦a• 

:~ "~?on~-~1~At ;nJ,1 u ! :,' ,ºb!:;',!1::• :: 

IUIK">ffll••,...,-etYftOOIII....._ __ _ 
adnta. dol ~CIOII pubbcc. ~ - 0. 
Cl'N' ... NCIOC'Ul::J:': •,.,.ma• 
:::, tc::c~ c::r:n.:::,-:; ......... ., ... ••pMI----------s.,- t"Omo h. 8rap tNI .._. •• . 

:-o:=:::,ê::~=~ 
:~:t~~Ffd.Ti ~ 11f M2=::a,:"' 
1.doftC'Omtnd.d.,,po,Br•• 1'11l~lmpli. 
cuu no t,MTt!1nodaca,,d1dMuno _.... ••. 
dual Frann.■C'O f1,:ut1fl'd,, cc-unhada • lhrp1, 
p,1n qu,, o■ YOtroa .._. -.~m ...._ ...._ 

·==~~n;:,:~:.:a=:r: 
~ = =-~~ ~ru.. 
PMDII CM' e~ cu,o c-hffl local, o ... 
MapMftta dit ,r.:udo ..e.dual lpitkl PDC ..... =· JoAo -=~'!n:-i..:.-r.:.: 
18•~-----num•C'...,_ • ..., 
PI,. en,~t•r o "'rolo c-om~·· ,.._. 
qUt' ~• •ufrqw na pn■c>■: do nowtlntl'llt 

~::fo;i~~~~~:!1

Ã'h~,:_::-~ 
•P~~~•iu:i :.::: :r=:.T: 
cr::1·;i~~~ ':~ah>u ~~· 
non1at.a h:•l. m• 1..■ ,.11 Nlfl1~. ailq 
tmbnonána■.• ■io 1-'iamtn pen ltttenr 1 
wrnlaçi,o ie !Ofth de Conttt("lo 

:'l,etM PIJ"tlC"'\ll■ r. todo■ o.a candldat<11 • ._ 
put-00 f'aladual j'lt'lo P0S M irn "1F.chD1 T..._ 
rN tm ("'ona,1çà). Tarrl110 Bw,tv f'llil lb1an, &. 

~:t,Cf.:',/'r:::!.~rn~~:UTV: 
tfm wua ,-oto,, n~rMnt~crtntabihudolPllt 
dt'putado Wilson Br.,-a qut t'mpt'tM, ameia, • 
p(lttula.ntt-s • deputaclo Ntadual Lui& de e.. 
ICII.. F.frt1h1m Bt-nt(\ r Soar8 Madru,a. , 

D• pmíundtta• do ulc dn P'lancó i maà­
írst• • euforta hr1,uu1ta Como nlo tdatam for­
ças ncwu alu■ ntfo n• ,N'■ . 1mdu a lcrt,- local 
d1n1t1da ptJt p■drt Ntrllngtu'O dr- compcwta.,,,._ 
t.srluth·1mtnlt ttl1pt»0 .a Hpectauv•~ 
r-m m■1,:,n" QUI' 01t-1lan1 m dr- l1'ff rn1I \'Otl»" 
!biar• par■ nun mil tm C'onc-e1clo . MIIO, ~ 
16 ocon-trá M' • I II m6quln111 braau111a t'OnMfW 
.1ul)f'nir • amta("a de. voto■ nulM t abltençloa 
b) nAo 1}f'("ICffltrem u •(>:f'"•nç.■• dt dar""""' 

!i1"~:n~!d~;~!:1~1 ''rtõfliff do v1\e do Pi1Mi, 

•:XPF:CrATfVA8 E PROBLEMAS 
POLtTIC08 NO CARlRI 

O"ª"º rannn1ro qut' , ~M1ndo de C.mj,. 
Crsndt. ni, r~nuu d.■ Paralba , a,an("a tlD da, 
"mand• dô .sul a1t • frontr-1r1 com PffT! ■mbuot, 
põ.llWe duu .ub-lireu ,eo-polillC'U perfe1lJltMa­
u, dthmitacls• • quf-, pruurna li ímntrir11 ,­
ru1mbucana •1 .. rttt polanud.■ por Su!W r 
M.:.1tt1ro. t • qut , nM vu.mhancH dt" C1mpi.., 
•J>Ól•-M" tm !-.\o JOII-O dn Canra t St'm Br-■n<I. 

Em M tCiltHO. ondt' • \;f-]ha n,1hd•dt" 1n 

~:n,;,i~ill~c:i~ ~f!1~i• d!"1~~;P.~ 
l,brad1"8lfflOI t'ffl 19i6. ■ ARt:NA eproprioo• 
da Pttft1tur11 ~r , 149 vOIOI 138., •, ) conu, 

~!r-Jn~J í':.'n1~,~h:i:~;~ºJ~~:.,':t': 
C'IPna pM um ,·t>to. comJ)t'nlllndo-w este úhum 
rum • K1ma d as s ub-ltJendu qut' nlo •IWf!ln 
nim • opo■1ç6c, ma,..,na •tQuer ,u~ot a lfffflt. 
IOII ' 'OlUI ·, o P\1D8 p()(ltri ,tn<"r 

Stu"' trunfo. ruidem n• aolidt't do candadl 
u, a p.-.l e, to Jorir R.■ f..-1 de \1,nnb. q!Jt. ada-

f~.~ .e:: ·~~ -fu :'i"" 1
~

1r: ~~ /;[/ ··~":; 
.:n un1 c 1pal ptd•ui,u SIiva Br iu 
(19Tli{B'.2! , mfl11fnc1a do dt"putado íedua\ i-, 
medeb1,ta Arnaldo l.aíam,. u,ma •pktt • 
W, 1,-.,,n Bra,a d,,~~- t)l'I.■ 1num1dadt'J'IMO 
• hu"1("1"ac,a fflfr-ral tm Bn!IU1■ 

l'an eúmrtM t.■ia cksí■wt"M. o PDS a1dll 
a -h.J1dadt df' ltU ditput■do ttiadual !oóilo r. 
~ t'~,.(I~::;; "~m~rJ~ºr~~~IÔ : 
tt~:I~~:•,~'!-:. :: Q:fn,t: 
,-..ranwn". ft>IIC'<' tnanÍQII corit■m pouco. Ullla 
ma, .. que a c-■nd1datura Jaio FtitoN niodeipa 

~~==.,~:~=\ ■::t~~== 
~~ ~~~~~~I: J~WJ.:!, ~='=~ 
ptn.U.do C'l'lm • candidatura • v1tt prtíeito 

Em Swn,. ndadt' dt d1nami,ma ,upma,• 

~·:!"tk'!~!:.'~ ~f ~~~ :t~a;::: 
~maq\H' a C'1)('1'1~ Plào t•m romo• 
uahur ~ ,-,w, lurar qw. oo C'ann . a m..aN 
~ •k•r>('Ori. ~ f\ltllMnlt'. mai. tftw 
dr c:wíiat'nt• 

r111 1976. o,t,qutr u .. 1,. \1 08 e m Suait. 
,nd.- o atual prri"t1t,:, l.tC"nardo G u1\htfllt 
r~, ·t' ('Olftn rand1dal,, un1co t' obt.~do 3.&C 
,-c,t,.,. ";1.ft' ,) num t lt11n,arl<l dl" \ 1\2 votante 
l',-u.,.,,m phc1r ■,«i1ta111>at110l■ dnl'1)0t.lciontt 

;:: 
1:~',,;~~1~:~1 

.. ~;r!~~~•~.:fid:i1~•~ :! 
h "' l' Ulutn hrttr lcK"■ I :,0.:r .-cc,n R,, f..-1 (\'itOII' 
•1• •• 11 rumo drput ■do íf'd ,u.l a T11rds10 Bu­r,,, •,~prCl••hrl pctr •dm1ni~lr11(•n f!!lt ■dw! 
m , .. 111,Mh~I ,. Sumti Qut ,. Montt'•ro 

l'\111~,1 ~-l~~~n~:~,c!~t'~. 'J~ •t~ 
e .. - at,, dn T1JTT. I' o IJl)S tm SAo Sfbast 1&o 6: 
1 n 1. ""''°· C"•malaU. Pu1a t .Sumf 

1 ·lCI ,1 .-i, s•o .l,4<l dn C'ann ~ rTIII Htantt 
11 ,r,tr,, dt ,r1,1d■de arnrna-11t na f11m1h, C• 
drnun 1ue. ('<)m um dtpu1olffl ft'd•r• l (Álv111t1I 
i..n, .-,.1.1du11\ f \! anur-11. um N'c"1,MO dt f.,atadf 
fAl.t,,,.,, tum n 1uperinttndrn1t d.-, l'JPS elA 
P<\S r"mn onrl,d•~ 110 ~riad<> !Am1t) , tttlttt 

:.:"d~•~•: :~;~j~~•d~~ .. ~:J::•m1"n 11, rono 

t'lr-,t.raÍ~::;1
1
:;:~ (;~~:e:-:::; 

.1 .. 1,, St-rr• Arant"a ',;at ult,fflA'I •lt,~ for­
rnand<> t,•n1 • d,.,.idlnn■ h11"'~" mant.dtl. 
.- ~pun•ri•., p.-inac, .. farmh•r ■ "M'r\11'1:111, 
}hanbt•1"- -'.lu,ra " \ tanott-1. l"ffpt'Cli\"■ mtlllt 
~MI ,, Sft>ado. CAraara f"t'dttal " " .,~mbw­
J ·tr..: · ... ~_,zr,H'1n■ - "-tna Br■nc:a. c- .!ll 

4 " : n-. Hn SI(, Juoio do C'ann 

lt1l<>1' !u~~::;,;:~~,~=:t: 
d""• m acc,mpa.nhandn o q,,c- ,. ~ n1t Ct­
m■nu. d• \"C'l"Hd•.fffi unanit'IW'"""'lt' ck-min.d# 
sw-loPI.._... 

C'ontni rnt,quu,a t.to at"1Uda 6lo PouMI e, 
alc-ll"lt'ntw ltuntadal pt'Jn P\11)8 qut ~m 
l uradcl •Utllt ,rrv-tn,t t-tu<tant.. tt.nc•no. e 

t=.. ~"::,~t:b:n!!'..d!n~~~~ 
~•1wranc.., da 1,ptW11çAn .,..,d1n■m m11• (Oft(t1' 
11mrnl,.. no ,h.11mado " ,,.,., tal't'\l rki'. qlH' m111 
1,111 an■ hlila" a,nd■ mri~,d, ,..rn J)89J,l\·tl dt 

(Jo ~~:-: ~= t~~<!.~:-.:::b ... ,tr• ,·1p l4rl 
,.n,rn1ment•I. r.,,n1t1tu1nd" • und1d1i1 

~::·'1, ';~tt!~!°• C':1l.d: i~if!°f>ª C::~ 
~-=::::~:~r~!s;";~;:r!,.r::;~~=~~a 
dt. nndt nt ( i1udlonr,,.. n&n 1bl-lirn mio d• 
mat1■ de, \\ 1lliam A"utt.1 p11r■ • pN"ft 11ur1 
Amir G1udt-nrn, p■ ra ~ ~Mdo 

Tf'mtl'.n tk> uma f't'~Jo c:io- 1mp~ ""IIII 
c;,u,li na,• o ■ ltn C'J.manJ., pt-dt"ll"llta w• 

~~=~t'~::i,: e:~ ~':.":.' ::-: 
~-' ... nuoud■<.ko Qut' nlo, tnnqud, u . •• 
P,!m• CW ,.<bo, •111 ..,-11110. o dt'puu.do M1t1 

,;~"~.!8~l::~~~~a::.-:.: 
- ~ q ... o ....... , adot&nd.• por C'(Wl la 

::~~ :·.":·:~:-~~r=-~~= ,1o1,■, -~U-• da■ (IÕl'OW11d•ON ffi■l l ;;J,:.., 
~!'t':.1~~:F:~~~:rR,~~\:'e 
Ou,-rdt» O P\1 DH etn Lora1Mnc.o, T■ 
s.trMl•cho. Juu hn.nh•" GUQl,o 
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co 
El• trabalham até 15 horas 

por dia e nio recebem hora­
,stra ou aratificaçao. A lei pode­
ria interceder em favor delee 
a,11, na Parelha, a cla811e nio é 
cO""' e vive 1:9quecida pelaa li­
,lerançaa. Aliáa, quem é ·que 
cuer convena com um coveiro? 
So quotidia'!o d- homena, o 
,!nico remNlio para aobreviver é 
cavar a vida, enterrando oo mor-
100. 

Nos quatro cemitérios de 
Joio Paaoa, é peculiar a figura 
cJeooorada. esquelética e capen­
p d..aes profissionais, que ape­
,ar da debilidade fiaica, cavam 
diariamente algumas dezenas de 
palmos de terra. para sepultar 
pessoas que talvez nem conhe­
çam . 

Seu• ge,itoo 8io automáti ­
coo, indiferentes, frioo. Para um 
coveiro, pouca diferença faz em 
,epultar um pobre do mangue, 
"1tima da inanição, , como um 
abastado da zona leste, que mor­
reu. digamoo, por excesso de be­
bida ou comida . No mundo dos 
cavadores de sepulturas, o hori­
,Ónte é tão cinzento e opaco 
como suas fisionomias. E coveiro 
tem senso de humor? Sim . 
Humor negro, como são oe sete 
dias da semana, para ele e seus 
familiares. 

MOA , é filho de coveiro e 
eotâ na profissão há oito anoo. 
Principal ofíci o: arrancar ossos e 
t:cumar cadáveres, mesmo se ex. 
pondo ao contágio de moléstias. 
Principal satisfação: ocorreu há 
quatro anos, quando a familia de 
um morto rico deu-lhe gratifica­
ção de Cr$ 2 mil , para caprichar 
no acaba mento de u m carneiro. 
Principal insatisfação: no fim do 
mês. receber magro ordenado de 
Cr$ 14 mil que mal lhe permite 
pessar com farinha e feij ão. 

Veja mos, agora. o caso de 
LDA: tem 52 anos e 22 de oficio. 
Por se expor ao contato perma­
oente com agentes patogên icos. 
ij padeceu de duas doenças 

ecto-contagiosas. Atual men -
e. sofre de uma micose na pele 

dos braços e abdomem, cujo 
agente et iológico não foi ainda 
identificado. Satisfação: levar 
para casa os t rocadinhos que ar­
ruma por dia. arrancando ossos. 
Insatisfação: divid ir um cômodo 
de taipa. na Ilha do Bispo. com a 
mulher e oi to fil hos. 

Assim é a vida dos tatU$ hu­
manos. No a ntigo F.gi to, de certa 
forme . eles eram conhecidos 
romo operários dos mortos. E 
ttsbalha r na Casa da Morte era 
privil~o. re~iamente compen­
sado , com pa1:tamento em ouro. 
O. discípulo.. de Anúb1s e Osi­
rios, deuseh respectivos da morte 
"~'"'urreição. só eram repudia­
do& pelas mulheres. que não su­
P0navam o cheiro que exala\'a 
d, M'Us corpo.,. l\l as sempre apa­
recia uma escr&\'8, disposta a 
lNX'ar hora~ de amor. com os 
~paradores de defuntos. 

No Século X X, em João 
Pessoa. a coisa é diferen te: co­
,•tiro é sinônimo de terror, mor­
te, promiscuidade, fome. Pe­
lftres ã pàrte. eles podem morrer 
de tuberculose, hepatite ou 
qualquer outra ,·irose. Só que. 
segundo a \led1cina. o contato 
Permanente de--.ses profissionai~. 
com agentes patogênicos, desen­
\'oh·e nel~ uma certa imunida­
de contra doenças 1nle<'C10585. 
Querem exemplos• Na história 
ll>oderna da Paraíba. há mais de 
binta anos, os coveiros morrem 
d. velhice. Sorte• Não. Podemos 
~•gnosticar o fenômeno \?mo 
COtnl)(.>nsaçdo do natureza 

Nas alamedas dos cem1U1 • 

""'· um lance de humor um 
to\•eiro se embria~ou para su­
Portar e e,mmaçào de c,1dávere,, 
lo campo senlo esta\'O ~endo 
'"'Pliadol De repente rai uma 
~va ele se abriga numa rata­
~rnba aberrn e dorme horas a 
kl. &em ligar coisa nenhume . 

Trabalhando 15 h~ras por dia, os 
coveiros, além de não perceberem 

hora-extra ou gratificação, não são 
coesos e nem têm representação de classe. 
Em contato permanente com cadáveres, 

podem contrair doenças infecto-contagiosas 
ou, em certos casos, criar resistência 
e imunidade aos agentes patogênicos. 

Sim, a vida de um coveiro é um eterno 
paradoxo: ele cava a vida enterrando 

mortos e, na vida, vive como um 
morto-uivo, com ordenado mensal de 

Cr$ 14 mil. As vezes, nem tem tempo de 
desinfetar as mãos, para comer. No labutar 

diário pela sobrevivência ele aprendeu, 
apenas, a manejar a pá e a picareta. 

Qunndo a rhuve re:,sa. cuno~ 
se aproximam do local e olham 
para a C"Atacumba. Lá dentr(,. o 
defunto. acorda e põe todos a 
C'Orrer. Quando a administração 
do Cemitério desfez o engano. o 
pC's~oal estava a qutlõrnetros dc­
di!-itànda 

~tos um coveiro não \'ln• de 
humor. Seu dia-a-dia tt.>presenu1 
ço,·ar metro!,:; e.J'llai~ metros cú­
bico, de terra. abnndo sepultu­
ra.,. Oe quehre. arranca o~~~ de 
roq>Os não rer1amados. !-ela JaJ{':o­
e limno tumulos. t·m bom ro,·e1-
ro. ta.nto -.nht' usar a pá C' a pie-are. 
to, quanto o cimento e a rolhC'r 
E sC' quit-t•r ,canher um extra. dr 
fnmilia .. eba~1adas. dr,·r ~r jnr 
dm(•iro. pois morto nro que 
t-t.' pre1.a. t<'m muita, flore,;, sobre 
o tümulo. 

.. ~ora, ,11mo, ai, tri,·ial. rn 
nda dr um <."O\ r1ro: ele rome 
mm a:-- nw:-.mas milo:-. que e,u­
ma cndév(>res e rerolhe º":-.o:-., 
muitos com re~tn dt' carne em 
deromposii;ào. i\a maioria dus 

\l·1es. o tempo não permite qur, 
st,qtwr. u:-.em úgua e ,abào. E 
ll'll1Ar hii:-ienizar 8:-. mão .. rom 
de:-;inlt.-hrnte, para elt.•s é µala\'ra 
feia. ou ,t'JA . n edministraçt'in 
do._ n· miu~1(1, mln fomec.-e- e-.u, 
material. l ";c, de Epi :-:em fa. 
lar. porqul' a roi!'oa não existe 
me--mo. 

E o que ê Epz1 Em termo ... 
p.·m;riro .... :--ii:nifica Equipa men 
to, de Pro1e1·ào Indu,t rial. de 
u~1 ohri.::atório niio ,ó em ath·i­
dad~t- periculosas. rum.o em 
l'i(>n·i('(1!-. in'.',,aluhreg, c-umo e o d()!,, 
co, e1ro~ St· no~ cemitério~ de 
capital. a lei:isloção complemen­
tar do Cl,T f0:-se rumprida ao 1>é 
dn letra. t,'ldo coveiro deHno 
ll'-1:lr bota ... , lu\'fui. e ma .. ,:aras dr 
pT1lt<"çào para a:-. via!' respiratú• 
nu, \la, ele,. trabalhem a peito 
nu me ... mo . ..oh ~1 ou rhU\'A 

O Anexo 14 da Lrg,sla1·ã,, 
Complemen1a r da CL T. qu, 
aprovou as norma~ de reJn.1la­
m(•nt_Açdo que tratam dos a~en­
te:-; h1('llójnro:,., di1 que a e'<umn­
\'<io de rorpo~. em remitérios, e, 

• • Bilton G011llft0 

• F,,,,_, 

• 
Eks 
cavani 
a vida 
enterrando 
os mortos 

• 
1 

1.."0nsideradtt ati,·idade in~alubre 
de >:rau medio .. \ le~mo a~1m. 
tll'nhum l'on•iro l"t"cebe 0::- 2()' r 
ndidunai... ,obre o salário­
mínimo da re,riâo. que por lei 
de, e sl"r pnJ:O a ele:-. além do Or• 
denado bà!--Í('t.\. 

)lai~ . nt>nhum ro'"e..iro de 
,João P~,oa trabalha meno ... de 
15 hor& por dia t. pior. não rece--­
be hora~extra. Por 1ei eles ~l de 
\'em trabalhar oito hora, diaria. 
mente. :\1a.,. de\'ido a uref,!ulari­
dade em que ('l('Orrem os !-epulta­
mentos. nfnhum dele ... encosta 
S!-- ferramentai;. ante-. da:,. :..>o ho­
ra,. 

Para q_uem dr...,bedece à, 
norma~ da CI.T. em ,ua l.e~:--Ja. 
çio C'omple,mf'ntar. o go,·emo 
pre,e multa de 30 a 300 valore, 
reltiona1:-;-l'()for(·nl'iA. que na Pa. 
raiha. equi\'ale. e-ada um. o Cri 

.\_..i,,-.._70 .. Em !'oltma: quem deixa 
de pAgar hora.e,trn ou taxa de 
in~alubrid11dl• a um ro\'eiro, 
pode ,er muhado rrn quantia 
que \'Orla dl"' Cr 170 mil a C'rS 1 

milhão e 700 mil. Aqui. todana , 
não l-l" aplicam a~ multa~. E os 
ro\"ein.,..,., Bem, ~l~. ,,vem por~ 
que Deus permite. 

Para o e~quecimento dele:-;, 
nilahora a d~1nformação da 
da!-.~e. em ... ua maioria formada 
dr nnalfaheto-- Pl'lr ser pequena. 
a rla. ... ,e nãn tem rep~entaçào 
e. ao qll<' ,e sabe. não é filiada d 

nenhum ..,indirato. També-m não 
é- olE'-..a e me:,;.mo fazendo pane 
da ... minoria,, nunca pen~ou em 
-.e or;:amzar Enfim. CO\'t iro e 
t'o,eiro mt,mo, pu!O e lim~. 
-.e,rn nenhum ad,K"two a mais 
. .\Üüs. quem e que quer rom·ersa 
rc•m um nweiro7 Respo'-ta. tal­
, t"Z. m·m 1,-.. morto ... que enter­
ram. ca~, pude~--em falar algu­
rr a co1~a 'ª h1,tóría política do E,,. 
tadn s:tl\'o en,rano. O:s CO\'e1ro,;:: 

nunca foram beneficiado-. por 
qualquer re~alia especial. E 
tamhem nunca pleitearam na­
da. por se ronformarem com a 
-.;orte. Parece que o de5tino da 
classe ~erà ,iver ~mpre dentro 
rll· huraak-.e a-.,-olt& <•om O...õ e ca­
da, eres, Pois e: a "ida dll co,·e1ro 
~ tão ~mbria quanto a morte. 

Por falar em ffi(lrte. -.erá que 
quando e~ta atinge um ro'"eiro 
ele tem algum privilé~o., Sim e 
não. Sim. dependendo do humor 

t~ ~~l~J;;;u~~~~i~i:fu:rt~~-
se o patrão for intran-.igente e 
mandar hotá-lo em ro,·a cnlet1,·a 
mr,mo. Junto a out~ de icual 
,orte. 

Re~ra geral na cidade de,, 
túmulo--. reromenda queoco,ei­
Nl apena:-; ,·e. ou,e e cala . 1;_".le 
niio é mudo ('(}mo um t\iinult, 
ma~ tala pouco. mem~ do que o 
nl'1.·e:---àrio. O laroni:-.mo peculiar 
dn cla~e e qua~ ,mõnimo de 
morte ou funci<lna r •mo e\r{',-..o 
de prffauçàt1. SL· al~uém per­
J:'Unta pelo nome de um dl'ib. a 
rt"'-~ta ~UrJ!e qua!',.e tulmman­
..,. • ,lii ta do,do? quê qu1 bo­
tem nn, ~ra /om, é' 

Ai. ~ém da prom1,.,u1da­
de. a da,'t.' ,i,e dia ... de im-erte• 
ta~ l·m dele,!', que tentou mudar 
de empn.•go, o mtixim(1 que l."t>n­
..,t~iu foi calar hxo no hatatão. 
,. ultou. Outro. não a~umiu em­
preJ:o de auxiliar de cozinha em 
bom hoiel. porque o encarre~ado 
do recrutamento tore-eu o nariz e 
fez cara de nojo. quando viu a 
profi ... ..,ào antertor do randidRt<1. 

~,as di&."rimma~~ são 
(.'\lmuns 111e no ônibu~ :\1DA fi­
L'\lU ,1)zinho no banco Ge um co­
lemo lotado. defu'." que foi re-

~;hr~~d~Crmo~:.~ ~~~hbt~a 
com \'izinho) também si~ifica 
e.:-rtirnio r discriminação. Desta 
l·ez. o adJt.·ti\'O e tone, rorutramre• 
dor: e"perimente- ser ehamedo 
de \'Bmp1ro ou papa-defunto ... 
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ftM • 11\1.itt(l. C'N ••,cwiric, k'f,e('tc1n.l. Ou .. ,.. p:1f ~ p,uc,e 
-- ._.,. f'lft du, A.~ "1 t'&•Jlffllf ta lfflnõll d,, quantMfadt, 
nlo IH • t,.~,. ., t "•d• t'Dn d, m,11,.na -pnma fC--' d• 1ndU.-

1,11ta f~• F. d1t,1 • NJ"'hda tnal num.-r,J , q11allr1taçift d. 
cbteand-=i •• ,....,. ali• • ,;a,.._ mll-1 ,ifo ◄-.hn . PI" UMr uma tfffl6. 
~ ln atn•• da l'l'ttmlo d. l,'lr'fM loslli'amp,l1fi<ad.a t'ltffl ... b.c-a 
• d<I plaiw-,.-..to p&l'tjdJllllm-;, f mt'11.tf' ao trN"tUdao kal, &ltni da 
._.,. .,. ~ auncn .. ffnla ma q,la# áic-uc,fnaa d• tnfr ... 
._,.. aapn,"'5W da n,mwud~• lNlura. a~~• kw:ah-
0qutWolwn-. ffltn-ta11!<1, • qvt. •r HII quah,uttr P,.•l'llle do p,Mll. 
no RntNI de- bc-.,., Ma tod-•oa plll . 1'mt'dar,mPf"IOtl,rarrtonltaf'tl'I 
- dt, di,-u.6ft. f d•!Mt .. df" lodo'ie. N qu.clunt .. d,.1 l\r•,1. f'\t· 
ICNlu.. as '-fltl'fte\."ft • d.iatan,:uua , .. , o h.-.d.1 da pnpuY,;;•', dNil"tln 
c-..t. a. .... ,ut. da pnuu F. - ~ 1,.r •111•-t.•n&o•Cfllltnbuu 
~mrntopal'l'('lt~H~IU----1 ,.,. Oln.t m•lhan da 1•1 ~,cba 
-.u. quando._ o--.. d• PN~ t11buNi. l'ffldi_HtamOUln> .. J'lf<" 
w.•p1.;,._..ia,,nto.-,,K'lpaln·~• W.. Qa• ~ ... ,... cdo,.-a, • J"f'QUeN 
• ~•ffiÇI,. f'IIIJ ~ tomo 1,1111 1mtr11ai•oto 

•:.e.i.. ,,,..-nd<,wa ~•o nnu.1 dif um modf'lo K'Oftl\nu<"O 
f('Jibfti tn.,uadalDP?llf' acm(K■l, lhf'l'ftlll"'O ~ o Rr.11 •• Na 

p&.ra • .,...., paa. "'"° 1nlhr>fN.• k>l.el~ndlf\(l&romoatnoor, 
•~•~ .... iWk.d , qU!K ..... paNHP,irt~Hbr,or 
• ...,.. candidan • C"a1IN • lt11 t~ w ~- Pl''ll u,, dt P""' 
pnac,pelmnl• ....... 1fM • pro,. ~ ~ atf ~ e 
p,V• • OC'llpe, i;lf canw E.af'nlt.,_ ~tne •~ f, <0,w;itt.rad.. 
- Q,.wa ~:\M., tllftl!DO a,.. C'OIDO &itaaieDlf' ,tndora df' l~no-, 
perf"taa,,-at•. • ni:-.a ,..JHilidf '°"8 • d. mmt• tnatnidadt' ~ 
-.lrio-k"Glllllaaic-e N~q\if'IQUt.. cempo. 
lá lllf'OJo (lnWl"t.d.:i lo d.. ,... i,u\'•, F°'(ll1tt""'"""· • pequn1• •m 
fflWIIO P,.lU,:O P'("\A\'C!I.. QUtnd,, nlo ~ lHII um ,.,,.,,..1 fun<UlrMntal a 
1111p-.t""" Dai a r,,,ua pno.-,c,.ipa. d..Mmpnihar A ,ue c-apend.df. 
C'lio ct., ..,, tnta, ~ om tt-ma tJo f'(.'>11t,u &.1nda • potfflnal . M P" 
~i'la,m• como .. a- qv• • • ~ ....,_ ...,,.,:ih.d .. com u JM<qUttla.• 

~•dna->t~dffli ~nx,,p.....-ura, ffl'lpn,-a• ,propnN""""' ••pr'IIUI 
na ai.d.da ~ ,c-1\"f'L n:trau do .,.... .. ""'l)lrtrvu lamih•l 111nd.• 
plane, da- int"'('Õf«.. ll•dat- .. ~ Ili,► ,,. df'W,t,nNm romn hoUlf'M 
~ MJ,HIIII u.:equn ..... at(IJ?ldD a p.•hh""9 

l"Mbdld• qu• ,n~ hoJt E. tH ,\ nu,,.,, rvt• da pt,puLlçl<i 
h..lbar. ni:'> «ntic:k-, dt- la1•r <'Onl Q\M' «'lll'l<'IDl<'am•nt• ,itiu • qu• t ,. 
-.., idf'I .. Ili" Mn,tttam f'f .. 1n-. m~.1'1110~-..t .. nto..., 

J atftllf' •ia a('• t'OnCNl&t Ttah. iu,.dtt s-1 .. r,f'qUtn• •mprtM, F. 
lhu c-Gm • r••lidad• tklo • b,:a, ~ m..a,M bf-Q. • alf r,p,.rtuno1, 
tna(>auca H.1.•tnt• na. 1 ••r,.d'ic-a q\lf' (li p,:,1,t.c-o. tra#ftl ror,i,c1l-nna 
qu• n1,, f'llt••mo. dmrc-tra a ~ - d.- QIM' a q,,•"f ,t.ol\na ll'tahd•<i• 
tnbuar pa,- quf' hata uma muda.n d ... P"'f'Ulaçjc) • ('elnct,1 Ilida rr,r 
~ Quntm,~ apt'n• f'\ ,1ar • 1lu ,..._..,... qu .. i.m um 1i1ulo dt tl#1 
Mn dM bi"lfl~ int~._. f« na mln • qi» r•tn"fi•m ]\mt ,,, 

t ·-na dun • m.ae ,..,.hdad•41',1f' out"' Gt nna• r-oa- da ~ 
hr,,. upu,1111111iamna trn k-de • • faauU• A p,!"QQffla u1prNa ltl!I 
cNi• te<'t•dr>diÜJSQ.A!&lta ,uu fflf"f•~I f1.lf(a politke. mu 
Óf' ~-- abnua " dM&frn., . a1n-da ..,.,_. d-.,rranuada p,au 
du A falta d• 11m d.t»r• dtll'l"ln - ª"""" ._ 1mp..>1tantf' t uanllC"f"n 

, diooMdo O tl1ma dop>dn lN'III> d8'l-t.a '. pe~I ~ •<Mt"lad... ' ª 
cnt1l"O 1ntrudu.r1dol nn pa,1&. t•m funça funC'u>n& • (·,.ntMtta,;Ao da 
bk,quMdo, d, mu1t .. formM. a l"tqum.a f :n,pr,,.;a, q,a lf'm sut­
panac:11-""ti,• da ..-.cif'dttd• Oqu•w unnal ~.., p•hl>co • inftut"4.'la 
,ot-f"\ ■ ♦ QUf' foi urtrudurut-, ao dt<-di\·un,1111f' N• m..-dubn •~• 
S:-ts l,1nll\TrcS.cko,10f'Lrudt'l:llll'OnO-- d.pi'lntl{"f'fflanlN E--par1t•11• 
klso. n...dci J1LHD po<i,tr apennt.,. &l\ nintam inclua,"'«.,., un:. (~ 
.,_1, maonLt ftl da IK1100' ... •.■ petll,-rltar Q'M u-,urM'n1a , df,. 

l --~~':' l'f\•ir~hatf'TICO n• Nltlda ~':;!;: U\te- .t• J')l'q\N'n-

• do f11 JUt eo Í'J.l'llmtl•M pr1mf'1rt. O Bribtl prttn.a dNJW"rtllr., r• 
do ~"''' f',ru,-11t.i1 . d"n..tmr q:A' a ptqutl!JI tru.prN 

o. t-lffllplce "tJº a.1 para df' ♦ • ..._ rNlidadf" E t.)d• a •<i•--:~== '=t':,:=!:r':: ~::.~~l ~:~~ .. ~:,~:,~~d:.:: 
IM'llltc. da -.:1.-dad.- na.1 t•m r'f'· e.1abi~ i,.,Utka. tt<>r1'\mic--. ,. 

ê~fir~~t1 ::~~~.~ =~:~':: 
~ Ó!' ~n, d.- -11) do Uni\fl1JO ~:.n~oJ~':i~ ti:_:i.1:,_.i:~: : 
tm~alM"M!lt: . E: mi:1to!r,- \t:U.ruRe,ltriot'"'f'-.,.. com mi.ata 
qwnt• u l.atnfmi.c-,'IH d" \11ni•ttn haad,,i. Q\M' dti" ~JI rt1ir.dG a 
Htlio &tr,o, quanto at tN~tbl pea') do ,.,_,..._, r"!,'1\-.~ri,al E = !~=~~i:;1:tf:'::: i~a~~:m~_t;1:,~~~~ 
:::=: ==~::~r:r;::: ~~,~~~::: :1::~;•tr:o~:: 
~~~a~ridt~ ~· lt a((Uf'lf' quf' nir1 qutt OU\'lf 

~alft. pmdundo. DO 'l!ilHO ~ e-• CIUi nio qwt ~Ptt'f'O,lrf. nll"I f"D· 

pt.a.J:na.o c.r.~. ,rrtn o, q~a, lfftdt ctut oa. P'Qll•tR ~a 
"' lnclu.-r:• cN:a ewtitaqiat fJI \1 1ru1, 1Wi.a tua na!i.:r.-,a al;.ado a w• 1111 
t?t»- da UM~• alrum, r9- pi'l1.Anria. u-m n«ft■ at"lafflftltf' 
~ma.de.,. CM' Et~. qUf' N>tthn do Goo."tm,,. um trata 

O mai, ~~ foco d• n-ai.• mrnto fiteal tnbuu-,o • O'f'd1tkiG 
t.fona qu .. ma rrn ,-uç-Ao, ~ d,ftl"ffltf' it.Qu•I• quf' • prr•~ 
t,mÓf hl-at:.Jdrie.t 0 Ili .. ltnj)tlnan, nado •• SJ'Md• ftl'lpt'f'YI f' ... inul 
lt pl'l'"l_,.«l1lnuodonoredirit.> 10- Unanana•• O pnndpK'I !ai<o0 d, 
~ftltal t qut C'Olltt-n:apla am q1..1, t.-.do■ df'\"tm ..-r ,1U1• pff*tltt 
foru •t1n:iu\o ao apaNllho produti- • burncnria. I mai:,, um ralat'lf"eo) 
..., brutMUU, pnnopelmtr."f' o •m• L""tt:mt-ntG 1,rdido na tt,a do 1nM 
pno,.&nado ("t,bUU,.UC .. ntf' ftlln('>.~ tismo lf'('.1n'!'"a1lCO 

G:wcai, a lflt•htfno• • luádn do A rN tfflCUI a um J"f'l)jt1ocN1' 
\1 1ruttro S«iltl(\ 0 l'""Trn<.> lai,ça tataCf'rlt\lUUI tAG mal't"alllf'~ll 
lillt b raf'OII ~,. d" ninho n.-:abn.., nndt Q\Jl"T QUf' o f"'C'G .. , .. ,. 
ftftUlttUfml'tllf' aooaJ f <Om "\" c.fQ 111t1,11dc, .r,.-.d .. af'f ~bW'l'llt d•· 
dtb.-oprar<.' €1n11d.--.pn~ b:tadi., • U1M":uib1bdad# an IIOO■l 
pr, - r,~-.ma.111f'Tll•11• ~ rmr dt qvao10, •• ana•m par• 
da. UI&~""-'~ a cultu ('(,1t1t:.rl- lo. Of'nt"' d.-a td#ia .. 

;:~:-;,:! \ ·.::.·i:;:: ::a-:-:_w:-::;:: ~~ 
q111 no durr i \1 .n:o~n ke¼::rio. p,-.ni~roaho,1rnaíJ.Cat.,Yf'­
pron,tart -~m• -.-rd-.Jt::,.. n.p&o.i,J e al da a,rnpoeta do \11n,•tro. 
•""""*nal Mll4' pa.-. F. f, antft' C'ODltaU·•~.oq1Jtf'lepn.,p-'lt t 
d,tlMio.,lllllp"""1- comahoJ.t"nt1- tuna mf'dad& qUI' in.-p, .. lmtirtf 
do CM' ~dadt. uma ... 1 111M' ( PropxtiOM.1" m1lhllrta d• •• 
~-• •ltll1fac-a ,~•r-· a .,. dr» r...,.., 1 1t1111;:, ~um. ,~, u­..,.f'tltot •~r.-, ç:i.- f a h--.11,rj o -.iht-mi,T"#'J"o ,.... ... 1 • o 
p-aad. • n.rdaó •. ra rn!.:d.a:! .. aa, :ilwlD.Jl"IO di&fuçado,, •• n,~­
cxma! • ~ nf'IOhca rut drtm:a. eom ~""1l1• r:t 

Cat.- dt«aeai- QW- o mundo Uwr datnbuiçA!l d.■ ~nda,., ■da. • 
ÓCltpf'q,l .. m.~,...tqutof<C"IU IUl'J'I JIIU"-C1-pt,Q6(1 ,d,,.. .. tt1t9 
Ol"ff\t.driro•r.,t dt1ra\'1dad•de ti0nal M!nffC.dc,; ,3) Pff=Ítn, a 
•ta idad,,- pz •a. ttNlí-núc■ 1 l~~ f'OID IH~ rapicln.. d&o Dd· 
.::ada!doRra.t: A""t•bi'!td■ df""" C:-Jf'l-dYtivoasni..-non- cblltl· 
da~ d. .. T1.1i::if'didatmqt.Jl' ■ pl'• n.mrôiaf'tll;~f'-lhcrd1•tr,. 
QIMtla •snpn,a& ptl• 1\1• Uf"M'• bwndo•pr~. 41ptal:etarlL. 
~- d• ba;.,:a 4maid■d4- IK• ftlllll0 &con1""1' tom OI tiadoctalis 
nal,ll)N. t alta~:•a~Jl'a i.a.autl:u,c,:a apr-a(k-•od.wm· 
• 111~-«Jr■. ,w,ndo rrnido..n df' ,d-.,mffltodtwnad-•mp,w.e 
ftftP,'"1"" • um cwco •cal mu.1 nel Ml.h•. 11n1l11f'l-uda Ci•!l'I a '"' 
r.od..aado A r-quru •mi-NM. J"l'I• dadtin matruC"\lll1.:,..Jdopalt.""' 
IWI ~- • IW1' 9Ua J)'lll("a 1111 n-•lmrntt w:i• I"•~ l"DiP"' 
n.,taâadtmlô-dt-<1b,-1altaC1ta- ._.._.1. ~ df'flat,11.r-t na"'•~ 
.. q,i,■ 4fttada ' •=- dat •ah.Na ~'°~ «arlai,. ~ f' 
tranllunnadt...,. d. n. m;,PftO • po!JtJtta, )lmau pn,prTaOnado poc­..._P"'C" t'1II f~ pff'\ITO,. qualquft outN PNjf't-0 ~ .. pta. 

~coe:i.....,apt.-arc.ma ComoeJcu,jmcom•"b.--t•eolu-
rrandt' p,aru du · , ""• IOC',._ :. pr podf' ...- fíintta ama idha como 
lol.'Qt.. flMII" ~lP I nr-1"- J'"fl'CIC1lo 

f:. peql,lffla UlffCIIIU"la, q,.... paQlocom•i--uc'--> .. 6Qfflriatt0-.,f06a, a 111D b.in> ai • 11 ~ r-JL f a6m.1a f a ria,6,1 ,. n.:110 prar , 
a .-Nf"IUI Ubr,.ca d. eo:::~· ... ♦ a!r,,pt!•da (Url ..:e qU,Mt_k,n.t,'"tl 
aPl'QOrnac .. d,a,lantb..a tapt r■<iona~. Uoefi<"'*f""~lO,f' 
qi.f'ft& iDdwl!!:l"I& d. C' ,_.. f o dPn1ar-,aa ~,-r• Pll9l,I 
lla"inh04a.-q,11na •af•bno::adt ni..~n'"9 """'* oc-çam•at'1-.a, -61•• pr,r 1'nODGH'flda. ..te r..,... • qu. e-~~ pnm nc 
a,.,_. ,....._:wledl,, t • p,alJd.ld.l, de moftlmto • DO nm:.•nno prato. 

:-:!1:d~~==t~ ~: ,._';:.~~~;·::. ::.:!• 
d•• f.p"f'rlmur-cm~•ll'\a: lr!ICOlh0...-

0

«.-••clauetmp,-t, 
• «:IQIC",fnda. C!• ~ 1 di~ .. ,....1 «-ticalda ptb ~f'Q(lt 

11)('1&! a1,t..,. annçilda a pa:tu ~- P"'("tM • uim p ... Nft· 
d.a~,._ pn.-n.«,c. pro. ta-1• t'OID, '.\t ru-tmda O..bv­
p-iraonadc»dtfarma l.lG ~•tica• MXr•t11-<14. d•bt-l1r q~alqut1 
ttom 1u1ta -pttdomlaanna a f<JCO d .. ,,-.t,,1flK'{a s-rta d, ond .. 
01ndntmJlf'"l'f'DCL1MMOI "-.nt,c, pe,rtu ac>f'N)f'Wdrmaclodot-• 
~ist-m a• OOl"Q\Jffl• t-lllpt"MIU tatutod• \1 1c,owmpn..a ,,i, "' '°' 
oo .. ~t•ma p,oduth'~ i -. bo.,•.,.. Of" t-'ô ~no • opc,rt,1.....-. C'omo 
p,,l,"'t"D • os •■.cxw, dt 111:.....-ia nei,G ac,Jfa. pot .. mptf,UC•aidttad.- qtlf' 
pt,11 wriai:n muno m ... _ A. P"· m ~• a,~ \Tllb.m • "" 
qti.-na: •• p,rtaftt.õ UIII l11tpwtar::••• wlir l"ttl ~~ _, ftJ\t>I TIIQ• 
~l •knlfTllO p•n a manu runpa! ,111.fdffact,.1a,,nhrl" 
t.f'II( do f'q\11.Ó.iJ)ffO w,nal ,s;i Kre ud\.iat • •• l'.cnfed•<tÇAo ao Nul 

Ai• quando, omtffluar..mt:os t'•· NicacaeJ < \1lnMt.ro pn-nu d-
1tn6o JVYi&J dt 11 •rtador· a ~ ap,.o _,, F..atattrto d• \1 Cf'Of'm• 
f'\idMIV•,:ar■ l"f'alMiati• pftM qon , .. pt'quenner>t-có 

!.►nprcto,Utvt.&tlK•r,O!?lK"Q.I ~ • 1-.:-lMIIJ - ~IIIIU ,-,. 
l~Hl-li ,,.~ ,nta- ran~.-nrucu IIW"(& p,~ihca. para ._,:;;r-a!'Tffl • 
qut- • !«Ili o .m.■ tl t'fka ,-c,v. w• .>bn-, ,-fflC'.ia. CU11.inuad.adt • 
1111:,l'fflD p,a,_ ,p- .. 4-fl-«Jlva l6o Cl Vlbll'ftltio 

~no ~•--~ da, ui~ SohN- ..- • au!rm , .. ma.a q...-
c-'<; do~WfOh-:e.rn A1,r,:cr1 t~am'"P'llo .... p.,11 ,.-,..dato 
,. dela• t • 911a alta On1bdiud.- , N!ack •Jio ptl'(":U wr fio, r, 

Nos pequenns 
, • negocws, o 

desenvolvimento 
do país, 

com estímukJ 
do Goverrw 

Mauro Nunes Pereira 

.. 

l ; 

•I• a eoi:,fldact.:. • ~ d11"1U 
da, dN'111W df'wnhad- • ~f 
dh 1tC11 ~ hfl(l .. ...,_n1nhol 
da lf'C'"ftOC'T9C"la l ,.tllO, f ,,,...,,._.1, o 
.-u du~l1•> dt 1fut1't1' .-r ou ... 1da. F 
,a:ipnrtant• 1 -,a pen1npaç6G no 
~ Qut Of'(1clf' .. ceia-a., ma11. 
1mpnnan1" para n roa•• p.,.. lao 
"'-'I "'""'ª .-.c-1f'dadf, J)l"f"('II& lna ­
Nlr fnnnu • ena, mN"11n11mue •h­
p,art1ripll\J.., 1~1.1 ron..znur ff, . 
,.,.., un,11~ clt c•om lJ#lc~Jc• oim 
°' al\1.a,11 tf'l,P,•nN,•f"I• 1~la adnu 
n1, 1ra\Í<II do p,,1 .. 

,,. plan~ d,1 .,.~'l'llm10 d• .,, 
nf'dad• f'f'P1">t'ntad<, llf'lo •••tf'ma 
Nnfl!l'll,l,n•I 11,ctrt•w q\N', al .. m 
d• ..aur dit lnrm11 mau~ t'Ofl\ffl~•ntr 
e- 1n1l'n-u,a a, ""-lrut1119• d.o~ .. nll 
dadf'fo dt> c1._..,,, )ll r,:,n~t1rn1da~ 
1'1'11 cn,da a C'nnf~rre,,o H,,.,1 
l•u·11 ri<• rf<lutn<"' '"r.:.-•nco. . , •• ,. 
tanto. I' Jll'll dtif man,r f"'mmi<I• 
d" • m•l1tu1tAo 1 '"-l·r rnad1. • tl,f' 

~nn qut a.• prnnf1t• a(.-.o w 
Jllm d•l\i.nadu .-;, ""•I d, . mu 
n11:1p10,,. Em cad11 municip10 •• h 
cl1"111,nça,; ffflJll"f",aMlll.t. Cmt'rJ[f'ftlh 
f' qur f1ç.am pllrlf' df' lk'QUf'II<,. n• 
lfl'lc1,..,dr\ ·t'm m,.h,hzar n mn,c,r n1l 
fflf"N> 1"1'""'1\t'I dr PN•Jlnrun,,. e, 1111 
1111n,,tnidu""" p11ta fund1n-m a .-\,. , 
IIOC'laçj"' d .. Jlt,quf'n~ \;t'JT,cn da 
~u• n,mun1d.dt F.M111 a...c11\,...,. 
if'vttà•t lf'f ~-omn oh,..tl\n pnm,,r 
:hal. 1 dtftM d<-. 1nttrf'<.II<~ do.,, 
m .. nto formado f)f'IN 111Pqur-n<>1111 nf 
~lf>'I da adadt. mc;lu.ndn !>C' ai h) 
de.OLA wtorf' 1ndu"nal. rnrn•rtiat 
,,u d .. tll'l'\1f;'('I" t' •~culu.,, •. e,...._ 
• cue<:tf'ntl" p■ n1cul111nda<iN"' 

lnr1••• QU d. ""'"" d• nt'l(•l("i•• 
n"d" 1mPf'd• qut' "C"lam lund11da• 
lamhot·m a'-""C"1,1çi,t•1it'lnna" Ol.l"' 
1)('{"111hradu pera trat" dt mlc,-n-• 
-t>"" c,,mun~ m•1" ('!o.J)N"1lic, .. F.ntrt 
11:1nh•. ron~1dtrondt1 n proJf'to m11,, 
1mpl,,. de quf Ioda~ " J)C'qurna• 
t'ffll•,....~ d" \lumt'1Juo n•nh1m li 

p,1rt1(1pr pn.lt'n.,rnwnlf da Ftdt­
l"lçi.<1 a n1,,1 f"õtadual t da Cc,rdt 
dtra(i,1a n1\dnannnal. <"d• lod, 
md1,,p,tM1oá\f'I qut <f'Ja cnlld., • \., . 
W'l<'i11ç,o d, .... P~um,,., \tJ.•1C1◄ >!1 d, 
\1\lJll f lf)l<l 

A A.-.-..1Ciac--An rio11, l't'Qutn, ,e 
,..-;:r\C"u"' d,1 \1umc1pm. pnrltrJ r11-
IN'" outra• COI~. J'l"t'•t•r ,. "<"i:UUl• 

IN'l"f"\Í("ll&<'t-.etl!>.l-..,ioc1mt .. ,l)I 
pr,•lmt"t"tnruir Ih, ... 11pmn IC'"n'TIO&I, 

•UJ')t>Mf dr ,n~IIIUl~•JC'• df 
ç,,n-.,lt,,r,,. qut' P'·-'dtt:i,,,.t'r rnuh1 
lu11d11• 11 ("'f1• lt1~uh,.1ri111t1., ,111-11\U 
do Gu,,ttn~• do ~~~tado: t!I dt11<:n 
,,,h,r pro,ram,n 'dt' trr1n1m11'n1,, 
qu~ llf'n<t.m a, nttf't,1,.1daole-. ri,--... 
M-11~ mtmbro-.. • c-w.tn 1o11~1d,1d,:i. 
t tamN-m t'um o ,.polo d{J ~:.,.1d,,t' 
do c;...,,,t-mn FN:leral : 1:11 ,,nhc::,111r. 
atr■,·I'• do (i,>1.·c,m11,l"r d,1 K,tad, 
um tratamtnlo do RMro O!ir1al 
f-m t,rm~ dt fin1111t·.am1'nt,1 • m­
d1h'l . qut ~Ja ma,. c-,m.-.tnt,int< 
comaf"'lrutur111am11nhi,t111111,1rt' 
ud,.[)f'qunw. nt,:,',c1c•~. i4!'11lli• 
citar um tra1amfnlo f,~ra! 
tnhut•no d1ltr-tne1adn ttndo fm 
\,~,. ,) •NJ pnru·. HMlClld< ao Jlll 
pel s/:lcio-p,.'1,tico ,ilt111TlC'nl" "'P"' 
""nlati,·o.. que<"' pt'<.lt.1tnua nt·~-6cl-.,. 
dt',,tmr,rtnham n<"I dtwn,,>l\1mtn 
todn FAt11dn; 1.)l aJ)Olar atrl\t• ri• 
mr,h1h.i-1çi\o rua cl!!,..,. • dn nprT, 
N1> dr ,ua YN1Utdt J)('tt 1ca. mtd.J 
da, t,,!llG ,~1• ,ia, na(à,;i d,. Elta 
•~to da '11C!"lot~J>.'"NII . q ·• ftt.i 
sc-:ldo :r.,..u pio \l.n,ou da 
llNb!U'Offati..::llçio; f'C ••tia:iuZu 
l"tlltf' flll. ~ ~•>e\11.di.• t cn,,rdf" 
iur a 1mrl•rntntaçAo b Ctntrait­
il' C""'J>~,.._ <'fflH•i• dt \"f'nda. • 

flUlr,• 11pP11.lfl1tl'\1\•1"11•>11M.\1",QUt' 
..: .. ,1"!11 o podrr d, (lfflprUn-dadt 
... pr-qvnw:a nf'S!X°• :-. f'. tllntoa. 

ciu1tn1. qu .. podtm '" tratacbl. 
a1ra,-.. da, rtUniõN •ntff • _, 
, ad(..parad1~•df'btt"h 
~;-ri.)b:rma•('IOfflu .. 

f>I~ torl\f'M'!do eh- nta 
tamaa,~rw-uk>~adt~r•ttr .,. 
1:1 O.•.-,anPffid,adl>d.-pro1•r 
l.)f, 1r-r • fo:"ça d• ,..,.,1nd1,ar ll .. t-1 
c-cni1~ m p.rt·n;isr. , d.- Hl,:U 
di.. ~""1~ prla 1 1n1,tra• 
"\"fLo do p,u• • do E.tadn., 11111 trai.a 
.,,.,,,,~ qUf' .. ,. f'Of~p.md,111• à 
c-or,tnh,.ttAciP,ltt1al(l('a.lflN'Cl-

nu('A qur oe JM<qUfTKII ·;,,t,:6(- -:ia 

.,.."P''''· :mam an d"r::i, ,·,m•··10 
lo pa11 • t .. cada r .. ,am 

\p• M- ·nar .,m uffW'M ra 
,._,a,-.1 ~• •unr açi",n dl- l»Q_,. 
'"'P'JOCJO!t..11'3nh't' dt•mualnr-.• 
_. n-tnclUtr 1WI• H ~tfn, ,a dr lim& hna_.. •Jl&..'t!tct.- ,f'lu....._, 
m,.,,m.da••·NIPrac:Jo-,/1-,.l't 
q,,"'°" ,..,..-.cu- dil t:...iaili t·Nh 
,-.~ln qur drffri C"Mffl'91 •cd.u 

,_.,aç,- d.- ·~- ,,,:t,-
1' .. f:.t,,d, •~to-)pMnc-1• 

:1111ln "'"" epn • a tt .... d 
n,a.-- 1' todo• • ('f'-q...-no;. Dr 
,e,,. <\.14-- fr ~ifun • 1 1!11 .. nu 

p,-bilidedt da D1rt nilfLnd■ • 
9ltanlla1 raia !MIi "-rillffiLttllGI, 
a1d1flcu ldad• de ~deht 
h•t ... 1,-,,h'4odt-lanlleadec-r-Hi• 
""Pffi,i,a., ttc F.m annM • , .... 
1.anc.-.. pan •. 0t P")bwf!IILII ('(►-. 
rnun•df-cada Wlm.llrJ•ct.. 
.IUIU • t'f•mo (MllqU&JI d-"'"JI ..,­
tn lado.. IICO. .. FJ1bdadA dt, 
e-la- que at u.lmmlt n .. tf'm, 
cada f:a.tad,,. iw-kl ,,...,... n• rr~11 
MI. nan rTPl'ftW"lllam tudne 1• ln1r 
r1·_.., dr 1Qd1 d•-, tlflPl'f'!Ml11al 

l'i,r .,_.. • oUlNII d1l•n-nna -
\"• IU•ltnll"llffl l,.. U.l!lllf'(ffltftlf 
ir ,n..itru, • qul" a> at..aaa lu»r•tt< .. 
t,..-ma11 db t-:nt,dadt-1 ~u• tt•n,:n­
a■ m • da- •tnpC'f'l-l!t1•l '"""'•m 
d1h~uldadt dt ctltnJ)ffthdtt t- Ha-1. 
m1lar a l'fl'~ntah,,dad•d.• I"'"· 
qurn,• nf'r,.._ .. ,. no dttotn\,1.,1. 
mrnlo poht1n .... ><.·1u hot1ú1nK."1 d• 

1.•<U f:11•.l• .. dti f'a1,. A nlM'n.i.b1. 
ud•d .. rir al,:uma. l,tkr.an,,ll• t d. 
tal'"'"" ,111,.." dl('l('■ nc.t, ~,.... 1!. 
ir;um-chn;am11C"Ofl•t<kr;1rJh"Jf • 
• .,\~ .... Jo (it,."rno, df' """Ili" 
... l"'l'·"'",. t'l('JUCIOI 'ª urda 
tfr. Olj\lt ,l(•tnlf'(('t 1.jlM'C--UI. 1J,. 

l"llh,1b ll'"'ll\11 1mprt'i,.'llll!la11 d,1 q1J1 

,h.1m110._.,. tir {1&h•••11a:,.:11ntiw.n, 
t 11°11\0'R,:"i.Mi,•rl,i 1r,,h,pm .. l•l1 
dAd• tt:aM r,:nnr,m1.11" ck- ....r,'11 par• 
til" 11r-o, ...,,ar o d .. "ft1"\11h1nwn1a., 

Tahf'r ,u" ,,,!1fund,nd,, , .,,,,.,n 

"~m,plt-• pn•ff'I-"'' d,- ,-,,~r,mtn1o 
\io lltn-.lit<H li•"" pNtUf'l'll"' l'tll' 

n,-.. "" ltr, ~11 • •Jn • 1rr11,1 .. n1bd•­
dt- \&111hr,'<1,tt1r """'"í""!•Jt"1•"''lt 

,...,.,.," n,, ,,.~tr. ,l~m dr 1nacii .. 

n,,.I t' n~r un11 dA, nilft"' ~ 1h11 

,;i,.m1111,1.,r1 r•d, i<r.<tf'ffllll•mdut i-

t rir cnn, 1ntr11c'11 d,. p,dn 11e,i,1 \ 
r,, Er t11mhfrthfn"''" • rt-ll·•Anlt 

J)llflf'I <111•• ,1r•m11t-t1h11 m J""-JUT 

n,., n,t(lci1• no pl.itiu .,,çj,11 r pu 

H oit, nA,, c.ahf' a mf'nolf 1foHd1 
QUf' W1rm pn-uri,-..,11dm1m►tr••!•, 

rt· • dr l>f'<lllrn<• ""1,,'l'i<"· .., d~ r.vl• 
t:--1ad-,,, dr,rm f" fl"tttum 1und1, ~ 
q\.11mlt1 IUll,-,. 11 MJ• J>roJ>MII En1 1d• 
df' df' Cl .. ,w,, p01r4 df'll'M do.. l>I"~ 

1nh-rt!l~l'>o 1· d,..cu-~• d.-... 'l.'1,1~ 

1,r,,1lcmll" ,~1mun, St, 11"~111,, •• 

~::~~~r;~,~•t~n1d;;~_.:· ~~:, 
n;un1ntfob1&1lll•f••f(,I ... ccmlCIU 

a-.et \1•1 <Wi•rr- r, l'btdo.,.•tr••N 

OUlrn OIICII I"''' , ;.,,('rn,-,. p,tl. .. 

poliu,...., l>fl•• mt-rl,,,, f i:rõtndt. 

f'mí)l'"l"'~M•" e· J'll•r t<'d,-.s. i-. nulto• 
•ti:'ffl•nt,-. d• aonf'dddt• ,.,, ,,,a 
um• nutra f<,r'll,,I ri• ,..., Pf'Qutn<1' 

ne,:ó(-1(11 C"l>ITl('(tlrt"ffl a J>ar11C1plH 

wi~ mtc11• d• nrioc-111\ •~~ r <la• ''"· 
n~Qllf'""lllf'•11rndirrl11'11tnt~ 

C1C'8 M" J-'1'1'N"'lJM'ffl ""' :, &JaOC'la 

C'J(lftl~ t~f!a!~par&t(<"'lf.o ... 
.J.;.._4r-.011~nef",riolet 

t1ca e...11"1' nucn d, e ·,,,nn ._,, ati­

'"'da ,n ... f"C'l"lnlf'qutnll"nl"riU• da 

~n Ql•f •I J' ,..,A uwulada. 01 
J,t,qllf'tl<ll )LI w dt-para•'T' r, ,s 

una~dr-J,(i Jldit~ .. r ;>Pd 
D'H'ftl- h I sua a1mdo, 
~ Jnt-ttao, mp-tttn,a,, a;• 
f'fttl\"A<"-" de. apt-ni;lf· p■n""" 

:fr ,a.~ .u1 .. r.1i11tic--11M1llf dt 

1.1 1.-.ô... • oq:nant- eonM--1 
N' 1(1,r ...ti< ....,rmdn l!I m111- tr.t-

..,. 
l'ar q1Jf'•d.,,nr llLPf:1ltW 

I• ,iaitnetdadf' 
ffl dn - • ~,. • .,.l'fflft. • nllmular 
tti•cl< d."""'••-af-., dl 

ah-.fd<llfl'-'"M•P;i.,. t-,f&t-·1111 <11 

j., i'"'-.,'' ar r-n d ,,. ,.r; .;., 
>ar■ n ndw-a,, p .,,., 

"'vnr para wr. m'llltl o \T 

l"P,I f' 1rrt11-,,,,, q ,19" ~Utll -

IP"OJ"Wl.tn:-. .. IIC.ó Di.trlki,.'"' !r.. 
~~;-. t"l»dª dedf" 
ir Ftd.r-.ç.lo. a r-.-m ,p.ar,-m t 
i'.=1"C"-~doE,.t•do.w'1>1' 
;;rt qur ., iraiar d• l!IK"d,d..- • 
a("ÕNquf'"••·tt• 

1 111• pr~.::te l'N' • cnmu 
~ frita. qundo f'aiamc:. d. 

l':f'i.., .......... ♦ l'wq~~• 
,ma t·Nlf'~j,1 d• P..q,x ~ :,.e 
...... n.-.,.m,IMl&Mt)-.~ 

f., Cla_. ('11da F.111.dt, .\ ~ 
pi.la Jl■ f1N"f'.,.. rn~1 sampl"' F 

..,..,. P",IU•ti• 4't, 1.--. l•roca 
.... , 1 .. nac1ra. cu'1ure1• • qan ,a 

c:,.a11. :;u•osdifffl'l'IC"lainl>ntan 
• a mM,-. • .u,ntt.. ~ 

h1quanf.<1 ntn ._ •. p"'."t' .. lftll 
pi- pocka, .. la! pt"f'(>C lll .. 

-M• •ua annul- :a Juntn.,... • 
, ... mn pal'I n-dd1nlr 1111 polth('H d.­
mpor1•\j(t r t\l .. .,..a(" ..... MI dt 

rompr11 c1, 1!'Cfl0kic,a Ili') tl!tn<1 
111r ~ ir, .. Ihonr .. rnndtç,.,... ú• 

mpr+,,tunr• •1.l•tnm ~ :11q!M' 

r11·611•NC""''"m•u111~,1., 
, hada r•,." nllinel'\I ,u ..... u ct.. 
1 '""' n ... 1. ••1'sld•• ou para•= 
cundr r'I.0c 11lcLufr dt, •• "''"., •• •rr,.-, lina"4r>l'l:'I • rnd11'4'.,_, ,..,,.,, <a ~•1,1,t .. ,-lrp;i11, • ,.. r,. 
n, t:, :.1,nl•fnf'llrr -i11r •! h.i 11n11 11m• li""'' .d,'"'.,, ldio f~pn,:1 
1~ cJ.. ,1 .. U"tl~ ,t. ,., • >MA ' \ trun1~ 1• lur\at 
:-ad• ,-.,1,.1.i Enquanlo •• rran<UC p,re O ,. n1 a,.,. ,bi«"''" co, ~=~';1~~.~:•~i!:;!'t,. :-· ,,, ;r-,r1 r,1ndr r-i 

"ltna. l'tr "• prqurl\ll, dPhtil•m r Iro da,, -.,ac- .,... 
.,,~ln, aa pare M'iralJi.a,à.J • m•1• tu•I • da _.1r-dadt 



GEM: 
Um .Ensaio 
Fotográfico 

F t ,,n, ri.:a~t m d«- uma 
,: iu,t ta e mi um "lide 

d11p,1,itit , fnrma 
'"• , 11'ra,t, em n~watfro. 

pt-nmt, t ~truturar 
il,(H ,. , ,. cfrfaa 

L, .. , ,, ... ianta~ta 

Arion 1- arias, e pro(t"s or 
• Fotol(J'afia e Audio,·i uai 
do Dt-parlamento de Artl'I 

~ Comun1c&\'Õt'o e "•ponde ~•• 
Chefia do Laboratorio 
Fo1oçafico da l 'FPb. 

Fotomontagem 
de perfil 

humano na sombra 
dv F!'>rtico da 

i~~ja ~ão FranC'i ro 



U OES MATERNAS EM SEU DIA A DIA 

APITO 
DE OURO 

A alegria de ' viver a • 

espera de uma estátua 
• Rogério Moreira 

ua.l n ,,.,bc'W do 
lriin , 'ln qut l'fln,1de­
ra n o o rn l.l1nr t>ni:ar• 
r11lamt•nto do mundo. 
um rnom(' nt(, <lt lutr 
dfnl n H in <.('U hCmt"k.l 
pr-,11-.,mnill' ' E r.rn1t n 
m,u, ,en o , .... t.: t:-.h 
d '" -.anah1Jtrâo c, ,m o-. 
hraç, ...., u r.t d ando ,e, 
ao 1lf'<if'l rt•. ora Bfh. 
,orul, '"uno u~ 
lorma dt' jl ucar f"' 
p,,:•rlt•-. cnn , 1,end4, 
w ,u 1cam1..nlt ll ho­
t:1 .. p, r ~ia '-"'m a pa 
ralnn.d ut do 1r.in,110 
dt• .f,,.\i , """' 13. ~m 
nnnt a ter muhado 
mn1,:u1• m·• P,lnl 1~-.n 
... , t•\1-.ll· umu n''- J>º~ 
111 \ 1utu d Oun,. 

"Tudo é 
uma 
questão 
de 
vocação" 

<)11a nd1' h.a ma1, 
(h tnnr ,1 ª"'" o me-
1111 \muni _ \uru, 
,., d.1 ..._,h a. a~ n 
,an,, .. eh · idade. i3 
1"'11•1 " "~-ldo aJuda r 
11Ui. m ,l f" .1 plantar 
nh,1m(· t l<'I Jâo e m 
\ r,1,•1k:L n,, in l t r inr 

iiu E .. 111do. tt,da,;, 3 ., 

"''1'" ah t('<o. dt c-htta r 
.,,, rnç,1do. l'f1' J1'"C'C'i" t'I 
Hlr.l\t-.....:l r Ulll,1 n,do. 
\ 111 nndt· um ~lnrda 
111 11 1,md n r- laztndo 
5:t"'<I• n1m, braço-. 
uriam,a,-a o 1n t t'n 1 
1rlllf'to nu I C', ll 
\ qrnlo Ih,· ta,ona, a 
O .1Jrda pare c-11.1 

um n.à,::1n1 ('\•nt nil&n 
dn 111&-.. ~QUPlt"", WI· 
1ul '\ .111 c,,n c.e. 

1.1 ,,n1n a tmO(ât1 
1 ·quando 

a d! ,·r~ ,1~·-plh 

..\ ~ ~ 1(W,ll ini 
(" lnit"nlf: r,..,. '\ttada 
1" • J.1.11' prupr,l'I m,n• 
qut- C"(•n,1dNe, 11 11 
J,,..d ~'> p ra a .. 1'1( .... 

..-ia, qtit' J,...,.f m trt 
qu,·nt r l.lma t-,c,,l, 
l tU\u \l~ t,."f•Od tç,~ 
pura Jl.ltc,u '"" .,e,:.i , rr; 
ttJd•• \ J,,-- nt m 1.., ... 0 

~~~l><'<il't'.1 i~tt.~~~-tc;\ 
nn-.,itp1-.l'ol11m1 

f1 111.o.M" •htrtu 
l>t·po1, de ti m 

•un 1n2rl',•ou na 
l',t11r 11 \ lil11M tem 
J'M .! ,lfHln'tf'O-l he n 
P1 Tl(' ra op-,numda. ,!, r nlmn11,, C'(,ocf'f'. 
•• d rt·alu:ar O I u 
., r:hi b.1 f ta,a dt 
a: rd n r1 ~ut­
,. r u boat, nu 

<1 ~~I :t: l'~ I ~~ 
nam chamadl'1-. P:•r• 
""'r n,.Ji.;,-1,~ dt· lt.din-

1111 l-,nrio d f l 

a).."Ora E :!>O fti1 1ernu -

~~~"1~1 t'!'t~a;:~~{a•~ 
ft•m n n 1rnnel Pa.,--o 
~-::-tl h11. l-: lt- te-z um 
ot1nn. t'nc-am1nh11u 
an IJtparUmt>n ttl 
d t Tni nsit o t> 
riC'n tni de j,ouC"O$ dia:-,. 
m e- cnk'l<·artun na nis 
i,am w ,ha lhnr .. 

' º .:eu pnmeim 
dia dt> tr:tha lht:\ ntl 
cn11.a1 :cnto dn run 
Duqutdt\axi , ('tini 

\l nnitl f"ouh1. um 
dn-. 1,1<'ai, mai-. m11q . 
nit'nt,11do!• d,, C""entm 
d a nd,ult . t nt,tt 
tt"mr-1 ,1mdt1 n.11, ha 
,u, , ido 1••fh.tru1d11 o 
, uui111111 11 pohC"1nl dt 
tnin,1 tn ,\ nlllnin -\u 
~,,,1n do :--1ha. "'' 
m.rnchl\11 ntràlc-~11dl' 
uma mnne1r;.1 4Ul' n 
I"''' º -.(' adm1rn,t1 
a lE'~tt . -. 11rnnd (I f' 
("l' in .. 1dl·r,1ndu IJ:,, pe, 
tlt·-.1~ ... e-,,... mntori ... 
t ,, .. C'l,m,1 ami ~ ,... 

• () t' tl'Jlt'llll' 
11qu tl o thHm uu 11 
,lltn~.lu di, 111 ,, n. 
,·umo ,·nina \ pitn de 
Ouro • t' <•um pn11t-n 
l f'nl l)O pa rE'(·t~I n ui 1 .. 
uma J)rnt.·1, ... l,1. A, 

!~;''~,~ ;:r:u·; ,r~;ª1, 
nui11t1r11 nmw u1 trn 
h11!h.(l\Q '\o lin.11 mt• 
fon,. td('riltam I ud ,. 
mC'n1,, po licial dt­
tntn""lt,1 " 

Fui <"ha m.11do 
.u, llrtriln para e,ph­
fM a r.v.io d<' tudo 
:1qu1 lo q ut· (' -.' a , a 
füi•n tt"ttndo. T 1H· dt 
n: p,'t 1r p.Attll o df'le t11 
do i a:e,1 n .. que la11a 

"Eu sou 
admirado 
por todo 
mundo, 
e não vou 
negar" 

na f\J.R \l a_ .. .ali:- O 
prupr1n drll,d" , 1u 

~~~;.a~l 1t"o:~1d~~~ 
q,11,: turlo JC"l:•nl('t('('U 

1 ► 1rqu<' <·U criei üm 
M-lilo dtlt' rt"ntc· d<' 
nal1.tar. e <· -.t e l',tilo 
,u r'-'lU dn a mor a pr, .. 
11., ,.Ili e lll•rqllf' -.<' lu 

flN' p rocun1 m<· <'l'I 
mumcar n1m o uo,, 

A li,:::uOJJ ll llOI de 
põ11 admi rt1d n r.el:1 
J)Qpulaçâo pela fo rma 
,legre com qut de 
iempenhav& o e~, 
~:~!h;, daA~~{j~~~ 
cw,mo prf: m10 recebeu 
do t'l: ·rWtrMdor f:r 
nana ~ at vro o Ap1 
d~ <;>oro. l1lulo qu 
cx,ns ,dtra mui to 1m 
p()rtante dentro da 
aua reAilta('a,, pmfi 
.... ,.,~, 

• Foto de David 

1 

---
_, -· ,-

- -

Puo A1nto de 
Oun1. ml 1l exi.:le ne­
nhum :-l'~N:do p,1ra 
adm11m,1r1tr o trnn~i ­
rn. o que , nl<' ,obre. 
tudo e tl dl'<l il·açào. 
.. A.,.,im tf1nl(1 o mMi ­
l'º· o C'ng-C'nhe,ro. o 
,1dH•.Q"ttdo. J)t<'ci,o se 
dMicar pnrn ,.c,r um 

:::liri:Nri~~-.si~l;:r~~II~ 
lamhem·· 

1\1he1 M" ex1!--t1r 
um ...(>U:rN lo 1>nr,1 ll 
,u.i PºJlularidnde. t> a 
h•rma a1enn1~ <1ue 
-.t>mprf' ~ dmi:, nn .. 
m,,tonc.1.1 .. _e ac;,.. l>f'· 
dt·, tn ....... , unn, pre­
n~ei mnltnr nmjtucm 
nc=t' ' nwu-. 17 u1w-. 
dt' profi,._..,;io E u mn 
c-u: .... 11 dn qual :-('mprt• 
me nr1'Ulhe1" ,~ t:'X · 
plit·11 \l uh.ir'1 Por 

~~:~ ~~:~h:í: <~; ('d~I~ 
tr1wm . '\ .in dt'\"nl 
,n na...li!!rid , '\ :10 e 
O l ,l,tii.:oclA ,,1;lnn ci A­
de que c11n....,•r1n o ('t 

ro. l' o ,1d\' e tt ê11C' U1 E 
o Br,1 .. il n,in q11t•r, in 
li·m1 ,1" 

Em t1 -..l1r- "" ln , 

g•l~~:\1~.~1~:1l1~1~t~~: 
nn , ("rll l {l ll\(' 111 0 ... 
lllJt , fflll \ llll l ' l1l ,l{i,1, 

uu nll .. ru,1, ma , .. 
tra n 11ull1, , 111.rn ca 
"".:nrn·u um .1ndt·nle 
'\ unt tll oçurr(' \I um 
.1trn f)t· .. 1·•wntu Pdo 
('ont r.i ri11 \ ,f:;i,:urnn-

~1~'1/ !1,~:;~'dtlit)~<l,: 
l r.tn .. mtl t IOnt n tlo -. 
fll.-d l'---1«-"'- ,·omu 111" 
rnot11n -. t~1-. r h.1,t nn . 
tt.· l\..'\t:1 t\1 l,H qual ­
qut•r t-u: ... 1 ,k-. tc.· li1k1 

f-:,.,1 '" U,1 pJrl l• 
n1l.m ciade ri,· cu m,m 

"Prefiro 
continuar 
sendo 
guarda de 
trânsito, 
do que 
entrar na 
política" 

d. r •• lr;lh,:o. lt", a 
,·omn elf' l lll ,mo ,h, 
1 m1 l<>r1 .. 1 ... a n.-t-.1• 
nht n-n. rn o,, t·ni.irrn­
farr::f'Jllo. qu,· i,:Nal­
n.( lllt· ll('ll!TI:m n m. 
print I p,1111 rua .. de 
lo.:io l't-i- ... 1a. que (~ r 
tltnll•llti·t-.uno .._.U (\)­
mand11 n1tcln d 11 4udo 
t·-.1ur1<1 ,1n .. •lll i..'Ct: ll(l1l 
'\lm ~t1 n qut' )('\ ll 

,h Jlf•,, 11,1, ., Tl' l 'fl llht• 
n·n·m , ...... n 1'11 hC!1 jl 
limt~ t·x J)ht·.1~·tlo "<'Jª 
11 nunl\Jt p,11l11lan d11 
df'. 

f,'. lôl t , .11amt'ntt 
.. ,1 popul 1rid1td(' tlt" 

.\JlÍln &,. Oun1 qut' IC"7 
p,m qut· l,cumll"i 

!~; :;"d~:e1:,: : 

P•lo •••lto de 
atra- ·- ,..._ 11/a, ~ 
colMr~aoc 
da inàe,-■ o lldfli-
10 de .....,.. de lni,uf. 
lo, q•• aeria mala lanfe 
COMG/fnldo OM JoiJo ,,.,.oa, o,.,,. diapõe • 
nlima de lodoe. S.. 
nome: Anlonlo A...-­
to da SU&lfl que, Maia 
1anle, aeria conlieefdo 
em lodo o Ealado co­
o "'apito de 011ro". 
Como policial, ele lem 
cerlaa parlicularida­
de,: não ..... .,. ...... 
iama;. muUou algu,n. 
Ele prefere, como P· 
plica, orientar moloria­
laa e pe,kalrea en, J oào 
Pessoa. Querido por 
odulloa e cri-. o 
"Apilo de Ouro" IIGi 
em fn,nle, sem nenham 
aectariamo, ganhando, 
a cada dia, a amizade 
doa peHOOMel. 

Cónrnrn Muniu1>al. 
Con, ,te que el<' nêo 
de:-c:uto\1 inirilll­
mente. :\1o, ante a 
impo~-.1bilidade de 
eserc-er ai. ciua!ól pn.,­
fisS()('.,. preteriu ronti • 
nuar como m..,petor 
de t róm.1to " Me:.mo 
:-.ahendo que 1eriD o 
apoio de .:rand~ par 
e-ela d.1 populactlo. 
reSt1h, ntlo nu• c-andi­
datar. porqu~ orno a 
m inha prot1--,t10. e 
não qul'm 1t hondonn. 
la. m€""' mc• -...1hend11 
que- c,1mu vereador 
te ri a melhon> .. rtindi• 
('l~dc"\ 1do' · E utili , 
zou II dnncln populnr 
paro conftrmor n 1'Ull 
escolha "n pou co 
rom Ocui-. <' nnnto, n 
m\nt o~i' m Deus t- no 
da". 

Com IH onn ... de 

~dªRf h~:~íl~';;~. 1:~~ 1 ~= 
com umn filho dC' Ll 
nno~ \l{illl(I d(' poro. 
Ji ..,, 11 rn lontd , Apito 
de Oun, :1t11a lmen te 
re~i dc no Cnn 1un1n 
,Jn -.é A m~r1r11 <' 
ron .... ,d('ra•i. t' um ho, 
mcm feli, C' rl'Hli,:1 
do Aprnn, . ro mo 
rt~,:th,1 -1enhn dni, 
!ilhe" mai,in:. qUt> e.., . 
tàn a pn~•ura de em . 

~rrf'~~~:;,i:~émh,~,: 
lsle1 01 m al~un1ti.. 
a ut11r1dnde... ma, 
tem s1d(1 muiw dili • 
ci l' ' 

.\J)ll~l'c/t ~ r~~l~l~I 
lruuou urn pmhlenm 
-. t•r in. O , eu !ilho 

A cada dia, 
ele ganha 
mais amigos 

1nt1i, \Clho 101 IMlea ­
dn (' leH,u urnn fat·tl· 
do IHl t'ntrodo do 
Cluhc dn C't1ixa Eco­
n6mc-a nn Ah iplo no 
(' aho Hrtlflfn. 1>0r um 
dP,rnnhtt· ido . ~cm 
h,ne,r m1111,·o ·pnra i~. 
~ 1. "Feli,ment<'. o la• 
cada at 11H:lu u lado 
direito d, , pci10 e 1uio 
homc mninrt>:-,. impli · 
('3('1·1(' .. •• 

Ap11 0 de Ouro 
~:-on-.idera quE.'. fora 
J'o:-,.O. é um ht1 mem 
prnfi,,.11 ,n;1 Jmcntf'. -.. 
reahmdo ,neudo bem 
n1m a , u:1 fa milia 
Peri.:u nrndn , l1h re ~ 
8C'f111~ lhan11 ~{li,, ... cus 
ldhn-. n .., l'J! llir a :-,.ua 
1m1Ji ......... '111. n ·..,1 mndeu: 
" nà(1 rtl''Ol\.'-Clho. Ele~ 
1êm lin e d1n•110 de 
C'H'o lher" 

"Quero 
uma 
estátua 
em 
minha ho­
menagem" 

('(>111 1 ,,u, ('"(· 
C-l'nl nr11i,1d t• C'om o 
-.1,rr1 ... , 1•1·rrn.1nt·nte­
nitntt· t.•1>1,1mpado 1lil 
ru -.1 11 t · :t "'1.JA m.m t-1 r8 
.'Ut- f'l'1.&::rn,,ufo de ... j . 
n.1!1.,;,ir, \ pilo dl' Ou­
ro, C'OIH1u1,tou ,1 .1m1• 
zudt d,1 111; .. -.oe n,e, 
l> u r An l t o p<' r w d o 
11m• 1rohalh.1. ~(' ttt l­
m 1·1H t· t•rn ltt•m~ ,10 
l'a l.lt 10 rl.1 H1..· tlt~ m,·Jo 
t· \ ._..t· mh lL•u1 l.t•J{1,la• 
l l\11. ]li 11.' H•· l'IICtill lnl 
(·om \,Iria, 1llllnritla • 
dt·,. l'lllrt' 11" '-111111 ... 
d t -.1.:1c1--.t.: n~ l' '.\ • 
..:\•\c-rnad,m·-. Fr1Mni 
.... llwo •. 1 ... ,-1◄ 1 \ .'.t1pi, 

Um guarda 
que não 
usa armas 

no h 11n- B11,hara, 
1 :th ,.,n H11r11,. o 1r,:, 

nnal Fult•r Bt·ntl'-. 
l'fllrt OutJll!o 

.\ 1111,1 llt· Oun1 
.t1nda l<'m 1,?t. 111ci l' ... 
l"\ pltl1111,.1 ... d t·n t ro 
d11 -"ll,1 pr1111, ... io, 
n1m11 ,;1Jn 111 1111 ··o 
\ 1ci11 n .io )),ml l' l'U '4'i 
q111• mn d,1 niu op1111r 
m11 11c1 pnr ,11· g 
rom,1 hom nu· rt>d'· 
dor. ('-. pn,111111· quan­
do 11111rrtr. "'Ili t·1111, ­
trurcfa uma (-...1.11 1111: 
<'lll ,,ia hol'l'ltfl,1l.:t'IQ 
t'lll q1111h11,u 11rt1(a dt> 
.JoK,1 Pt soa tf(' .. d r 
qm -.q,1 n11m J.'< ,d 
l'C>IQ mml•l 1110\ 1mtn 

'" 

UM POLlCIAL QUE JAMAIS CRIOU CASO 




